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DO «CORREIO PAULISTANO» 
HIO, H. 

No C^vlleiflo de Hautu RuMn, 
cui NlIUi^r»}', >llrlKl<l» pt-IoH |ta- 
drpM KalKNluuuM. renllzoii M« n 
puuipoMU r«i>la de NoiiHa Nvuliu- 
rn da <!oiin«l«n<>. 

■•<ir v»f*í unnuMlii» foi IniiiiKU- 
radu I» inuiiiiincuCo «joiniueoio- 
jrullvo du «toa''** l>ntriinrlod» 
ftcNdubrlnicato d» Braiill. 

A' resta ■HNlMtlrani, o «apitftu 
do ni^r e Kuerru AIVKM de Bar- 
ro*. renfONeulaiidu o mr. preil 
dente dn (t«poblien, o blMpo de 
PetropnllN e repreaenlantea da 
InipreoMB, nl^L^ <li> multa* oii- 
(raH peHBoaa gradMU. 

«IO, I», 
llreveinente NTUO Introdnxl- 

doB grandes uielhoramentas 110 
ruM do Onvldor. eutre OH «inaes 
B lUiiuiluuv&o por eirrtrielda- 
de. 

BI». K. 
Ma-iiudo ; 
Nfto lioiiv*' SfSNÜo lioje por fal- 

ta de uuuiero. 
tiauiara t 
Foi annunelada i> 2* dlneiiH- 

■U» do projeeto rHtaltelecc^ndu 
dotacRo e «oneedendo outras 
reeompensas uo banlo d<i Blo 
Brnneot oron a favor o nr. Nyl 
Vio Bomero. 

Kaeerrou M« a dlNcusRKo deste 
e rto mais 22 nrnjretos (|ne con- 
staram da ordem dn dia. 

AmanliK serA lavrado pare- 
cer reeonlieeendo deputado pe- 
la t;oarlt A dr. Nogueira Acolo- 
Ir. eleii» na vaga do sr. I>edro 
Borges qne foi rieito eoverna- 
dor daqnelle nstad». 

BIO, N. 
No deiipaelii» de lioje do Nr. 

ministro da Juitlça enni o Nr. 
presidente do Bepiibllea foram 
assIgnadoM os seguintes ilecre- 
toN: 

Nomeando por IO aiilioN pro- 
r«HHor de eseulptiira da K*e»la 
de Hellas ArteH, Itodolplio Ber 
nardrllt: 

foneedendo 10 °|o de gratifl- 
eaç>?<> addlolonal sobre seus 
ven«iu*cnto8 ao dr. Vicente <lc 
SouHt*. lente do latim do Rxter- 
nato do «jrranaslo Nacional : 

Autorizando o governo a dar 
Inntallaçlio «m prédio publluo 
d» que puder dltipor & Acade 
mia Brasileira de I.etrns. e 
dando outras providenciaN t 

Beeonliecendo eoino ofliciai-H 
OH diplomas eoncedIdoN pela 
K4COIM Valyteebnlca de Míio 
Paulo. 

RIO, 8. 
peste. 

Ilnsagiii, que ha pouco, em Ve 
ra (Vuz. lio Mezlxo. «uron eln* 
noeuta e tantos doentes de le- 
bre nniarella <i<im a appllcavilo 
do seruin de «ua Invenvfto. 

n dr. Bellinaaghl IrA ao Bru- 
nll, levailt» pi>r lutereMNex scien- 
tlllcus, e dulil volIarA ao N«xl- 
co, onde pretende estabelecer 
um grande laboratório Herum- 
thrraplru, para o que conta 
com o auxilio do governo me- 
xicano. 

BITHNOII-AIRHIt, H. 
l*or uutlciuM particulares re- 

cebltlns em Iflontevid^o. sabe se 
que nanfrugon uo dia 37 do 
niez Iludo no estreito de Mnga- 
lliKrH, o vufior liespaniiol tMnn 
Agnstln». 

Tanto os passageiros com» u 
tripulação cousegniram salvar- 
se. 

A carga e o cnsco eslKu cem- 
pletumente perdidos. 

PARIIU, 8. 

Bisem de ilaya que foi com- 
movente e ao meamo tempo 
grandiosa a recepçfio que teve 
o presidente do 'frunsvaal,Pau- 
lo Krugcr, por parle da ralnba 
Wilhelmlna. 

>\a approxIntar-He o veneran- 
do nnelÃo da Joven soberana, 
estK abraçou o e bnijon-lhe res- 
peitosamente a miio. 

A cerimonia Impresslonon 
extremamente n tuduH os que a 
ella assistiam. 

I.ONDRBH, N. 
Telegramiuits reeebidoa hoje 

ucHta capital Inlorniam <|ue o 
ouHado cliefe <h»er> Uelarey, 
apresuu 20.000 ovelhas. 

ROMA, H, 

n rei Vittorlo Rnmannele, 
fes saber ao preslilente Paulo 
Krltger, por Intermédio du go- 
verno italiano, que uftu pode- 
ria recebei o. 

lOxpllcMiilo  o   proaoiino ilu rormaçln jTInli'., part a oadnlru va^ii <l<i  S. Juílo 
(IAH ítotaH IIOH cftiitliiUtofl rouominuinia- Mio Ipanoina. 
iloH (Il7. a Commliii.&o C'iitral : — A' il, Maria   I/abul   IIAH    CliaKaa, 

«Nio noa foi poimlvol olioilnonr iloHta   iiroloHnora (Ia encola rlii Santa Kraiioa, 
vnz AR praxuB partlilarlaH ilulorniintnilo   (oram conondldoN :t   mozeii   do   lloonv^ 
qijo   HO ílzuHüO uma   (ilcivün   prévia (Io  om prurof(av&o. 
oandldatod   AiitoN   ila ur|{aiil/.a(íla rias |    — l'or decreto do lioiitiim fui ornado 

NA CHINA 
I.ONUUHH, A, 

Telegramnia de Nliangliai an- 
uauola que a corte chiueza dei- 
.xarA. n 12 do corrente, a cidade 
de NIngalou, seguindo o Impera- 
dor dl reotameu te para Pebln, 

NOTAS EFACTOS 

Oeu-se hoje um caso aC 

A commisaao brasileira, eit- 
curregflda de estabelecer «H li- 
mites com a fronteira dn B<>li- 
vla. lie accordo eom a conimlN- 
SAo deNte paix. parte para o 
norte no dia 28 do corrente. 

EXTERIOR 
PARIN, «• 

Telegramnia   de   Msbon, diri 
Sido ao «Temps», desta cnpltnl, 

IJ!, terem n rei I». Carloa e a 
«Arte, assistido hontem, A fcHta 
rvalicada a bordo do vii><o In- 
glex «Majestie», tendo havido 
veceptKuna legaç&o liritannica 

PAUI8, H. 

Teirgrammu de Ifuyn dlx qne 
uN prenidentcS d»N C»M'urOH, 
em sua» meuNngenS, npjf"'»'- 
tauí as boas vindas a Pnnio 
Krnger e exprimem os votos du 
Sarlamento   e  do   povo holliin- 

rr, pela IndependenCn dnhi re- 
publiens du Trauava>tl e Oran- 

*"* PARIN, S. 

l>'>'.em de VIennn que foram 
nomeados para Inzrr parle ua 
niIssAo pernianeuie de arbitra 
Brm Internaelonal os srs. I.ani 
mascli. Nr.lllaKy e os condeH 
Rchumboru •< Appony. 

BIIRNON AIKRN, H. 
n niiiSlsterlo rwtnve hontem 

renuido tkifi As » hornx dn H»l 
te, em virtude dn boato qne 
circulou de am choque entre 
forças argentinas e chilenas em 
Ilucmnl, na fronteira. O minis- 
tro chileno ucsta eapitnl coufo- 
renelon com o general Roca e 
eom o dr. Aicnrta, minlotro du 
Exterior, verlllcnndn.se Ner fnl- 
■a a noticia pnblieadn pelos J»r- 
uaes chilenos. 

I.ONI>RIS«), », 
» aWornIng Piisl», desln capi- 

tal, assegura ter o presidente 
Kruger recebido nui aviso do 
csHr «otamoaleando nSo p<ider 
recebei-a. 

r.OMtRIOK. 8. 
na Jornaes desta capital re 

etiflcam "«» nut'»"»" anteriores 
relativas a« 
em Portugal, dis< 
a sua nartlda, hontem 
de Lisboa, motivada pnr nu:'' 
Ur«nçB ha tempos  solicitada, 

I.ONDRKN. 8. 
MotieUa do sul   da África   In- 

foAnani que as tropas d» genr- 
Drwet    dirigem-se     para 

-ministro liollandrx 
—«d» te» sido 

• arde. 

vai           -     _ 
RonxvCilc,   eompletamente   ex 
liaaMaa. 

I.ONRREN. S- 
fsrfto   parte  da   miaafta   per- 

manente   de arbitragem   Inter 
■aelnaal     lord    Paarerote.   alr 
Kdward ftj e Kdward Malet- 

PARIM, 8- 
Annnnrlam df Berlim qne a 

fabrlea Rbrbardt. artiva a fa- 
bricação de oito baterias de ra- 
■h5es e de (ti mil earturhos 
deatiaad<>s A« f.Tçss britouni 
cas na sul da África. 

,   !«OVA YORK. 8. 
Chegou a eata eldadc   o   eml 

■ente medie»   it«lJ»«o *'-  "•> 

Nfto ^ ezaotu.-^O IHario Pupuhir 
nSo poz, como promotterá, ("• pln»;»)» 
ttOa i i ; antoH, contra a iioHsa o6[^octft- 
tlva o ü ntiH^o conHolIio, retrautuu 8o 
de modo pOMltlvo, orobora, na rotlrada, 
mantivúMSü, ímni o ^arbo lifibitual^ um 
lORO nutrido do lusllaria... Oom rola 
(;ão, poróm, A Diructorla Sanitária, OhNO 
fogo ^ moramento... do vistas—sem 
pontaria, nem .«.'vo, para Himular convl- 
cçSo d para moBtrar (jue n,<lü capitula 

bom duas razi)<;<. 
Jí' vordaiio quo algumas balas perdi- 

das vior&m focar ao nosso abarraca- 
mento; mas, n6s perdoamos .is trans- 
viadas olncommodo quo nos causaram, 
polo bem que deveriam ter feito ao col- 
ii>!{a que, seni üUaa ficaria reduzida a 
vertíoiiho-so silencio, 

NSo nos eorproiiendou a onialadeiia 
(/o Popul"!-: quo 7ião pude deixar de 
{ra^er a f,u!,lipo essas ciusas, cttlhendo 
inloi-niiiçi/es t/o '/«« -e rri^jrf^iura am 
meio d" p<ipula^-íli) !«lc), exprie-SH a 
tituay~>es ainda mais <leploravüis... 

Mâü podoitios, r:omtudo, levara nos 
sa ionganimldado pa^a coui o ootioga, 
ao ponto de acceitar bulha cm outto 
terreno, úom o nnico resultado do pou- 
par-lhe o vexamo de ue ver corrido da- 
quclle om que atabalhoad||.moiite so 
üllocou; por Isso, UTLO levantámos » 

a^^ressão que, num fingido movimen- 
to de defesa, nos faz, a propósito das 
intimagues sanilatia:; relativas á liy- 
(jione domiciliar. 

NÃO ora opportuno reagir assim tar- 
diamente, contra pi;lavras nossas que o 
Viipiilar sabia n&o envolverem ailusSo 
á sua casa. Si algum dia tivcssemos de 
envolver o collega era censuras, que 
porventura lhe coubessem, por facto ex- 
tranlio uii iuncvr^es jornalísticas, lal-o- 
i.'>mOs cora toda brandura e plarjjsa- • 
brandura, por oolIi^HUismo, clareta, para 
poupar lhe o trabalho Ce, uuiií ii spn 
crltorlo, Inlorprotar a nossa p»l»vr» 

pp|o n^urmurio das ruas... 

A resrieito do assurupto o i!|;,'uo «11- 
rector do lluspllal de Isoiameuio dirl 
gjn u seguinte olli '.Io ao iiluitre díre 
ctor i|o í^ervi^o ;Sauitario : «Hospital de 
iHolamento, SI. Paulo, a du der.embro do 
I<i0''t,—y.m resposta a v^sso elllciu, om 
(|U0 doteriniiiaos quo vos preste iiifor- 
niai,"''es sobcü a íiotíuia ilo jiiiiriii Pr/- 
iiitlar, do hontem, acerca ile desviiis 
quo tib tj;m dado, de verbas doalinadAS 
a despesas ilosfo hospital, ilevo dücla- 
rar-voB qnn, de loild n K;U tudo, falsis 
sao as informavõüs (iilo iquolle joriial 
checaram o determinaram a referida 
not^ia. 

Para dusposas <io úkiic<>lenle e outras 
do «orta natureza, roo i moi)sa)inontf) 
eutreguO pe!» fliesouro <lo Estado o por 
intermédio do secretario dessa Secreta • 
ria, a verba de l.S00$()Oil; dessa ijuan 
tia tunho sempre nieutialmente presta- 
do UMiitau, o SI) depois !le processadas 
e recouheeida« «.ilas-, rpo <i entr-jguB no- 
va verba. 

Tenilo prestado contas da verba re- 
cebida oro oulubrc, a .'! do novembro, 
nio recebi ainda » rjue mo ilovia ser 
entregue para as despeiias do noveml,rf, 
por estar exgotlada a verba «noccorros 
publi<'0s> e nâo haver o gjvoruo aborto 
ainda- novo credito; raz&o por quo tam- 
bém niie foi pago air,dj o oessoal dos 
siiMS vencimentos de outubro. 

Nío teiid.j, jvssim, quantia álgum^ ro 
:-'.i'ix o (fo uus iiDo tonho prestado 

contas,  nío se.' '■'<«'« «"«'.l^f l;«»''<^l' «° 
desfalque e desvios do .;;::*">lf« » y"" 

allnde o Popultr. 
As dcipoMa'* que n;*ío correm por oftSí* 

verba ile hüfiOguOO, HXO   feitas  ssmpre 
com previa autoriza<;.~io da   Secretaria 
do  Interior, e de a'^cordo com essa au 
torlxaf;ie sio as contai prestadas. 

Foi, pola, com dolurúsa surpresa, que 
11 h.jiitem a noticia, que estava bem 
lonuo do esperar do l>ú'rio Popitla, 
Saade e rraternidade. Ao illustre cida 
dto dr. Kmlllo Marcondes Blba», M. D 
director do Servido Sanitário. Dr. ían- 
didri F.^pinheiii', director do HoapKai.» 

C«ngrea«e Panllsta.—.\ Commís- 
silo Cüuiral (Io fartldo Republicano dl- 
ri^'u circular ao rieilorailo pauiisfi re- 
3<immon landa ao» ••iw suffragio» a 
-.hapa que abaixo publicamos para a 
elelcio de dopolados e senailores ao 
Oongreaio do Bitaili., a roalijar-se po 
dia 31 lio mei (luopM, 

listas, poróm, mantivemos ooustanto 
oorreapondenoia com os dirootorios lO' 
caos, e, ao organixal as, atteudemos, 
tanto qi;anto nos Ibi possível, aos lo- 
terosaes ilas dlvorsaa r.onas do Kstado 
ufto nos osqneconJo jamais da Impcr^ 
tanola «xeepcional do quo a próxima 
olelclo sn rovostn. 

K' sabido que na próxima legislatura 
o Congrobso prooeilerU a uma revisto 
oonstituolonal. 

Kstamos certos do quo os nossos ami- 
gos apprüvarSo o nosso procedimento, 
o contamos desde J& com votavAo cor- 
respondente & pulanga <lo partido.» 

A    chapa   acima   alluilida   &  a   so- 
giilnte : 

I     PARA  sKNUraRKB: Antônio do Lacer- 
da FraDou, banqueiro, resldentu na ca- 
pital ; 

coronel Ronto Augu'.to de Almeida 
Bicudo, lavrador, rosldonto om Cam- 
pinas ; 

dr. Francisco do Assis Peixoto Oo- 
mlde, capitalista, residente em Itapetl- 
nlnga ; 

dr. Prodorico José Cardoso de Araújo 
Abranclies, lento, rosldonto ua capi- 
tal ; 

dr. .loaqnlm I.opes Chaves, Industrial, 
residente na capital; 

dr, Jorgo TlbirlvA ilo PIratInInga, la- 
vrailor. residente om Met;j'-mlrlm ; 

ilr. José Cosario da Silva Bastos, 
advo|.'»do, residente om Santos , 

dr. Manuel Antônio Duarte de Aze- 
vedo, advogado, rusldente na cai>ilsl ; 

dr. Paulo K^'ydlo do Oliveira Carva- 
lho, advogado, residente na capital ; 

dr. Paulo do Sousa i^uolroz, lavrador, 
rasidonie na capital. 

^'a vaga do dr. Domingos Corn^a de 
Moraes. 

Dr. JoSo Raptlsta do Mello Peixoto, 
lavrador, rosldonto om UHielrSo Bo- 
nito, 

PAHA DKi'UTAnos!   dr.   Alfredo Oiie- 
des, lavra<ler, reslilente em Tambahn ; 

dr. Alfredo Pujol, advogado, roslden- 
iu na papKal; 

dr. Álvaro Auguato da Costa Carva- 
ho, lavrador, residente  na capital,' 

dr. Antônio Augusto Oomes Neguei 
ra, advogailo,   r<'si(iente na capital; 

dr. Antônio Martins Fontes Júnior, 
ailvegado, residente em Plndamonhan- 
gaiia, 

dr. Antônio Mercailo, advo^a<io, ro- 
sldonto na capital ; 

dr. Antônio do Moraes Rarros, ad- 
vogado, residente em Piracicaba; 

<Tr. Antônio ije Padua .Salles, com- 
merclanle, resideníè   oa capital, 

coronel Amando de Barres, oommok'- 
clante, residente em Botucatú ; 

dr. Cândido Nszianzeno Nogueira da 
Motta, lente, residente na capital; 

dr. Carlos ^^t^""'" Pereira Oulma- 
rSes, lavrador, rosldonto ^in f'ampl- 
nas ; ' ■ 

dr, Carlos Augusto de Freitas Vlllal- 
va, advogado,  veslilonte  n» capital ; 

..r.- C»rlo9 «iP Ç(impoB, advogado, íO- 

sldente >ia capitai ; 
coronel Carlos Frederico Moreira Por- 

to, lavrador, reshlento em Jacarohv; 
rir. Cleofapo pitaguary de Araújo, ad 

vogado,   reshiente  cm  ióanta Cru; do 
Ulo Pardo ; 

coronel Edgard Ferrai do Amaral, 
lavrador, residente om Jahú; 

dr. Eduardo da Cunha Canto, advo- 
gado, residente era Mogy-mirim ; 

oori^nel iiimygdlo Josi dij rie(|ade, 
lavrador,    residente  na capital ; 

coronel Kstovam Marcolino dn Figuei- 
redo, lavrador, residente em Patrocí- 
nio do Sapucahy ; 

dr. Eugopio (!ii /indrada Egas, advo- 
líailó, residente na capital , 

Gabriel Prestos, professor, rusldente 
na capital ; 

dr. ío5p A|varos Rublio .)ui)lor, pro- 
lirletariú, reonlentu >ia capital, 

dr. .loao uioi^e l^.Htevos da Siiva, me- 
dico, residente em ITbatuba ; 

dr. JoTio   Evangelista  llodriguea Ju- 
)dor, advogido, rosldonto na Bocaina ; 

íir, J;,fto ^loL'vo*ra    -Tagnaribo, advo- 
t^ado, re6ide'ittc cM .:?. Manjei , 

dr. .."^''''itodrigucB, advogado, rasl- 
(lonto na  capital ; 

dr. Jo&o Pedro da ^'elga Fillio, lenta, 
rosldai)ta na capitai ; 

coronoi Joaquini   Auguuio   de :ialles, 
I ivrador, rosldonto cm Rio Claro ; 

coronel Josó Benodicto Marcomlos de 
Mattos, lavrador, residente om Tau- 
liaté , 

dr. José Cardoso de Almeida, advo- 
gado, resiilente na capital : 

dr. José Pereira do Queiroz, advoga- 
tlo. residente na capital : 

dr José Vicente de Azevedo, lente, 
lusidcnte pa capital ; 

Júlio César da Cegta Sampaio, phar- 
inacoutico, rosidenfo cm Arêas ; 

dr. Jnllo César Ferreira do Mesquita, 
jornalista, residente ua capital ; 

ilr. I.uiz de Sousa Leite Júnior, advo- 
gado, residente na capital : 

dr. Pedro Arbues da Silva, advoga- 
do, rosiilento na capital ; 

coronel Manuel Bento Domingues de 
Castro, lavrador, rcsldepto em ,".. tnU 
(|o Paraliytinga , 

(|F. Oscar <Ío Almeida, advogailo, re 
sidame nu tiaiiaual i 

Sylvçifíra de i,ima, advogado, rosl. 
(!ente em Bsrretos \ 

dr. Uladlslau Herculano do Froltas, 
imite, fesjdenie na capital 

Faculdade de Direito.—liecebo- 
r im hontem o grau do bacharel em 
SL;leiicias jurídicas e sociaos os srs. Edu 
>rdo (le Oliveira Cruz o .lofto do Cani- 
fi)S Carvalho Vliligal. 

PromoçfteM lia l(|arln|ia, — Fo- 
ríim promovidos ao posto do I"' tonou 
tiH da Armada os 2"   tenentes Joaquim 
ÍUrceljos   Garcia, Josqulm   Nunes   de 
S )usa, Oscar ciiavus por.'el,"a Campos. 
II nrique Arlstides Guilhoni, Tíamitld 
Pinto da Silva, Francisco José Pereira, 
iVaJano Augusto de Carvalho, Arthijr 

d . CusU tinto, Braullo de Araújo Bra- 
);a, Luiz perdlgUo, l)orm|dàS Usaria de 
Alhnnuerque, Jorge Nfarques Coelho, 
'i'i;eoi!or,v Jardim, Agenor K^ontolro dé 
S uísa, I.uir liyriilo Fernandes Pinheiro, 
C.tndido de Andrade Curtas, Krerierico 
Oitavio de Lemos Villar, Pedro Manot 
l5.iríat, (taui A|bBrto dos Reis, Willam 
Ilenry Cunditt, Heitor Xavier Perei,.a 
lia Cunha, Carlos Frederico de Noronfia, 
i .aqulm Kuarque de Um», I(iigo Jla- 
ri/., Carlos Amerii.o d"8 Iv^i» Antoniú 
Rodrigues Freitas Caraoololo o Ariati- 
d ts Galvão Bueno. 

FIxaçfio de limites.— A commls- 
sfl.j de limites de que é chefe o gene- 
r...l liionulo Corqueira, está aoampad^ 
em fjuarahim, tendo leito toilos os tra- 
I, ..llios preliminares Indispensáveis para 
O íuivio ilR" opera^fiea de laareavXo da 

jrontoira. Espera » oornmissao arg'n- 
iiiã ""B ainda uiío partiu de Buenes- 
Aires. 

loatrucçao pul|liea. — Tol T^M- 
fl :ado o decreto de üi de outubro ultl- 
n'0, (loularandu BS que o prolesaor Fraii- 
eisco Ignaslo Salgado, aomeado para 
o %.• Orupo escolar do Brás, eslAva ero 
exercício na escola do bairro do Pira- 
guama e iiio na do bairro do Bomaoc- 
ciBso, em Piodamonhangaba como dizia 
aquelle deureto, 

— Pòl nomeada, por decreto de hon- 
tem, para o cargo etreclivo da adjuiicta 
do Orupo Escolar «l>r. Cesarlo Bastoa», 
lie Santos, a professora d. .\delaide de 
Hrito, habilitada em ooncurso. 

— Por decreto do hontom foi oeoae- 
•lída á professora, d. E.iwiges Det.liuUa 
du Qlivalra Carvalho, remocio ila ea- 
cul« i|o   bairro   lius  Sete-i^OKriea, em 

um iogar du adjiinoto da Ti s escola pre- 
liminar de Capivary, sendo reintegrado 
naquelle oargo o adjunclo Jaymo Dias 
Ferraz. 

N. Paulo Rniiway (Uimpaoy.— 
Esta empresa do vias férreas transpor- 
tou do interior do Kitado para Santos 
de Janeiro a setembro, Z.TÍH .'liu saccas 
do café; U.OUÜ cachos ile bananas; r>.(KIU 
saccas dn cai; 27U.:Mii caixas de oorvo 
ja; «.«50 chifres; 44!i.í2;i couros; Itir)."!*! 
saccas de feliin; ferro vellio, I.U2ri,iMU 
lillos; HÜ.OOO kllos de golo: XKHII pevM 
dn mobília; :)40.UUII LlFis de madeira 
4.1)00 maohinas; i.wn plantas; H.IIOO 
saoc.is do sal; ll.urd Kllos ile tocidos 
naoionaos: liri.uou tijolos; 8.i><4 Ulios do 
zinco. 

Todas osaaa mercadorias pesavam 
hllOB 5.292.91S o occuparam 8ur> va- 
gnes. 

Bocas de Mantos.—Do janeiro   a 
setembro ultimo oiistlam nos armazéns 
o pafens da Companhia iiociis do Sau 
tos Glill volumes retardados. 

O movimente de volumes recolliidos 
aoB armazena foi, no mesmo período, 
de 2.008 791. 

O movimento ilo volumes despacha- 
dos foi: Importavão ilirocta 1.775.050; 
cabotagem, 707.717. Volumes existentes 
nos armazéns, 120.024. 

A ronda arrecadada pela Alfaudega 
de Santos no período acima foi do 
10i62.'i;.387í425. 

Commercio de c^portaçAo.-E' 
lio teor segointe o projeoto apresenta- 
do ante-hontem & (;amara Federal pelo 
deputado ar. Francisco S& o a quo noa 
ri>rerlmoB om telegramma hontem pu- 
blicado ; 

«O Congresso Nacional resolve : 
Ari. 1.0 o serviço da embarque de 

café o outros gêneros procedentes doa 
Estsdoa e ilo Dlstrloto Federal o expor- 
tados para portes extrangoiros ou na- 
cionaea será feito naa alfaudegaa ou 
mesas do rondas por conta do govoruo 
federal. 

Art. 2.0 Para rcgularizar^osse serviço 
o respectiva fiscallzaçAo, o governo en- 
trará aiii accordo eom og governos dos 
Estados exportadores. 

Art. .1.0 O exportador pagarA nas al- 
fândegas e mosas do rendas, com re- 
munerarão desse serviço, uma taxa 
uiilca excedendo ile 200 ráls por sacco 
oa volqnilJ de tiO kllos que for despa- 
chado para a oxportaçio pelas repar- 
tições dos l'.'Htailos o transitar pelas al- 
fândegas, mesas de rendas, em suas 
dependências. 

Ij único, pb produoto dessa taxa se 
deduzirAo ó b{^ para i^raiihcar, conior- 
me as categorias, aos chefes das re- 
Iiartlçiies e mais empregailos estaduaos 
e federaos, a cujo oargo flcarcm a dl- 
rocçEo o fiscallzaç&o do serviço de que 
tr;ita esta lei. 

Art. '^.' Ficaiii reyogaiias as dispusi- 
çfieo em contrario.» 

('i^ames escolares.—Sol) a preai- 
ienuia lío jiispoetur osnolar sr, Frau 
JISCO Püdro lio Canto, teve Iogar os 
üxamC; niiuns da escola publica do lo » 
ilistricto, dirigida pela profeshora sra. 
d   Benodicta do Housa. 

''l'al foi o resultado aprosentaiio que 
o Ittspector propoz, do accordo oum a 
banca examinadora, um voto do louvor 
!í professora e approvou com dlstlncçSo 
illvorsas alumnas, entre as quaes des- 
tacamos as sr&ü. dd. I.uoilia Fornter a 
ií. Aniotiietia í''or8ttir, que recéÍjcrSo 
lio dia 2.'j do corrente o dlplüma ilo 
liabllltaçiío ao curso preliminar. 

—Realízaram-sc,aute-lioHti>m,os exa- 
mes da escola publica da travessa dos 
'•Myanazos, regida peja prcfoscova d^ 
i'eurlna Florisa Navai-ro Ous Santos, 
Morvlnilo de examinadur o sr. ilr. Joa- 
iiulm da Oliveira Braga, sob a pre.si- 
i|onoi3. <lo sr. Virgílio Ceuar dos Reis 
Oa filumnos mostrí^rain mi.ito aúouiita- 
monlo em todas as matérias em que 
leram examinados, dl.stinguindo-ae 
ns aluronos Antenor Borges Franco, 
Paullna José Monteiro, Lauia Ferreira 
■'?. Costs Pamphilia Pingara o Adolina 
t<'fti'flai.ik'u. |^e|08 aiuiftiiOU jorauí i.an- 
lailoB liiversos iiymno» o pronúnctado 
•m discurso, leiidv a aluraua Laura 

l''orroira da Costa recitaiiõ l^.T^.". l!"!'*"*. 
poesia dedicada a S. Paulo. 

Havia n;> sala dji auta uma boa ox- 
poslç<ão de trabalhos manuacs executa 
lios polas alumnas durante o anno. I:lu- 
i-errailos os exames, foi pronunciado 
lur- brilhante disourso polo dr. Josiiuim 
lio Oliveira Braga saudando a professora 
e os alamuos, saudação a que a mes- 
ma professora agradeceu om seguida. 

Racola Normal.—Realiza-se no dia 
12 do corrente, ao meio-dia, no sal&o 
i.obre do .jardim da Intancla atino.^o á 
Lscola Normal, a solennidaile da distri- 
buiçüo dos diplomas dos professorandos 
lia mesma escola. 

Agradecemos o convite que para asse 
• cto noa foi dirigido pelos professoran- 
ilos srs. Joio do Berros u B VIauna, 
çom^iiissionadoa pplos seus collegas. 

Miltqo So«or8o diUIofioa.—Koa- 
lija-so hoje, 4 I hora da tarde, na rua 
ua Mouca n. 41, o baptismo da ban- 
üolr« d» !$?çlet& Operai» Mutuo Socorso 
ill Moóca. 

Ao digno director dessa sociedade, 
sr, Joilo de Aj^^ostini, agradecer,iod o 
convite quo nos i|írigiu' para nos fa/.er 
nios representar nessa soionuidado. 

Kscola mixta da |.nz.—D, liilis,", 
du Aiireu, a brilhante romancista tSo 
conhecida no nosso meio, que ao inve- 
j..vel talento literário reúne excellentss 
qualidad'is de oduciiiiora, realizou hon- 
tttm a losta de eucei^ramonto í\K psog- 
la que' dlri;;o, auxiliada eillcazmente 
P'ila illstincta prcfüssora d. Maria do 
C irmo. 

Assistimos aus exaivies das diveraas 
ciatises, em que mostri^ram e^copcio- 
nal aproveitamento todos os alumnos. 
Em seguida, deu se começo a uma ses 
são literária quo obedeceu \o aeguln 
te proi^ramma * 

1 /'/•«/dvM;,.'—comedia—Apealia, An 
tonis, Anfnnihtta o Thereza. ^eniifus — 
iVizXoeo—Margarida Mussa o Gaspari- 
na. fliimw 't K-SCO/M—canto. OtinçiTn 
du /i\crí(eo—ritcitativü—Armiila Bia^io 
í í/íó-« /í í!Íc*;;í'f—recitatlvo —Ilora V'- 

ctall. /nn^câncf'!-:rtiialogo ^- Margarida 
Mus9'i e Pálmyi.a Cioi)ies. Cniífisnút.-~ra- 
tltalivo-^Marl» Oomes, dm/ldeticiu — 
recilativo—llogerio Silva, 4í ^„iiiro 
ii'ííoc.-t'í—canto-ii;-.-,;^ ^mm», Juliolla 
Ferreira, Tliereza Travagllo o \m.aiia 
MIcheii. .\ f.vmof.'—reoitAtIvo —Antonia 
Barbosa. ^3fíeí*»irf-!'ífi—recilaiivo—Wli- 

■Scenif dl, /fr.fi!—recit%liv)—Aoto- 
iiietta Ilizzo. í,V'.-'i du do ."^7,,—recita- 
tive—Maria Emijia da Silva. /i'.,v..—re- 
oitativo — ilermelloila. Al-its /'nnus— 
monólogo—Maria Emilla. A /."cndrli-a 

rocitativo—Amalía Michcli. Ave A/"- 
'—Dora, Amélia, Palmvra, MargarI 

i|», \iconto, Thereza e M»ri* Emilla. 
liifmn.i de .VUí/O.,7o—canto final. 

Asststirnin ^ fe-sta o sr. iuapector 
grrai do ensine, represeulantos da im- 
prens^v e mais pesso!)s gradas, lando 
serviilo de examinailofcs on srs. Wal- 
l.ur Backer, Virgílio Pereira e dr. Oli- 
veira Braga. 

Q er- incpector do ensi:i;i, num ilis 
ourao que profuriu ao findar a disli I 
biitção lie prêmios, tevo palavras de 
subida dlstlncçio para a iligoa dire- 
tora da escola e sua esforçada auxi- 

liar, rr-lnmbrando depois, de nianefraa 
tri«ant«8, os penoflcii'; que proflaram 4 
lestrucvio em b. Paulo os alinef^ailoa 

raailtriroa Ceaarlo Uotta u (Jaolanu ile 
Carepoa. 

<;olieglo Nautu Rosa.-Deve ter 
a» realizado hontem, em Niolherov, o 
aolo solennn da iuauguraçUo do bi lio 
monumento erigido no alto du morro 
lio oilleglo Santa Rosa dignamente 
mautiiio pelos padres saleslanoa, cujo 
digno Inapeclur, padre Carlos IVrotto, 
nus distinguiu oom um convite para 
osas feata. 

O prograinma desta estava aasirn 
comrvjauo i 

I. laauguraçSo do monumento polo 
illmo. o exmo. sr. presidente da Kepu- 
biloa—dr. Manuel Ferraz do (;am|.i)S 
Salles, pelo üxmu e revmo. sr. bispo 
lie l>elropolis- dr. d. Francisco do Rego 
Mata, pelo exmo. sr. presidente do lis- 
tado do Rio de Janeiro—ilr. Alberto de 
Selxts Martins Torres e pelo exmo. sr. 
deputado ostailoul e presidente da Câ- 
mara Municipal, dr. Ourai Io Cândido 
Martins. 

II. Bonçam do mesmo, polo exmo. o 
revmo. ar. bispo Diocesano. 

III. Leitura das adhesnes olliclaos, 
pelo exmo. sr. deputado federal—revmo. 
moaenhor Jo&o Aurellano f^orrêa doa 
Santos. 

IV. Missa campal, rezada polo pri- 
meiro director do ooiloglo saleaiano 
Santa Rosa-revmo. sr. padre Miguel 
Borgliino. 

V. Discurso, pulo revmo. sr. missio- 
nário apostólico—padre dr. Jullo Ma- 
ria. 

O Barfto de Penedo.—/.« Bi;<sH, 
o Importsnte orgam de publlcldado quo, 
em Parir, representa os IntorOBsos ge- 
raea da America do Sul, traz, no sou 
numero do 19 do novembro passada, 
as seguintes linhas a respeito do sr. 
BarXo de Penedo : 

«O venerando diplomata brasileiro, 
BarSo do Penedo, sua esposa o sua 
fllha, a viova do oonselholro Andrade 
Pinto, deixaram na quinta-feira passada 
. ,..r.it,\   ,1.   Kranç,^   seguindo   para da a capital 
I,,ondres e, dahi, para Southanpton^ 
ondo tomarão passagem, a bordo do 
Thames, da Mila Jteal, para o Rio do 
Janeiro, no dia 2.'! do corrente. 

Acreditamos ser neste momento Inter- 
prato dos sentimentos o dos votos da 
oolonl» brasileira om Paris, com relação 
aoa mastros viajantes, asaim oomo o 
somos das saudades quo deixam entro 
oa freqtientadores, aos domingos, dos 
salBea na Avenida de lena—ponto esco- 
lhido pelos mais dl.stlnctos represen- 
tantes do corpo diplomático e pelos bra 
zilolro», do todas as parcialldades poll- 
tioaa, rosidentos, ou de passagem, nesta 
capital. '        ° 

Ém Loiidres, ouile o Harão do Pene- 
lo representou o Brasil durante trinta 
annos, prestando-lhe Inolvldavois scr- 
vjçoa diplomáticos, econômicos o flnan- 
oelr-a, os seus amigos e admir»doreo 
he preparam uma üiguiiioátiva mani- 
ostaçito e, após ella, um jantar do des- 
pedidas no CiDiservaíive Club, os qusos 
liio de attrahir os ei-coilegas i.iplo- 
maticoB do venerando brasileiro e as 
pessoas mais dlatliictas da Clty- 

Em Pornaipbuoo, na Bahia no Uio 
qe ^auBliio, a «hsgada dò ill;,stre d| 
plom^ta nSo ser4 saudada oom menos 
amizade^ pois que o Brasil inteiro co 
nliooo a dedloaçío com que, em todas 
as cIroumeiançiaH. o «nr.;;.,; ; o^^So ile 

óuo, na sua qualidade de ministro 
plonipolenclario e enviado e:trao,(lii,a 
,lo noo i.Vdados-|iniilos, na 'Inglaterra, 
na França eom Roma, junto ao Santo 
Padre, Pio IX, 

Dovo-so ao Barão de Penedo, logo 
apés a sua cbegaila a Nova-Yori , em 
18J2, a cessaçüo das esp^diçuos de ilU 
UMíiteirod conira a Amazônia e o esta- 
boleoimeuto das relações do amizade 

• lue ainda dura, ontro o Brasil e à 
America do Norte; foi, graças á. sua 
i-.onduota hábil o firmo, quu a luflale-ra 
desapproyon a oonduota do sou" repre- 
sentante Chviatie, ho Rio ilo Janeiro, e 
.aos seus esforços deveu o Brasil o maior 
desenvolvimento do seu credito; aus 
rous bons Borviços, aluda om loOrj 
cerrou o gpvwino hrasileiro, para quo 
NapoloSo III ordenasse o levantamen- 
to lio embargo sobro o couraçado B)o 
sil, construído pela Soclété dos Korges 
et Chantiors. Entre os successos de sua 
oarrulra figura o ter couseguido, eni 
Roma, que os maçonc '(irasilevroí, .'os 
ue(.ijratí,j|o8poia 'íJgroja' Caliioilea no 

"daílo 

jiossa haver neste arranjo alguma col-1 cia habitual. Oradalivamenta os factos 
sa quo prejudique interesses iToB impor I ocoorroram no período entre uma o ou- 
tadores do farinha  e de trigo argeutl-l,,, j,,^^^,,,,^^,,^,^^^,^ j^, ,,„|i,,„,jj, 

des,tautu para o fazendeiro oomo para o 
coiiitnlssarlo, eliugaiido a tal ponto para 
estes   quo aigiiiis Si*) encontraram   so- 

lanando for conhecido o texto das 
concosHnos, ver-ae & quu num o com 
mercio, nem a Argentina,tém que se ar 
reoclar das pretouções americanas e iio 
arranjo que surÀ lireveineute concluí- 
da. 

CommisRKu   de   agricultura.— 
O sr. Antônio    do   Siqueira   César   foi 
nomeado para   substituir o sr. Matlilts 
Rodrigues lius Reis, no eiirgu de meiii 
bro   da eumml^são de    agricultura du 
Annapulls. 

Manllestaçilo. —No Rio, ilbiotua 
se hoje,  uma  raaiilfestaçriu du apreço, 
promovida pelos   paraenses   um liome 
nagnm ao   oapILto Veiga   Cabral,   que 
tão   bravamente resistiu K   invasão do 
Araap& pólos tranco7.es, em   181^. 

A colheita   dos cereaes nos Estadas 
Iluhlos, segundo   lemos   numa revista 
franceza,  deve   ser consideravelmente 
Inferior a  média dos   ultimoa dez  ao 
nos. 

Si se tomar esta média por base de 
comparaçto. o rendimento previsto para 
o anno de 1900, pôde ser representado 
pelos algarismos seguintoa .- milho. 
80.0 o|o ; trigo, (da primavera e Inver- 
no) 02.0 0)0 ; aveia, 82.!l o|o; cevada, 
70.7 o|0 ; centeio, 84.2 ojo ; e trigo 
mourlsco, 80,5 njo. 

PI IOS algarismos desto quadro, péito 
se calcular cm 170.297,500 do hectolltros 
a colheita dos trigos do Inverno o pri- 
mavera o em 7.32.452,500 de hectolltros 
a colheita do milho. O resultado da 
publicação ilostaa previsões, foi uma 
alta bastanto sensível no preço dos ce 
reaos. 

CalcMla-Be em 30..')M,000 de hectoll- 
tros, a quantidade de trigo que se en- 
contrará disponivel para a venda no 
oxtrangeiro, depois de se deduzir a 
quantlilade reservada para n consumo, 
assim como para as aemenieiras. 

Credito real 
O prvjeeto   Lacerda   Frnncu 

III 
A lei do O de novembro, geralmente 

considerada a salvação da lavoura, quer 
pelas duas casas do parlamento, quer 
pela imprensa, quer pelos certros agrí- 
colas, não passou, na phrase do Jumal 

luç&o no suicídio, sonilu onormissimu o 
nuinoro dos que cederam i (allenola. 

fCoíiílHoa). 

BANPRIHA JUNIUH. 

g^=J«a^-aBtt3,*-7tni   IMII,!!^^—MSPaáMMMSji 

A PROPÓSITO.., 
Raros são os que, hoje, do birbas 

brancas o com o corpo ji alquebrado, 
uíiu se lumbrain, com tristeza, dos tem- 
pos em quo estudaram Ialiro. Por en- 
tro as recordaçOea gratals daquella qua- 
dra ditosa, lia um ponto negro que, como 
sombra sinistra, lhes vem turvar a In. 
mlnosa revivosceocla da saudsde. Ik 
ae vé que me refira & palmatória, tão 
ligada outr'ora ao ensino do latim, que 
oa meatros daquelles tempos, para en- 
sinarem o famoso Idioma, atò a consi- 
deravam de todo Imprescindível. .Sine 
/eruia niliil agtfur,—aeatonoiavam al- 
ies, dogmatioan^ente, com a mesma 
clrciimspecção e ontono dos oscolasti 
COS da edadu—média... 

Ah I devera ser, realmente, um qua- 
dro contristador—o espootaoulo que 
apresentavam essas lamosas iicçSes de 
atira 1 a criança, tímida c acobardada. 

em presença do mestre, encaiava-o com 
terror; elle, de palmatória om punho, 

com oa óculos reiampejando procollo- 
samente, parecia querer fulminal-a 
com oa olhos... 

A pobroílnha, que levara horas na 
Improba tarefa de metter na cabeça 
tantas paginas cheias de gryplios o de 
lermos estapafúrdios, — a pobroílnha, 
cada vez mais perturbada, por mais 
quo forcejasse para arrancar da mo 
raoria alguma cousa, sentia, naquelles 
momentos de Inenarrável suppiicio, um 
vácuo Immonso no cérebro ! Ao airoar 
de berros medonhos o auto a Icroí ca 
tadura da seu algoz, alii permanecia 
atlonila, ommudecida, inerte como 
uma viclima indofesa, exlonilonilo pas 
.sivamonto   a máo   á.   palmatória,   quo 

hia do alto   com «m   osialido seooo, 
áspero,   aillisiro, om   meio i|ij   silencio 
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mesmo pé do eguali 
seus coucidadSos. 

Fazemos ardnnfm 

que os outros 

votos pela feliz via- 
gem do grande brasileiro, da sua no- 
bre esposa, cujas dlstiootas qusUdados 
tanto ooiicúrso |he presLirani' uás auas 
niIssDes, e da sua digna fjltia, que co- 
mo conâilonto o auxiliar ilo sou Illus- 
tre progenltor, trouxe-lhe multas ve 
zes um concurso salutar na sua obra. 

Foram muitos os brasileiros que, k 
«gare du Nord», levaram as suas dos 
pedidas aos illustros oompatriota.s, os 
adeuses tiveram u|õa tranite iiiste^a, 
ni^o seüdo'poucos óu JiiOlos oliios ma- 
rejados do lagrymas, eipresaSo liienul- 
vooa da dedicaljo oeiu intorosi- • „„ 

**" »? «'£'"8 ^""'-''S, ieii o seu dia do 
amanhã. Entre as pescas presentes no- 
támos: o sr. O. do Piza, ministro do 
Hrasll, ar. Plsot c sua esposa, a cou- 
doss» de ^JQv^^ Friburgo, baroneza da 
Slstreli», sr. Arrolo Ferr.io e sua es- 
posa, sr. Christophe e s\ia esposa, a se- 
nhora Hermane liainos e sua filha, 
a senhora Leonel Gentil e suas filhas, o 
sr. A. O da Cunha o sua esposa, as 
sonhorltaa Oarcia e Araiijo, o barão de 
Albuquerque, os srs. S. Porciuncula e 
Regis de Oliveira Júnior e oa srs. Qo 
mos Kerreirs, '•' A'VCü de Araújo,secre 
tardos da l.egação Brasileira. 

Banco da Repnbliou.- O Jnrnal 
dn domine,cú,, de ante hontom, publi 
u )U o balanço das oporaçòr^.s realizadas 
P'ilo Banco da Republica, no primeiro 
nioz depois do sua organl.iaÇíio, Nesse 
(lucumento so enci.ntram os elementos 
a respeito du quo se rez na carteira 
antiga e do quo so está fazendo na 
ipoderna. 

Nota-se em relação á primeira, com 
p^ranifo mas ullras com o balanço de 
.31 í\e outubro, quo na rubrica «letras 
<liiacoatadas> o Banco recebeu 4 500:0001 
e passou k conta de «titules cm liqui- 
dação» 1.150:0001000, 

A rubrica de «contas correntes ga- 
rantida-1|> balizou de I.25l>:0o0li ; a de 
«contas correntes goraes», de 2fH):000B ; 
a de «contas correntes», ilij 500:0001 ; a 
de <íeiinore8timos ás industrias», do 
7.-,ü:OOOI0ÕO. 

For^m vendidos iinmoveia n<V lm|<Oi< 
lancia   de    TliOÜOS, e (abiiii»»   n' 
7.5.0001, ooniorm»   so ■"—".. ,,,   j, '." 
niileãn iloi. -'- ■■'"'* "*  '""" nuii,ao no»  ^,^-^rlHmn« desias rubricas. 

A caixa, que no balanço  de outubro 
er» de 2 047:.77«|7IV, é agora de  
i)..1(jl:ri84S2|.5, tendo   augnienfado, pois, 
do .1.714:3058406, 

Foram    resgatadas   «inscripções» de 
.3 <i|o na importância de 4.7!i'.':.^0')s, sen 
du que   a  emis.ião lotai desses   títulos 
alé agora feita iS de lil.S09:0O0$O00. 

Do balancete   da   conta  nova vê-si 
que   o Banco,   desde    que   recomeçou 
suas funcções, desci ntoii   letras na im 
portancla de 4..'li;i:r>'")$2:14. 

As contas correntes coro juros sobem 
4.««li.38?|g27 e   as aem juros a  

1.391:9448010. 
A caixa acciisa a existência de 

fi.i'iii0.1i!7.í05.3. 
O Thesouro figura como credor il«» 

S.84i:53l$7M. 

cujo unioo elTolto foi tornar mais pro 
fundo o soflrlmonto, mi^is acorba a si 
tuação di> oosüa agricultura. 

Apesar de todos conoordaroni om au- 
xiliar a lavoura, essa lei não foi exa 

cutada. Diversas modiflcaçtios quo a 
Câmara remetteu ao Senado, ibrftra ^o 
gistradas, até fiuçi t, jóísao do Í8«2 foi 

uuoerraiia sem quo hoiivçBso (jualquer 
deliberação, 

O credito cscasseava conHtderavcl 
monte. Jà não no da^aúiniioiro a juros: 
aiiigava-so dinheiro. 

Para minorar as dilliculdades, o que 
poderia ler toito do outro modo, o p;,r- 
iamcnto   votou    or''amoLlo para   dous 
oiorolsioa—1882-I8S3 o 1883-I8.S4,  auto- 
rizando   o   governo   não 8i'i   a emitlir 
IO.O0U:U0ü|0OU em bilhetes do Theso;iro 
por antecii.aí-ãQ, de rooüiia, üomo a con 
voitur a divida   iluctuanto   em consoli- 
dada.   Interna ou externa, uo lodo on 
em parto, o a fazer  operações do cro 
dito para os   flns   cspeclacs da tabal-a 
C, as quaes   srt    nesse nnno iinauoôiro 
(.S2..S3!, moutar:>rn ;. mais do 24.000:0003, 

úoluuldlu a votação  dessa lei cora a 
publleação dos   balancetes do  outubro 
dos Bancos  do Brasil e Rural e llypo 
thecarlo, nos quaes   figurava o Bstado 
como iloveiloi' pur ampieslimo   da Im- 
portante quivntla de b2.0U')iOOU8llOO ! üos 
quaes a mjnima   paroolla não aprovei- 
tou   ao   commercio,    nem á industria, 
nem á lavoura '. 

Sendo o capital   do Banco   ijo Btasit 
do 33 (100:000}! jOQ e   lio   li.03O:000:Ç00fl u 
>4o baubo   Rural-Igt^l 

arnb,-,« e»t»v»m e'; 
mau 

^'■««"•.'".Oiooo, 

Arranjo eommrrelal.—Diz a G" 
r.ria de IvittUHtis quo está qiiasi prompto 
o^ projecto do arr*iijo comm<ircial dos 
Estados ÜDldos com o ''overuo do Bra- 
ail. 

.\s diversaa concessões peilidas qae 
o governo do Brasil achou ceus.,..i!t&nea(i, 
ou uío cuntrarias aos iiitcres'*,i>s do 
i.usso c4>iamerclo, saráo attendiiian. 

Mal ioformadus andam, p<>i«, accrea 
ceptA   s   íifitehf,   oa   que  julgam que 

poder do governo o 
-,.000:0008000 aos depositamos ; 

Até 30 do novembro    desse   anuo 
governo   tinha   retirado   dos bancos a 
somma do .39O.õ7!i:309$4r,2. 

Em 31 de janeiro do 1883, o Estado 
devia a esses dois bancos 50.131:7728451, 
dos quaes, em sois mozen, si^ pagou 
17.081:1048530, Isto mesmo fom dinheiro 
vindo lio norte. 

Os balancetes publicados em maio de 
1884 ainda aocusavam o l^hesouro de- 
vendo ao Banco do Brasil ,38.y40:i)00$o00 
que, juntos aos 9.d.37:0O0$0OO de fundos 
pnblicos, perfaziam era mães do gover- 
no 4S.577:000í000 ; mais i5.577:000};000 
acima do capital. 

Ao Banco Rural 7.07C:OOil$000, o seu 
capitai, menos 30:000$000 .' 

O relatório do Banco do Brasil, apre- 
sentado em i884, disse que os paga- 
mentos da lavoura apenas estava rn om 
dia 05 0|U, e accusava na carteira hy- 
pothecaria o prejuízo de 6flO:0006i>00 om 
lii annos. 

O mesmo relatório mencionava 770 
f.izendas com 34.837 escravos no valor 
do 2!i.l65:0fl0$000. 

Sondo essas as condiçries em I8.'<4, 

não é do admirar, antea JBUII" natural 
que, uem QB £*"'- ■ ■   '   , H    , u 111 V» .-   gg occorriilos, dessa a 

'*" .1     data,    factos    quo,   por    muito 
modernos o conhecidos, deixamos de re 
gistrar,  presenciássemos o recente ca 
taclismo. 

O Banco Predial, de nefanda raemo 
ria, verdadeira instituição de deacre 
dito real, C"vil df espí, t'i!hões, no dizer 
do principal accionista e membro do 
Conselho Fiscal, dr. Segadas Vlaana 
orn seu relatório desse mesmo anno 
accusa o prejuízo do 14P;8S6$000, pre- 
parando logo o espirito dos acclonlstas 
para um oii'ro de 40 ■). ou 428:0008000. 

A sua emlsslo de letras hypotheoa- 
rlaa era de 6.SO7:C00t0OU on Itliilaa sob 
empreatimu a 197 \':i) (a/euiiaa com 
i.;i20 escravos ! I ! 

O Banco de Credito Real do Brasil, 
em relatório ileasa época, apresentou 
l:l4r,S00o empregados em tiypoihaoss 
ruraea, com o capital realizailo «i^meote 
de 5fl0ro0(i$000. Nessas condlç:,ea o BDí 

nisterio ^:vralva. iie o de maio de 1885, 
pro'«'olu'oa a lei doa OT, annos, qne foi 
seguida da de 13 de maio, de que falá- 
moa no ariigo anterior c^mo tauilo des- 
pertado o iavraifor do agi Ua aomouleu 

culaguado da osaola ! 

Felizmente, estamos longe desses iic 

lastos tempos. Os prolos.soros, hoju, tiim 
uma orientação mais esclavooiiia e. d! 
rei alé, mais   linraaoa. Por mais atra 
■sado Qiio «/a, nenhum delloa sorá ca 
|i»i! de, pelo simples delicio ile ntio oitar 

dn prompto a    regra ou exeopção,  in 
illglr a   uma    orlança    lão  bárbaro   o 
oslupiiio uasllgo.    Por   outro   lado, os 
líscriptores ilidactlcos,   mais   oomnsne- 
Irados da   sua missão   uo.   aiagistorlo, 
vão .lá   procuraniio auxiliar   os profes- 
Kons vn  árdua tarefa  de educar a iti 
laufia.  Como    prova,    tenho o«    aqui. 
sobra a mesa, a l;em rogiiviiMa  armii 
m:ilica l.uiiiin   que, para   u.so des gy 
tlinaaioèi o colleglos de São  Paul), aca- 
ba de editar o sr. Miguel Melillo. 

Com a allenção quo me merecem as 
cou.sas lio onsino, folheei o 0!;eaiplar 
que o amável editor mo i-eraeltou e, 
lrancamou',o, lUo mo desagradou o 
jilano lia obra. NSo mu dosagradou, so- 
briiluiio, pela simplicidade e leveza com 
quo loi oxoculado. 

O ilm do novo compêndio é auxiliar 
os alumuos das osccjas olUciaea o li 
vres nuo, ein obedieiioia ao respectivo 
ppogramma, loi-em obrigados a um 
ciiirso de latinidade pouco desenvolvido. 
Dessa louvável empresa, enoarreaou se 
um habll e antigo prottesaor cujo nome 

o sr. Melillo não 'çu» perflíisuJlD ^)ara 
pullicv. prefuBdo uouhno-j,ior d» ma- 

téria e i,oni»m 'experimentado nas ar- 

' '^âs lides do ensino, o auctor do nova 
livro, tez uma compilação do tudo quan 
to pudesse servir ao fim a quo desti- 
nara o seu trabalho, sem lhe dar, por 
isso, exaggeradas proporções. Defeito, 
ne.s.sas 'M paginas está sucointamente 
condensado o mais necessário ou, pelo 
menos, o quantiint saf'^ aos princlpian- 
les de latim. 

Aos que acb.arom deficiente, ou por 
demais resumido o novo compêndio do 
grammatios,poder-se á ohjectar quo, ao 
professor, e não ao aluraiio, compete 
explanar a matéria. Para que decorar 
regras o parlicuiariibailes que, por inop 
pnrlunas, facilmente escapam da me- 
mória ' Para quo ( 

Domais, a graminatlca é o professor. 
Quando este não conhece a matéria, 
iião ha componilio que serva... ! 

Para t nova Grani.oíiífcn /.atitf, 
editada, ha pouoo, pelo sr. Melillo. cha- 
mo a attunção dos competeufos. s»,lvo 
melhor jiiizo, parece me ii»u '„om livro 
diilactioo. E' sim.plc-, leve, mollmili|.,o e, 
prínci;,almonte, despretoncioso 

SfiuiM.inii, 
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E o alcooliínio, antes de tudo, a 
causa da miséria e do socialismü, ^ 
«grito dos raiscraveis o dos opprimidos 
—lio nihilismo, do anarchisrao, do me- 
donho panperismo» (II, com que s. a. 
está sonhando. 

E' o mais moritorlo emprehendimen- 
to a campanha que o iliuatro Dr. 
fiousa l.ima, um dos mala distinctoa 
lentes da nossa Escola de Medicina do 
Rio de Janeiro, Inaugurou no Brasil, 
Diz o sábio mestre («Joro. (Io (Jomui.», 
27—8-OU) I 

«A verdadeira  doutrioA  a   seguir, e 
que não ceaao ile apregoar, é a do 
blo professor  Cui-pentur, expresaa  nas 
quatro concluaSes segnlotea : secundarias 

I.»—Ima grande parte Oaa misérias 
liumanaa ,.stnao a malori, Incluiilve a 
pobreza, a moléstia a o crime, tom por 
cauaa o oao itaa beiili^i^: alcoólicas ou 
fermeataiiaa. 

t.^—A saute a maia perMu « eom 
patlvel com 

belútlM: 

I .3.*—Aa psaauaa aoostumaUss a alia* 
podem aem iuconvenleoais oaaaar o aeu 
uao, graduai   ou   meamo   brnaoamuu- 

'to. 

I.*—A absllnonnla ahnoluta o uiiivur 
iai da todas as bebidas alcoólicas, cun - 
tribiiiria podurosamoutu para a saúiie, 
prosperidade, bem-estar u iiiuraililaile 
da espécie liumaua.» 

«Esta orniada anll-ulcoolloa não d 
menos benemérita do quo a outra, que 
se oslá omproliendendo contra a tubnr- 
eiiluse, u da qual é mesiuu uuuipln- 
muular, provada como está a iullueu- 
i:ia purulclosa du alcuulismu no ilusnu- 
vulvimento, na marcha u terinluaçãu 
daquella eufermidado.» 

Cada vez mais cresce, partlcuiarnieuto 
na França, que, por corto, haiiu aca- 
bar oom o oxoussu du vinho qiin produ 
zlu segunda a ostatistica rononlu— u 
alooullsmo, e, na mosma razão com elio 
a alienação, que é roalmuiito ospan- 
tosa. 

'Jontlniia a sonhar s. s. «uma nuvem 
enorme, feita de todas as outras liliikõoa 
dos quo soiTrom e que tèm leme e síide 
da Justiça social e quo rapidamools aa 
ergue o se avoluma tonebroaa, prouho 
de ameaçaa, no horizont» aoolal, euro- 
peu, preaaglando daoadencia», quí^ndo 
o anarchlsmo Italiano, uma sooiailaiie 
de assassinos alcoolisados se manifesta 
por algum assassinato, quando as -ré • 
voe dos operários Insaciáveis, sob a 
acçío do .ilooolismo, levantam oa sstia 
grilos doaenfroiailos o irracionaes, pro- 
curando subjugar a maioria bem ln'o«- 
cionada para o trabalho e borvi com- 
portada o comento, á viata üos Inces- 
santos esforços das naçOes européas 
para melhorar, com leis da proteoção, a 
soa sorte j,^ melhorada, como deixamos 
prov&ilo. 

Trabalhar, é a serie do todos, e, bem 

comprohendido é um prazer, uma satis 
laçào intima, no eiorciclo das no!,»as 
torças ospirituaes o physioas, par» pro- 
duzir obras do intolleoto. ou de nossas 
habilidades physioas, em benoflcio do 
bem-estar croscomo do nossos seme- 
lhantes, da hum» nldade. E' este o altnjls - 
mo, como nAs o oumprehendemop,. 

Ainda aonha s. s. uma «con-Jição in- 
lorna, orgânica o anarclilaa, quo .aca- 
ba lio apreciai» provavelmente sob a 
inlliioncia dos autores da decadência 
iranceza, quo i(,, faclo so manifesta na 
'■apacidadij procreadora, cxtraordina- 

riamcnto dcrrosconto durante o doour 
'10 do soeulo quu finda, uma conse- 
riueiieia ora grauiic parlo do alcoolis- 
mo desta nação. 

Este é o mal, o cancro quo niiua a 
saiide e força das nações, em maior 
escala numa do que noutra. Pollz aquel- 
la quo eomprobonde as Hcções da esta- 
listlca I 

Kxamlnero/oB o crescimento das grau 
des naçhes civilizadas do globo terra 
Huoo ; 

Em primeiro lot;ar nolamo.s quo Incle 
Sam cresceu espantosamente desde l,'(Oi). 

Do franzino rapaz quo ora em 1800, 
com 7 milhões do habllaiilus, formou sé 
um rapag.lo liomom, qu,asi gigauto, yí 
gorosisalmu, com 75 milhões neatoa oein 
annos de vida, occupando agora o se 
gunilo lugar na ordem do* povos, 

Não será isto em parto uma gforia 
das muito inHuDHtes sociedades do tem 
l.erança, i.avondo seitas religiosas, co- 
inu os methodislas, quo probibom i., \Hia 
de bebidas alcoólicas, e Kstailii», cumu 
» Üeorgia, onde os impoilos miiuii^i - 
pães sSo lão altos, (;-„ü eqüivalem qua- 
si uma prohibtção. O seutimonto popular 
contra oa/u.» babidís é tão forto r,uB 
«uj wefeooianle de bebidas alc-.oolioas 
iem mau cheiro na sociedaúu u quasi 
lião é considerado UBti yentíem,,,,. Se- 
gundo nos Inlorma um amigo, que, vi- 

.eu alguns aunos na America do Norte. 
l"oda« a« egrcjas, inclusivo a melhor 
parle da Catholica Romana, uniram-se 
na guerra contra as bebidas alcoólicas 
o existe uma liga de uns quatro mi" 

Ihõos do membros que trabalham para 
supprlmlr de todo o uso desta» bebidas. 

Verdade é, que Iiulo Sam está ala 
Ia longe de atUngir o tamanho do co- 
osso russo, que   está  em primeiro lo- 

l.:ar eom seus I2(i milhões de habitau- 
tos. Já 110 inicio deste soeulo, o raoscii- 
vila er» o primeiro,  com   35   milhões, 
mas agora o ty.ar reina sobre uma po 
pulação tio   granilG   oomo as da .VHo 
manha.   França o os   subditos da   sii» 
<hnrin„s „i-!,iesn/n todos juntos. 

Km terceiro legar oslá a Allemauna, 
«bom nutrida o bGin armada», com seu.s- 
br, roilhrtPs do habitantes, omt|uanlo ora 

pequena o fraqiilssima com 2.3 mllliõos 
cm l.'<0o. 

A HU» popiilaç,\o inultiplicou se quasi 
duas vezes c meia, e. não considoran- 
ilo si'imente o numero de homens, mas 
taml.cni a intolllgencia e energia desta 
na. ão, não ha motivo algum de ella 
cfconder-se ante n grande viainho orl 
ciital. 

'Mando a Inglaterra, de W, milhões 
om I«00, Remonto augmonlou ite 24 mi- 
lhões iieato soeulo, convém lembrar ao 
que se trata doa tros rolooa unidos, 
cuja qualidtilo insular estabelece certos 
limites ao augmoBlo do sua populaçào, 
posição geographica, em outro sentido 
uma grande vantagem, que os britan- 
bicos bom comprehcnderam com o *ru 
le lhe waeert, desenvolvendo a sua força 
marítima o esteodenilo o seu poder co- 
lonial a proporções coloasaea. 

Muito triste   i   a actual   posição da 
França. 

Sémeslo em 10 

crescimento de s 
cem auQoa. 

Ginquanlo ella ero 1800 poaar',. 4 „/. 

Ihnea de cldadSos mata qne.  » Aliema- 
Bha, a aabar, 27 mllliiíao, hoje d eice 
diil». por eata do 17 «üíi&ea. Coullnoan- 
(lo ella neste aeatido,   uo  aeculo   viu 
ilQUro,  decahirá  á onlem  das iiaçDoi, 

mllhr>ea  Importa   o 
a população   nestes 

io»iisuury/, como «m geral 
as naçnee da r«ç» latina. 

Eata i uma tremenda Uçto da hisiu 
ria da humanidade na lueta p«la uila 
tenda (Darwlo). 

O Boaao appaailor cliaaia isto  «a Ivi 
''* <Wi«Bcia, a lei li» «atu^ik, , |„, „„ 

al.»lppi,|o tot»l i|'J5»J I ^,1, torta ». 

I    Tem raaío I tia* oode Ji M tia, qoe 

.-^:^^^--j£í. =- 
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OOmíBIO TPAÜLMTUtO S. Domftago. 9 di dezémbifõ dé ^AtOO 
on uiaUii i/»cuii um lutoillKnuul», inorkJ, 
HVlofiila II kcUvIiUilo liiiliifilrltl, prnil»' 
naiiiüiit uu guvoruuui uun iirK*uliiaiuti 
■oolaai o anlrs *■ n^vOv* ' '''■" p»rto 
DMhunw I 

((,'aiitlnúa). 
UK.  K. M. UtAtNIHT. 

Indicador do "Correio., 
Entá unniiiiciada pnrn hnjo nmu 

•ttrnluiiita fiiucvu" n» > l''iiiiitrtu liuif 
Viüta. 

ronformo o kuniii:i'i'> iuBur''> un 
■(eQlo cum|>'>t<ii'.tu o liitcr viint ij[UU 
a t'(ua fuchê líljriii iirau nrmiOo «x- 
po8Íf&(> do uUjiiotuu prupriuN para 
proBoutaa do Nittul, Atiao V«m e 
lieis. 

VIDA DIÁRIA 
NoIrnnIdniKeM 

fnnne 

OM nfN, A. nií*!!*!'! \ r., .(.mniifi-i 
lur nni» pruvA -Io HVH ik truínuin, tivit-. 

Mrtfirftrn Ht l»'llan iK n-« uui bviioilutu 
lia» vlnvM pubruK prutuKldaii por obU 
Tu th». 

O r Atoa. 

Acha no nnfurmo, «oITrendo do uma 
anHina catharral. o llluntrA orador aa- 
Krado revnio. padr# dr. JuMo Maria. 

K' tou roodico aasiHtoDte o dr. llUdlo 
OnarllA. 

Aoha-»o n<^Bta capttal, n dou-noa lion- 
tem o prA7nr da HIIA VIHUA, O dr. Jullo 
Ainaru da Koaa Kurtado, di^iiO Jul/ dt) 
diidilo du S, Boiito du SftptiCAhy. 

pAra oruioomorar o *'iiiivi*íaarlo da 
prooUdiftc'^" <l* HepuMiua Branllcira, 
o ar. dr. Gabriul IMxa, uoním iulnÍH(i-o 
^: 1 pAfU. iii.iiin o:>. uir alinuvo iiitiu.o 
al;{iiiivt ourDüiitrlofiH, Mdro oft qiiins o 
ar. <l('ftu bolnilru L>'tuni, IIOHHU oun-iul. 
dr. Doiuelrlu lUbtJro u auidiora, o dr. 
Iiiillo do firasil. 

; O prnirrAinir.a    ijuUluadu.     r» \U 
zararu-su  ri.m*  u. :is ic: lan   da   Iinina 
cul&da Cüiicclvà.'''» lias dívurHa« «j^íruiaM 
da capttat. 

Na üíírtíja do S&rda l(tli'^ítMitA c An 
Conf»oU(,'ào cHlevo toc;mtu .i ccriino-ila 
da Primeira Commiinhüü acs alumnoB 
dü o&tücismo. 

O padrt) Jullo Maria, que devia adrni 
iitatrar & CororLurih&o o prógar na 
o*:rHja (lií Santa l^hlgouia. doÍKOu duo, 
Ifczor, por motivo itw moU-Hiia, tondo 
por Í8»n pr(':t,'ado <• ruvmo. \lKarlo uo- 
üüK" Aiiloiiio PtTtílra Ktdmao. 

Na matrl?. du S&ula Cuuilik, a Sagra- 
da Cnnamunhüo loi &'1mDlHtrada pulo 
ar'":(!'lihKfj dr. Paula KoiUi^uofl, quo 
pruluriu brilhauU^ aiilücii>;&o aiialui,'» 
%ü acto- 

Dura.ite a commuuUuo, caiil&ram ii>> 
coro a exma. nra. d. C&rííuda MoUa, a 
a--ea de cjrrri do Siradtílla, o o dr. 
Cândido Motta a pv-jhie,'-. do maus 
tro brasiloiro Hdiiriqiiu <lo Moaquita. 

Naã o^reiaa do Santa luhígéuia <- 
SaotA Cocilia. houvo, aliíra <fo proí;ram- 
ma qufí h^ntem pubiicaruo», ás ''> \\'i 
da t*r'li*. r»'nova.;Ío da."» proroefwafl do 
bapUsmo. cooKaí;ra^-&o i N. Senhora. 
eQUâ^;* >lu beotuihoa o dti laibijraiivAa 
%09 Doo-cofnmiiu^anteK que, por oss& 
occasiáú, caotnram heili-bimoM hymnoN. 

PrL^^'aram dti/auttf eaa* solenuidado : 
o padre Tli:ofr> Oii"rtiliiro do Albii- 
qüorqiif, IIA mairíz do Santa Cociila, e 
o row-iio 'Ir. Pereira do Harros, reitor 
do Souiiiiarlo KpiKcopal. na matri7 do 
Saiiia  Iphi^'<':iik. 

Hmata 4'aa«.—AoLc-hüiUi-To. Toi o^te 
o iiioviriiuiic» <lo Mus:Jtal da ^anta Casa 
d«i   Mifieri>;ordía dt.-uta  capitai ; 

Kxlitti!.m Ü.l onlormoa, ODiraram H, 
Bahiram    7, íaileceu L o âuaram 314. 

Foram coucedidas :Ju cou>tüÍia.H. 11 
zoram íie H puqup!it)S ciiratlvoM, furam 
praricailaM 2 operai,"'o» o aviadaa ir»~ 
reuuítatí. 

Facadtui*—N-i M%ní!ii'-lr;i do Mata 
douro, om \'í\íA Cit.-niuntinu, acliava- 
ai:', bcnlum, á nouinria. o iiidUiduo dir 
Domt3 Amaro J- Mó -í.A-í Sajros que. baa- 
taiiif a;<;oi:i!7.\.;o, o *■ mpiiiibaiido uma 
íaca, amoai.-Ava uyu.s e Uirro». 

OH íiropriíjíadüH 'laiii, Joaquim Jofcé 
do MnraiM ('"seu filio, Antcnlo do Mt»- 
raen, na cccamAo cm qii*! tüntavaro 
dosarraal o, ficaram tor dos, n primeiro 
na parti) módia da e.spadua o o iiogundo 
no hombro uaquiTdo. 

O düíiordoiro foi preso cm ilagranlo, 
© ofi cíT(índidoH íoram fxamlnadOB na 
policia Central poio dr. Marcondes .Sta- 
chadc, módico do «»,'rvii,-ü. 

IIoiip«<Iarln de immlKranleM.— 
ExlMtiaiü iiunitMO iu'8t«; cjt.ibL-lecimt-iiio 
òrjH fmniÍL'rantii.y, i-ntraram .'íT, fiabtram 
VX'' e ficaram ^.>^-^. 

Foram conccfpdas Os pawjatírna ; .'» 
írr:mit:r:iijL.is R :rji.-.\ni pira a capital ; I 1 
iH7"uiU'iros lli.-ram polidos db 22"i :a- 
iTi. .as do immiur nU)rf fr 12 (lisifiiirarii 
ílfjM ^ediilüH !■; V-L .iidivid':cs O de l'»ò 
..diníiias 'Ic iminíi^rant»^.". 

Or^em ai terTi«ltt.—Peio primuiro 
tr iii, devt» ii(.'t:uii iiojf. como i..3Í>-^'a'lo 
um commis.uilo, para Boa \ : *" 'la^^ 
Pi^dras, o alícr'-'» Ua Hr!„'aila »'tdiciai 
Bt-iarminc» I'mlo do Muudoiw;?. \com 
paidiailo  do  10 pra^an o   um  s:.f;:',rití: 

K*tsa íori;a vai com 
uVdada allm do  man 
altorarlj,     conl. rmo    um    tt'ltí;írftmma 
tra.smittido hoiilcm ao .^r. t-fiuíü «Io po 
licia. 

l*re»o em ílu^srantc— líoutem. k 
Iftr-lif, <■ í."ia.-i4a li* Aíari.fda lío-' Brtm- 
biiíi prondíMi (-.n-, ilacrr^nío o indi.ldnn 
du nomo Geraldo .Maroondf.-s, na ocoa 
fiiio í*ni qiji^, teoílo peniílradu na caüa 
n. r/^ daqu&Iia Alameda, pulava uma 
jaiu'!la iovando uma trouxa do roupaH 
o ohjiotOH  íurtadoa. 

O preso foi coti lu7,ido ao posto poli- 
cial do Santa Iphitífinia o rfícolhiilo ao 
xadroz, A ordem do dr. TuUefl Kudi^-J, 
Z/' iltjloRado. 

Sobro o ficto loi aberto inquorlto. 

Appdrejainentd.—Se^'ulu íioutoin 
para J*índamorihan;,'aba o <if. Adotpho 
Uaia, 1' duic^ado auxiliar, acompaniia- 
do do oscriváo *iaqti«na dob/acia, «r. 
Aurchano Amaral Ií \\Q tro» a;j:ontoH de 
poticia, a;ím do abrir rií,'orof<o inquérito 
sohff! o íaot;j do um apudrejaraonto ua 
casa do dr. Dino Bueuo, uaquella cl- 
diiflf. 

O /acto, pareoe-no8, pr«nde-ao & no- 
míjaçilo do 8r. Antônio Pereira Leito, 
de poittica cuntraria A do dr. Dino Bue- 
uo, para o cart;o de flclegado do poli- 
cia daquella cí-tade, quando lia tempou 
já, fora dem:tt.ído  du.H«o   carí,'0. 

O apodrejawionto deu HO na noite de 
ò para 7 do currcnío. t«ndo amanheci 
do 'livorsan pe<lras dentro da Haia de 
viíiila.s p aJííumaH Cdrtoíra.i de birJjAH 
(luelrnadaa. 

vj dr. Dino Bueno achava-se ausentH, 
e.staado f;m  caHa apenas a sua família. 

Brlipada P»llcl«U.—Serviyu para 
liOjO : 

Superior do dia, rapitio Meilo. 
O curpo do cavallaria   dará o ofUcial 

Sara aiudaatti do dia, o guarda do Pa- 
boio. O I.* bataihS.0 ilará a guaroiçriu e 

08 rffpec.lívofl 'düciaes ; o 2- dará a 
guard.'!. do  liOHpitAi. 

O corpo do bombfjJro-s ilarà o serviço 
de cQBtume, 

T.ir;,i-.lo na parada o >rditn d* L'i7. 
» I.». i.ecí;ào, *-• no jardiro    do    Palr-cio 

AmanueuBo do dia, o sargento Fer- 
reira. 

Uniforme, 2.". 

Factos diversos 
Pelo noctarno'do hontera, chogoat do 

Rio, o deputado federal dr. Dino Eíueno. 

ÜB ur. Xauorododo ÂmariLl, innpo- 
etor í^flrul do OUHíUO puldico, rouj- 
I)>ir<'tM]rri umiinliü aoH ozaiuru du CK- 

colii da Avej)Í(Iii Tiiudeiitür, du ipiij 
1   j)roftfM«joru .t,  Thorozu l\Iottti. 

A coiitur ilü dcpoiH de amuuliiV N. 

s. uHKÍHtirii uoB oxuraoti do diverHitH 
o eoluH, em compiinliirt do dr. Albn- 
qiierijuM Ijju.s, di^iH) prCHÍdcintu du 
('liiuuni Miiujid|)ul, ijiie, pfir motívri 
dt) utlu/.erch do HOU ciir^f), luio pode- 
rií fii/.cdo unmiihfi, por ter do p^■^j■ 
dir ú HOHHão da 1 !umuru. 

P*)i;eb"ram oftto annn, na Ra^iia, o 
titulo do on(<enho!roR-at.'roi,nmoH n^^ NTI. 
il-ílvucií» Carneiro UlbMre, Uurval Oon- 
•;»lvo«, Itomulo Gonçalves, Jorio M-^r- 
qunH, Alfredo Tuvo, Jullo \'an(;an'r/a, 
Luiz Dutra, AWJnn Arüollo. F"li[ip<t Ar- 
t{olio o Fr^ucUco .Manda<^arii .\raujo. 

Os rjO.Otfí pü.toa entruguoa polo dr. 
CampOH Salles k commiaaáo de Bonho- 
raH ono Puenoa Alrea, loram di.siribui- 
MoH por 'J.IS57 pobres, variando os oho- 
loB entro lo8, que coubo a 3.123, If-í o 
150I0OU, 

I)Í7'^m íülhia itaüanan que o ar. Ml- 
u'u<#l MiHceont^ vem ao noa«o pai? encar- 
regado por um fi> udicato de OHtabela- 
cur r''lav*'OB de venda o au;;meutBr 
a e\porta';So do noeno caf^ para a 
Itália. 

Na  deflenvolvíila   noticia   que demos 
«Cíiro- hontfm nobre o '-rupo Escol, 

:iel Carlos Porto», do Jacaroh.v, deixa- 
mos do conHltioar a Impron&oVooebWta 
pelo Br. capitüo Tancredo do Amaral, 
di(;no directtir tíoral interino do Kn.Hlno 
['ubilco. 

S. s., no dlHcnrao quo teve occanlílo de 
pronunciar naquella memorável lenta, 
salientou o grande adeantam^Dto que 
>íncoDtrou nos alumnoH daquello OHta- 
bolccimeato, auiim como oa eHforços e 
de4lica<;&o do diroctor o profOBsorea do 
referido ^'rupo CHcotar em manter as 
tra'lit,'')fH du perHcveranga o amor ao 
ma^iKtnrío de quo tem uado tSo Bobe- 
ia» provas. 

Pveleve-noa o ar. Tancrado do Ama- 
ral esHa omÍHsào, devida HÓmíuito á. li- 
íjoireza cum que tomámos as notas n-- 
"«peotivaa duranto a foata do encerra- 
mento. 

Os srs. A. Kich.^^d •** C. tiveram a 
centilijza do nos oirerecor, aoonilic'0[ia- 
do om belio vaso, um ramo de llores 
de porcellana n embutidas, que, pela 
Hua primorosa execução, rivAli7.am com 
as tio conheclílas floros d-? hi.-.cuii. 

O mimo que nos foi oi^Tocido acha 
HO OÃposto na nossa lilvlnc o tem sido 
muito admirado. 

O MOVIMENTO INDUSTRIAL 

4 e riam leu   p&iiÜHta 

as o um s:.f;:',r,tí:. ^^^ -.ara 
iípci.M.tímu.iit.! mu ,t„i(jrmiii 
nter a    o.il-m,   aliij,]^^   iiL'ar 

Düii srs. Araújo Coxta <ft Comp., ne- 
ffo-íUnt"*!   do    ta^ccftaa  e   armarinhos 

E'jT aiac*'!o, '^ ■♦^belrtcldo» á rua de H. 
í-nto a. í>, recebnrr.OH a^delioada o^- 

íer»a de uma rjUúr.liade desfol^iar, para 
irOI, adhijfeiiC» % um uúmoHo chromo. 

l'6\ aveádo   tim   ôtío&rjlalo bra.^iloiro 
•m M«;ichoiirt«r, na Orl Pretaaha. 

O mr.    Dardei    M.    FOT.    e:'^efih'*'0 
consultor da Companhia S. PanTo Rai;- 
way, foi nomeado dírectcr da   Crmpa 

'nhla    Rio  de   Janolro   City   Improvo 
^«Vta. 

Koi autorizado o despacho livre de 
dlr-^itoa 0 armaxenaccm de dlverana 
objoctoff qno 80 acham oa alfândega de 
Aantos o porto&úom ao cnnmr geral da 
Jtal'%, nesta K^fado, 

Km ''bísraba têm í»otradn, n^att^n nl- 
tlmoiy dias, vlad*a^o aert&o, muliafi 
boiada«, que t^m aiilo vendida* por 
preçoa coropeDaadorea, antm^odo baa- 
tante o aegocfo do í^ado AÍIL 

AfliD da poder wr raaolrida coore 
nl«iit«iDeot«t o ar. miniatro da Fa^ebda 
perfJa 0OTâ« informaçies ao delegado 
flacaj aecia Xatadu, reiatiraroaote 4 re- 
nMjuH|tfti>Kit An ^.n^Xttrànr   d* randaJi ia 
déraeq «ÍÔ JoodlAliT contra õ fl«7al 
dõ« impoírUMi de conaõmo da4|iMlio mu 
Dlciplo, Joio Aognato Oodoy. 

Hoje, ao fVKHo-dla, h»T«r4 reooUo da 
fDesa aflmiaktratlTa dft VaDararal Or 
Aum Terceira de Noaaa %êmhmr% do 
CâTflM. I 

ó'> qiKin I.S.0 «iunher^f] QH nacrlflt::os 
e ikH tleailiusõos amargas por que de- 
vera pasfiar o^ espíritos empreheudedij- 

eatabelccer, om palies nitvrjH, 
adaH industrias, deixará, taSve?., 

tiovid» importaueia a nrua 
piiít 'iaí;ão hi;('j feita em nos^a lolha, 
oni relação a ura IIO.M rnaiy importau 

-j,'i (;nmmotln.'.'ntos Índuslríai;s da nos- 
a capital. 

Os iuduHtriaos quo empregam inatt> 
rias primas do paiz o quo, para alcan- 
,'ir a perfeii;A.o iloi seu^ p^(lducto^, il-j 
.em fiuV.metl»:L*s 4s ínlluuncias do ar, 
!u fi};jo e de todos OH elementos, l"ir. 

sempre luctadü com graiid»;i( diílicrilla- 
lea, ant*-*s de obter a pratica nece.ssa 
ria para a obten<;à.o de productos oguaos 
ao:i importados, 

Y. nio se diga quo quem (abnca na 
Europa, peSHa, entre nò-j, do um dia 
para outro, fabricar profjuctoa  egijaoK. 

O c.oiiheciraeiito profundo {\<> novo 
clima o da naturcv.a do novo matéria!, 
a Hclüpcla do seus .sogreJoa esp».'CÍaeH 
de amálgama, <^'omposi^-&o chimtca, Un\ 
sXo e resistência para enfrentar a lucla 
contra todos os elementos, durante a 
íabricaçio do producto, e poder cunti 
nual-a depois de prompto, contra as 
intompories, aS.n roqui.iitos que o in 
íluatrial mais aíT-dlo nâo pôde tmporiar 
na sua bagagem Inteliectual o no seu 
fraquejo de fabricante pratico; m^s 
aqui, escudado na sua rnesma pratica, 
devo novamente adquiri 1-O.H, investi 
gando-os a f'jr<7a do muito entudo, de 
experiências ropeiidaM, e continuadas, 
dti sacríllcios e  deslMu.'!'j9H. 

Por isso, vendo hoje o atte^tado hon- 
roso, alcançado pelo PJstabelect monte 
'^^jraraíGo de VílJa Prudente, íelicitamos 
a Inrtustrla nacional polo adeanlamento 
real que neste ramo tom conseguido. \ 
Km viata do sou esplendido rfisultado, è 
noKia convicçio que as somraas avul- 
tadaa que, para acquialç&o de telhas do 
HVKlema (rancez, temos até agora en- 
caminhado p»ra o eitrangnlro, do ora 
em deante dlminuirüo progroBfilvamen- 
te com grande proveito da econonia na- 
(Uonal. 

.\lém das grandes vantagens que k 
riqueza publica acarreta o tnumpho do 
üualquer industria também outras 
a'lvém, para a receita do paiz, sem 
ônus maior para o povo; éo cano qne, 

Janto o« impostea de importação, 
em a diminuir, derupücam on ou 

tros Impostoa orl/^loadoB das trans- 
anrões de movlmenío, povoaçSo o con- 
sumo, fio que sáo focos Irradiantea to- 
das afl industrias em geral. Póde-fle 
mesmo dizer que a Fazenda Nacional 
perda um de um lado, para ganhar 
cpin do outro, a<7 passo qne enormes 
capitães quo emigravam, permanecem 
no paiz, noia em espeole, seja roproBOn- 
tadosem faorícaieem predloí.e ao redor 
deanea capitaeu o dessas fabricas ficam 
multípdeAdaa as fontoa do vida e de 
riqueza da nav&o. 

Para as noasas desprotegidas io<)us- 
triaa nacíona^iw, quast sempre desprès- 
tigiadaj e vivendo à mingoa, e espc- 
ci*lmente para aoaeilaaquo empregam 
matérias primas ao paíz, â que chama 
mos a attençSo daquAUfn a qnem com- 
pot*^ veiar pelo sou desenvolvimento. 

NAo ^ sufncteote cinv^rgtr lodo» os 
cuidadúB ;}ara a af^ricaitura; lambem 
a» iaduiUrlas querem o* aeas, que, afl 
nai. revôrlPm logo ora maior »rrimo « 
protecçi.0 k meama af^ricultura d* qual 
a loduatrta oacioDal sempre valoriza a 
prodocçfto, seja de 'Joo .modo dlrecto, 
adquirindo a o muKipHnandO assina as 
•tivírsldadea dos mercados, seja l.idi- 
reetam«*Dte, (M,7Jia>io convcrctr para a 
«griculturia os beneíiciofl do teovinoen- 
t'> industrial. 

Ue quo sorve a pro^lTic.io a^TÍcCíla 
ch^qnr j,nrn twto, na phase desattrad» 
!•>«(«• últimos aauofl, qaando no (Im de 
cjutax devemos rometier os DO<WOS lu- 
cros para o estrangeiro, aiSm de obt?r 
todo o qne prerisamos, a começar pe- 
ias tAlha* cutB qae eobrimos as noasas 
casas i 

T.'m moTimeoto de apoio merecem 
portanto, os lodtutnaes qne tendem a 
alargar a esphera da noesa lodepen 
deocia. 

lar os aetjs at.'aica, s !*ser i-is a-oa yTíy' 
duelos Dactonaes, qjo o raeretcün, e os 
nossos (foverno*, es**» devem sümpre 
ler em vi«ta que a asncaiiiira n>iD«s 
será o atteetado do d'''e«aTolvírDeiito de 
tim pai7, d«<wl# q^e nfto aeia aooaipa 

ada de   

MAI.A iu)TNTi«:mon 
JaDdl«h/ 

!)•> uorroH^outlentü, om data de 4 : 
«K«tá qua«l oonuiiil>lo o luquorlU) ao- 

bru os (autos da iiullo   da X do paasa- 
du. 

Multo   brevu   verumos   como aa vai 
desenrolar outa muada. 

— Anpareunu hoiitem um Intoressanfe 
periuilDo liimuUdo .1 Folha, u ijual, 
t in bom lançado artigo ilu fundOi ua- 
taiDoa o iruu progrsinma. 

Nao ptTtuiiou a nenhum, doa partidos 
aqui militautos, In.^^   cilUcari   u*. seus 
aoto-,  dnadu q<*(}  ihf.u .!•'  f«^>a nei:on a 
nu. Agi'Md<iu muito o f. j spparm tnxui 
tu, j(ur ■:. r liuiii rldlgi<lu. 

l>iiHit|auios Ih", poiN. vida loiura. 
—t) yhimcíjiio, IHario o u Oonuarr- 

rio ha Miai'4 >iu uni rue/ q lO nS'> sfto 
publicados ; jult^aaios obedecer Isto á 
qufsi&o do ordum política. 

— Visitámos hontom o novo theatro 
S. José e, examinando todos os HVUS 
apoNtuit-M, em companhia doH seus pro- 
prieta>-iO", «gradou nos bastante. No- 
tánioH muMo (foeto quanto ao trabalho 
artihtico, prlncipaimüniu a pintura Uo 
t''>-io, de-s'unibrantu o dllo^orlua ao 
tlm   a o jo ye destin.t. L 

A inaugiiraç&o serA, talvez, om Ja- 
uf.lro pruxlm" futuro. 

—I''iUflarain-su os oxamos dos alum- 
iius do grupo escolar «Corouol Siquul- 
ra Miirau.H». 

—OM ajiimnos da os<^nla nocturna, 
aqui mantida pula loja msçoulca «Lu/. 
\ lirunanidaile», também pruataram 
>xaiuc-H, sendo brilhante o seu roantta 
Io. 

Km pouco tompo croada esta aula, 
detxiui patentü a dedlcaçáo doa seus 
digo >H    prol.'M.iofOH,   que  multo   contrl- 

tiiii para a oiucaç.lo da» crianças o 
adultos quo nâu podem freqüentar au- 
las diurnas, dovldo aos seus tabu- 
ros. 

Seguiu bontem para o Jahú o sr. 
roronel Siqueira de Moraes, iniluento 
político desta cidade. Ao sou embarque 
notamos grandu afituoucia do possuas 
da alta aociedado, políticos o outras 
classea soclaos. 

— Kitlverara   nesta   cldado os distiu- 
'^tos cldadSos Pedro MagalliHos,   advo 
gado em Campinas, o o roiactor-socro- 
tario lio  ''onutiTcio de Canipinas. 

—A sociüdado italiana «Mutuo Soe- 
corso», vai, no .Ua 8, promover uma 
lesta, com o flm do augariar oamolas 
destinadas aon p:.breB do Coará». 

Sfto Bcnifi da H«pae«hjr 
1)0 correspondente, em data de 2V do 

moz findo : 
«No dia 2») do corronto chegaram a 

onta cidado os rovmos. padres F.ouren- 
ço Júnior e Antônio de Lisboa, redem- 
ptoristas, residontos na Apparecida, o 
que vieram pn'gar o administrar o 
chrisma nesta parochla. 

Preparava se-lhe condigna rooopçio 
quu se frustrou duvido ao mÂu tompo 
o por terem chegado ineaperadamentu. 

Muito proveitosas (}evom ser para a 
té eatbolioa as mlnanos Iniciadas, a jul- 
gar pela concorrência quo vai tendo a 
nossa ogreja matriz, o pelo multo quo 
tem agrada<lo as pródicas dos piedosos 
mist;ÍouarÍos. 

Nossas saudaçòos em nomo do povo 
catholieo deata paroctiia. 

—O Ia»-   do   sr. coronel Francisco ilas 
''>bagacj  K^toves Salivado   acha-se oijri 
queclilo com o  na^icimento do mais um 
galanlu menino. 

No8.soa parabéns.» 

DeHcnlviado 
Do corrospondente. cm data do 4 do 

corronto : 
«líontem, em reposiio pola justa so- 

luçilo da quohl&o ilo Amapá, o agente 
executivo municipal, convidou,para uma 
passeiata civicA, a banda de musica Io 
cal, quü sahiudo do paço municipal per- 
correu diver.sa.s ruas. 

Palon no naçu  ir.nuicipal   o prufessor 
fraui-nlAiidü OH fíHÍorçoh do go- 
ubUcaiio, aqui^ji devo o paiz, 

L decisrvü dü dois importantes litígios — 
> das Misf.í'ies e do Amapá 

ICm casa do 2o jiiíz do paz, sr. Joa- 
juim ("bandido i-rancú, fale o d-. Can- 
lido Rodrigues, lembrando a energia o 
iedleaçSo com que os o.iladiMlas da si- 
!uaçJLo paNKadasompro trataram «lessaa 
;j-.i)ht'ti.h, saliunlando o nome do ""an- 
uído Mondes, louvando o governo actual 
i.or ter dado fim tXo honroso a ehtna 
liligiop, e lembrando o nome rio RaríVo 
do I'Jo Branco, quo dove ficar gravado 
nos coraçC'C« dos brasileiros. 

Falou ultimamente o vereador Jorgo 
Kler. Nolavase era todas as pe-s^uas 
o contentamento por tào leliz o justa 
decisão. 

'i'erinuiou a passeiata devido á chuva 
q'H) v.dii dispersar o povo qu3, com 
lauto ji.diilo, a acnrapanliava. 

Por nossa parte, cougraíulamo-nos 
com o governo c com o pai/:, por raaia 
enta victoria. 

.•'•n*urar-iiií», m mais ou HMJMOS, i-hito | 
. Kiosss    «rt(r<*as ti    propbtnilas.     i    '.'> 
iNhi, purén>, »*irla da màu goaiu e liiop- 
portuao. O qua lia, da uaauta, sobru o 
asaumpto, M : 

I* qao o ujuoerto pna todo o sou em- 
penho *Mu luantor e'ilra aa pvtenolaii 
nnropAas a p«9 ; 

•£• que se mtMtra InoUaaiIu a afUar, 
ItulaBnldamunte, a soiuçlo doa prloal 
paos problema* qun Uie oitio alTuotos.» 

Depois, oocossarlara*ata,dlsoorreu so- 
bru o eouvunlo anglo-g^rmaulcu, pr<' 
nuuoiaudo estas palavras : 

«De uma ontina eu vos posso (alar 
em termoB positivos : ó da convonçflo 
agora concluída entre a Orau Br< (a 
nha o a Altumauha. Não tom rit% o.ui 
vunçAu uada ilo partluular in-m d*- i-\ 
traordiuarlo. PCSMO mesmo tiiAi'i."<r''r 
vos quo ella Ci>rruspond() a.H xeuu ' n 
tort u aaidra^raut daa oulrss poiu OMS 
alllatlas. Mas, oatabdooe, além di^ho, 
duu» pontos IraportautoH, subro OM qua s 
nenhuma das duas nacòos ohtá diMpos 
ta a transigir ; e s&o : mauutei.çAo da 
liitoKrldadu da Cblna, o livro pratica 
em todos oa portos Já abertos ao com- 
morcio por mulo de tratados 

•Siippunho, será bem vaitajoso para 
todas as na^-^es, que ollas apoii rn os 
t<is dons princípios fundamtuitsrf^ : o, 
üitnsejjutdo o aocordo onmnium sobro 
elli-H, a Süluç&u dos outros problemas 
u&o itns duvo düpols prococupar dema 
sladamoutn.» 

A pororaç&o do Saliabnry foi um tudo- 
uada pessimista. Concluiu vUe, Imoiea- 
monto, quu o acto mais lugicaineuto 
durlvado da couforonola da paz era... a 
preparsç&u para, a giiorra. Já n.i) ha- 
via quu rocoar do TrauBvaal, mas na 
China, si o novorno continuar oiiirfgnr 
iii classes mauo» lilustradas, nlu^ueni ò 
capaz du ver as surprosas quo dnhi 
podor&o resultar. 

K', pois, indispouBavel continuar pre 
parando uom sorlodade o mcdhodo r. 
defesa do palz. «Até ao adquirir a o< r< 
tezs. tanto quanto humaoamonio t: po.- 
aivoí, do quu, na Immlnoncla do um 
novo conlticlo, nom aa nossas frouP i- 
ras corrorâo risco, oem ostaremos i'\- 
postoB a uma Inlerrupçio neste qn.-ri 
do palz, que t&o indispousavel se torna 
á nossa prosporldadti.» 

..^A 

Fabiaxic 
verno rep 

Secfolarías de Estado 
Interior 

A' rüqi]lHÍ(;^o(lesta Becrotarla, o The- 
Houro pagari: 

1738TOU, & hiipinilola, Slqiiolr» .V <■ ■ 
.■!:51U$, k Anlonle Hy: o IHOí, ii llun- 
Hquo VeiilomtuD; ürOttJI, a Bimvlioto 
Uuarto e 

f^-nlei 

Db 
rtapsodait*. 

om prngreuêo   lodoitHai tor- 

íVIala do Exterior 
Iri.g-la.terxa 

Realizou-se ainda ultimamente, em 
I-ondrog, conformo o '''orrcio já noticiou 
no seu boletim telegraphico, a tradi- 
cional fof.ta popular da proclHsáo do 
Lord-mairfi. seguida, á noite,de um ban- 
quete, lradiclo:ial também nos costu 
mes do cou-sorvaiitismo liberal da In- 
glaterra. 

Na procissUo. a nota mais notável foi 
dada por um graíide carro transpor* 
tando Oimodelo, em madeira, de um 
novo caiihã-O de marinha, de alcance 
espantosamente longo; DO banquete, 
todo o interesse rncatdu, naturalmente, 
Mobre o discurso político de lord SalLs- 
bury. 

.-I mente agora nos í dado conhecer 
esse discurso, na integra. 

Come^>ii o primeiro ministro por ob- 
sorvaf*qtie, deade o banqoeto análogo, 
do anno anterior, factos bom importan- 
tes e declatvoa ao tinham paaaado, para 
a honra o para a historia do patz.Pres- 
tou, em segui'la,sentida homenagem aos 
soldados mortos no campo da batalha, 
em especial ao noto da rainha; o com 
respeito á sítuaçÃo geral do Relno-Col- 
do perante as nações do mundo, disse 
o poderoso homem' do   Blstado ; 

« lJ>;pols do um anno cheio do vicis- 
sltiides, emoçòes o altos tedos, ni^iHtn- 
Tnos agora o direito dt: investigar em 
que altura flcámoa, perante a oplniáo 
do muntlo, no ponto de vista do nosso 
prestigio e dii nosso poder f Creio po- 
der a/iirroar bem alto que gai^liamos 
honrosamente   um posto mais. 

< Nom preciso encarecer a nossa co- 
ragem, üue nuncÃ seriamonto foi posta 
em duvida^ o ficou aliás demonstrafla 
pór completo, pof esta rara tenacida- 
de em enviarmos 300.000 homens, por- 
teitamento bem equipados, com rela- 
tiva rapidez, a uma distancia, de (>(>/> 
milhas. Foi wta arrojo este de que nóa 
mesmos, squi ba dezoito annos atra^, 
80 o dlacutlssiraos soronameiito. DOU 
Tt&o supporiaroos capazes. O miiilJtterío 
fia guerrji de nada mels precisa psra 
msT**»? o reconhecimento lncon'f!cln- 
nai do paiz. Sou í^ontra Ioda a ordem 
do reIator'03 o inquéritos, qun nio te- 
riam agora outro resnítad'* seofto m- 
fraqueoef a Ronflanc^ e arrefecer o eo- 
thuaiAMno do paia. O pasaa/io, paas;;do. 
Vencemos; isso nos devo bastar » 

Além de dizer isso que  acabamos de 
citar,    com    squ<!lla   formidável convt 
cçáo brtsnnica, o Interessante lord ain- 
da se esleodaq, tr4,taD!}o   do valor, da 
f^rçft, da pujança, da ^rande^a   da In 
glaterra. bspôis tratoti da etelçto àme 
rfratra. 

LAré Saijsbury aliade a essa elolçSo, 
diz'30'io quo a triompho de Mac Kin- 
l^íy foi, B^^niramonte também, o Irlum- 
pho da ci.Tlija-^io e da íi,inra univer- 
•aL K a propoolto irla^.u como nma 
daa coisas qaa mais deviam liso^.jea. 
a Inglaterra, o estrsitameato das r^ia- 
ç7>es amlgaveta, 3 afl^-^dades polifra* 
e commerclaet, entre esta oaçS-o c os 
KstadoA '.'cidos. 

Por flm, eutrasdo na j-jueslio ama- 
rella, que actualmente atiída convul-ío- 
na o Ettrfffno Orient/*, expressou s*, 
mais on menos, nos   s«giln?^ t^rm^s : 

«Naj possA e^prioalr-OBe   com iot«tra 
Ííb«rd«il«» ■ui>ro cãiá mmmiiü^AtJj («óf H- 
•o q:j9 n',í .'4z*>i»o» part f do £r;po -f :í^ 
potências aJIla^fs». as q':aes t^iB rt-r 
(Bsobrar d« harmonia o<*st<9 aa«9ir;>*':. 
Ko cTjDht^o naturalmente » s ponton • n 
seDcla«s en que oeste m&m oto aa^^v- 

aonaerto #iiropeo r l^obo, »feii 
rajosTAi  ^xp«ri^r.''*a 'Io* r     -   r^ 
aotaa»j poderia, p* r eooaegu- >', I 

Agricultura 
o sr. Bücrotario declarou á Superin- 

tendência do Obras Pablloas que a ver- 
ba Obrai Publicfis em Oeral uAo com- 
porta mata qualquer autorizaç&o de <!is- 
peodiu. 

—Fül cUrigido um oíliclo A Secretaria 
do Interior pedindo ordons para que 
hcja internado, com urgência, no Ilof- 
plcio de Alienados o indivíduo .Io tiome 
í''raiiclsco Mo/.zoi^ quo eulouquociu na 
lloí^pedarla do Immigrantoa djsta ca 
pilai. 

— Vai ser recolhida aos cofres do The- 
souro do Instado auuantia do I:I20SO<>0, 
aa renda arrecadada om novembro lin- 
do pela Repartição de Águas e 1'Jxgot- 
tos. 

—Foram approvados os contratos ce- 
lebrados pela Su[n;rintondencia de Obras 
Publicas coro Antônio Qomos dos San- 
tos I^opes, para a execuçio das obras 
accrescidas noa alicerces da ponl^ do 
rio Mogy-guaaaú, junto á villa du mes- 
mo nomoeoom & Câmara aíunicipal de 
Sorocaba para a reparaçjlo da pontu do 
rio Tlolé,  naquella cldado. 

—A Superinlendcncia do Obras Publi- 
cas vai despender 1:1 ['>,';Mi, com a re- 
pararão da ponto do rio Oarabú, na 
estrada do Santos a Iguape. 

—Vai K'^r dado A publlcaçfto no Iti"- 
rio OfJUial o termo do contrato cele- 
brado com JoioSpaniero Antônio Fer 
relra Carneiro, para o custeio c manu- 
teuçio da linba tolographlca do Ita- 
raré. 

Fazenda 
1 

o TíioKouro do K^tAdo [lagnrá. Iiopi, 
vencimentos aos profer-.Muri .-^ do,4 grupo.'! 
esc 'lares do iuierlor o nroloMJíi.rcH ile 
escolas ÍHolada.s  do Interior. 

— Pairneiíeram se os sogulnlú.i sup 
primentoH: 

l:03í*5')h'), a Porfírlo Martins de Car- 
valho, colleetor de Bariry, ' ,jijrorme 
pediu em cfíicla n. 135 de :; do cor- 
rente: 

2:\\\$^)<), a Antônio Lourt nf-o dos 
Santos, administrador da Mesa de líen- 
das do L'batuba, Idem n. 17, de 1 do 
corrente. 

seociM 
1'a o i 

itwo, 1 
adas* 

SALDAÇÔES DO "CORREIO' 
Acha-se em festas o lar do ur. major 

Cari"fl Gonzaga, nosso prezado ceil ga 
dM Phii^ff, por motivo de seu annivor- 
sario nataUoio. 

Completa hoje mais uma primavera a 
galante Zizi, tSo galante quanto gar 
rula, Rtha do sr. Jardim o neta do sr. 
commòndador Cantlollo. 

N. 116;^ fleeurr'iii. Anloniu Lolc 
Plri-s. 

N. Útil. Reoorrsuta, Praoclsoo Ao- 
toDto Kvljlo. 

Darau provimento aoa do Plraaau- 
Muuga: 

N7 1000. Reoorront<f, Josó Porolra 
Tangerina. 

N. U)W. Iteoorronte, José Dlogo pe- 
reira Tangerino. 

N. 1002, Httoorreutü, Jaoob Oulquor 
.Sobrinho. 

N. Iu70. Hooorrouto, José Vieira da 
Silva 

N. 1044. Rooorroido, Basitlo Ilono- 
rlo da Silva. 

N. UiU.    tloeorrnnto, J«ao   ValUm. 
N'. HnW tU<ai)r-roiilo, Qiiiniiii i J. 

Martlit". 
N.   iuicl   K-< ■ni-f).fite,   Borrardo Berli. 
AoM dl' Ji.iii|iahy : 
N. tuH/. Hoourruiite, Dulfliio José do 

Oliveira. 
N. ilfid, Kocorrento, oapltio Alfredo 

du  Me-qulta tiazopalo. 
N. Uo7. RoQurrouto, Mlguol du Fran- 

co. 
N. 1089. Keoorreiito, Luiz Loureoço 

Siqueira. 

ftecta>uiiç/ío   íte vere<i'lores 

Casa Branca. Reclama'tes, dr. Jofto 
liapiisia da SiWeica e Jo&u Oooçalvifa 
düs SautoB.—Cabendo aon mclamantes 
o direito de tomar poifto perante o pre- 
sidente da Câmara ou porauto o juiz de 
iiirelto, na Ia tem o iVibunal om rusol 
vor sobru a matéria, uuaulmomonto. 

ICnibavgus 

N. 1434. Capital. Bmbargantns, NI 
coiau Crtoci iV IrmAo o outros. Relator, 
o sr. C. Canto. Rejeitaram r)s omhar 
goM, contra o vtdo do ar. P. Lima, dol- 
\ando do votar, por Impedido,o ar. Igna 
cio Arruda. 

N. 1Ú77. PIrasBununua. Kmbargante, 
r. Augusto Clncloatodo Almeida Lima: 

■ iiibargado, capltAo José Forrolra Z:m- 
bn;H do Queiroz, llolator, o sr. C. Can- 
to. Itecoboram oa embargos, unanlmu- 
monte. 

N. 1710. Capita). Embarganto, Com- 
panhia NuoluoR Agrícolas o Industrlaes 
do 8. Paulo; embargarlo, o Banco Ily- 
poUiocarlo do Brasil. Relator, o sr. Sa- 
raiva. Rojüitararo os umbargus, unaol- 
riitiinento. 

N. 1880. Icuapo, Embargaute, Paulino 
Poreira da SUva; embargado, Diogo do 
.\maral. Relator, o ar. Saldanha. Rejoi- 
f«ram os embargo.f, unanimemente. 

N. 210.1. Capital. Kmbarganto. a Ca 
mara Municipal; embargados, d. Rtel 
vlna Prado de Quolroz e os burdtdros 
do coronel Manuol de Queiroz Telles. 
Relator, o ar.C. Canto. Itecoboram OR 
embargos, para restaurar a aontença 
appelJarla, contra os votos doa ara. P* 
Lima o C. Saraiva. 

N. 2251. Capital. Embarganto, a Câ- 
mara Munioipal; embargado, o desem- 
bargador Bernardo Avelino Oavi&o Poi- 
xoto. Relator, o sr. C. Canto. Rejeita- 
ram os embargoa, unanlmemonte. 

N. 12:10. Capital. Bmbargante, Joa- 
quim Antunes de Gacupos; embargada, 
a Companhia Frigorífica o PastorilBra 
nileira. Relator, o sr. C. Canto. Rejei- 
taram 08 embargos, contra os votos dos 
srs. C. Canto, Saldanha o A. Panlino. 
Designado relator o sr. Almeida o Silva. 

N. 21&2. Capital. Bmbargante, dr. Por- 
flrio A. Figueira do Aguiar; embarga- 
da, a viuva o herilolros de Domingos 
'^jiiibí rgla. Relator, o sr. I^elgado. Nio 
tomaram conhecimento por torom slflo 
apresentados fora do prazo, unanime- 
mente. 

N. 2:í1L Capital. KrabarganteB, Fran- 
cisco Duarte .'i Irm^-o: omliargado, Jay 
mo Picard. R-dator, o sr. C. Canto. Re- 
jeitaram os ombargüR,   unanlmomente. 

N. 23ítti. CapiuT. Erabarganío, dr. 
Jordano da Costa Machado ; embarga- 
do, dr. Francisco Vilinla do Paula Ma- 
chado. Relator, o sr. Delgado. Uojolta- 
ram os embargos, unanlmemonte. 

N. 2215. S. Simão. KmbaTgante, ca 
nltfto Jofto Ivo do Araújo PInlio ; em 
Iiargades, Cândido Champlony Coelho c 
sua mulher. Riditor, o sr. C. Canto. 
Náo vencida a preliminar do so con- 
vortcr o julgamento om diligencia, ru 
jeltaram os   ombargos,  unanimemente. 

N. ^000. PirasHiinunga. Kmi>argantos, 
Jarob Bucco o sua mulher ; embarga 
do, Carlos de Oliveira SaMos. Relator, 
o sr. C. Saraiva. Rejeitaram os embar 
go.s, contra os votos dos sra. C. Canto, 
A. PauMno o Almeida c Siiva. 

N. 2;ir..U. Capital. Embarganto, tenon- 
te-coronol IguMcio Gabriel Monteiro de 
BaiTos; embargado, Adolphn Lavoa. 
Relator, o sr. A. Paullno. R ,oltaram 
'is embargoH, contra os votos doa srs. 
C. Canto, Sallaidia o A. Paullno. Do- 
í-ignado relator,   o wr, P. Lima. 

N. Í3I4. [Mri»;!'!. límbargantos, major 
José Ramos da Silva e áua mulher : 
oinbargado, lIarn;odio Joaquim de Sou 
sa. Rriiator, o sr. P. Lima. Rejeitarão- 
os omltargns, unanlmemonte. 

N. Il*75. S. Slmílo. Embarganto, Josí 
Osoiio Junqueira fmenor); embargarlos, 
Uriando Trix-u-a Netto o outros. Rela- 
tor, o sr. I rcMldontc. Resolveram que 
procedo a fluvida do escrivão o trata- 
Ko rle segtindoH embargos, quo n&o sfto 
admirtsivels. unanimemonto. 

N. 171Í1. Franca. (Deserçio). Embar- 
ganto, capitão Antônio Êsplndoja; an:- 
bargado, capitão Antônio D. de Lima. 
Julgaram deserto u recurao, unanimu- 
monto. 

Appellação cíVil 
N. 24.'{2. Canipinas. Appellaute, a Câ- 

mara Municipial ; appollados, Antônio 
Soragla A Irmio. Relator, o sr. Delga- 
do. Nogaram provimento o condemna 
ram o intendente municipal nas custas, 
unanlmemonte. 

O Tribunal convocou uma scshílo ex- 
traordinária das 2 Câmaras reunidas 
para segunda íelra, 10 do corronto. 

TUEATROS. QÂILSI» L. 

Utpetiu sr, cora grandenonoorrnncla, 
a lioAAnt;, qut* l«tvu mulher desHiiípc- 
ubo que na primeira repreaeotaçfto. 

Ilojs—a Aiiíte em   l^nrj^f, 

A fbata arttatloa do maosLo ASHIH 
Pachooo, correspondeu á sympathla 
quo goaa o disli letn moço. 

AH frlsaB, camarotos o cadeiras us- 
iKvam quasl repletas. 

Por IndlspoNlçfli. do setor   Colas   qne 
ii&o pniidH THproH  nlar a uontodiA   Viu 
va dos  Cn'i\etuii,  tiicerrou se    o iSt.i 
eia0'jlo euui a   luli-r nSAUtu   c  lU'dl..— 
Vltlmii bUítntnt{/':tn, quu provocou gus 
tuHSH gargalhadas. 

O ospeotaoulo correu entro applausos 
aos artlhtas qun desompenharam a co- 
media ' J)iii- curda jutrti se enforcai' o 
aos ouo tomaram parto no intfrmeao, 
Qotaítamonto k actrlz Medlna na ária 
do Schifipo. 

—Hojo, a eugrayadissima oomodla— 
Mulhtr peru t/oív, original do Fey- 
doau, o autor da Lagtirtijfn o ilo Arrtr", 
o que quer dizer, um espectaculo de 
voraadolras gargalhadas. 

Devido ao mau tompo, íloou transft:- 
rí'lo para a próxima torça feira o oon- 
curto du prolo^Bor BasÜaul, o qual es 
tava marcado para hontom, nesto aa* 
l&o. 

NECROLOGIA 
Vlctlmado por uma ^yacopo c&rdlaoa, 

(áüecou tiontom nosta capital, Ã^ 3 ho- 
ras da tarde, o dr. Antuulo Gumos PI 
nhoiro Machado. 

O finado, qao contava -15 anuos de 
udado, era natural do Estado do Rio 
Orando do SuL 

Kra Irm&o do goneral José Pinheiro 
Machado, general Salvador Pinheiro 
Machado, Pructuoso Pinheiro Machado, 
Alfrodo Pihhoiro Machado o Cosmo Pl- 
ntaoiro Machado. 

Era capado, tendo tido do nou coii- 
sorcio tros ilibou o entro os parentes 
que moram em S. Paulo, ainda conta- 
va a sua veneranda mãe, ft. Maria Ma- 
nuela Pinheiro Ayros, quo reside om 
Botucatú. 

O seu oatorro ofrdCtua-so hoje, saMn- 
'do o foretro da rua Araújo n. 15, ao 
meio dia. 

A' família ouluctada apresootamos os 
nossos posamos. 

Falloüoram : 
Em Santos, o sr. Antônio i'loto da 

SUva. 
— Na Limeira, d. Carlota E^teves o o 

sr. Francisco Oudoy Bueno. 
— Em Itaplra, d. Barbara Eug^eola 

da Silva Cintra. 
— Era Jabotlcabal, o professor sr. Ru- 

nerlo Monteiro. 
— No Amparo, d. Oertrudes Maria da 

Silveira. 
— Em Bello Horizonte, o juiz de dl 

reito apoaentadü dr. Luiz Gunios Ri- 
beiro. 

LOTHRIAS 

ljolt«rlM dit   Cnpltnl Federal. 
Números dos prenoloa da loteria ex'.ra- 
"ilda hontom : 

.Plano 74-32 

SEC6A0 JDDICMIA 
Tribunal de Justiça 

nCRSÃO     IXTBAORDINXBIA   r.SÍ    -   hH   I,K- 
zíMBBo D» \9(in 

Pr,!hl;loncla, ,!o 8r. miniBtro 'ir. X,ivier 
(llj   TolBílO. 

Secretario, <lr. Luiz <le ,\rauio. 

JI'T.OA«EI«Toa 

Recursos  eièiloimi 

N. 1173. Igaape. Uaoorronte, ca;,llio 
JoSo Atitouio Ribplra OnlmarX"». Con- 
verteram o julgamento em (lilf^.eiicla, 
liSra Her ouvida a recorrida Câmara 
Munlcl:ia1. 

Negaram provimento aoi segulptoft; 
Jutidiahi) 

N. IIM. Kecorrente, Antônio Conle 
'fie Araújo. 

S. Kilii. Recorrontí, Jo«é M»ria I,el 

N. 1078. Kecorrente, Emílio Ooiiçalvcs 
Oüzmanu. 

N. 1080. lUoarrente, Antoeio -Uitié 
GaíCla. 

N. ll'>2. liecorr^tnlo. Joio '/.tjunr. 
N. 1088. l'vHCorreot«, Joio Fraadíco 

Koílrtffuee. 
N. I15Í. Reíorrenie, .\Bgelo Piriítto. 
Nio tomaram confaíecimeute dos so 

juinl,?8 rectirnüe' do Jabotlcabal: 
VumerU 11T„ 1H«, 10?(. llll. Iir/j, 

1147,   109T,   lüUÍ, 1119, 100^. II IO, lilõ, 
113.3, "*'. iiii, iiop. lia, ii«e 113:, 
loterposUM   pór   Joaé   Cabral  de   Mel 

Namoros   IIM, IWI, K»'. l'ti'i, 1)11, 
IIn, na, u», ii2i, loiü, iir, eiiis, 
inforrostofl por FraoçUeo de Paula Al- 
uilríro. 

NVgaram proTlmeDto Ms ae Jaooti- 
cabal: 

S. llfri, fjeçortente, Vedortl.i Cy- 
priaoo. 

N. mi.   Kecorrente, Oaslavo S'irck. 
:". M7Õ* l'.pc>>n'6f?t«, Bst/lrlto S.ftt^. 
N. 11^   R/:Corr«nte,    *woolo   Ai/e» 
N. 11^9. lieeomaU, dr. LuM /. icíia- 

riis .ií Uaji- 
N    iíí.   it^ícorreBls,   J.io   M»r(|a»- 

0A. -,        . ■ 
N. 1,71. KMsnrruuu, F»T3'IOO Urarne- 

aha. 
D r.m proTlseo^o MM de Ca.» Bran- 

Roc.rr«Bfc,   *IMn-> ^'S» 

Movimento forense 
Nio houvo hontom qnasl moviroonto 

no 1'tinim, por «er dia Hanctiflcado, 
nio tüudo funccionado o Tribunal do 
Jury. 

O dr. José Uaria Bourroul ileu, ape- 
sar disso, a sua audiência ordinária, 
rlospachaodo papeis roferontcs -■'( 2» va- 
ra cível, oommercial e criminal. 

iJepols da audiência fachou-se o Fu~ 
rum. 

Secção Sportiva 
TUBF 

Juckei' Clab 
A secretaria desta sociedade acha-se 

definitivamente installada na travossa 
do Conaraorcio. 

Recebemos a Semana Sjntriiva do 
bontem, que, como seiupro traz bon^ 
artigos   sobro   os   diversos   ramos de 

ATHLETISMO 
Clab Aibletlco 

Etta assocl&r,a.o recem-fundada neata 
capital o da q'ial fazf^m parte mof;os 
de noiisa boa noclHdade, e cuja Instal- 
laçio tivemoH ha dlss ensejo do noti- 
ciar, real(7a am*nh^ As 7 horas fia 
tarde no salfio d. KotU^y^rie .Sport>:tnfn, 
uTia rouoi&o convocada 4^xpreHsamf-nc«> 
para a leifura dos «stalatos que l'm 
lie vigorar oa respectiva BOcleda le. 

A di/f ctorla pede por ncs.so Intermé- 
dio o compirecim'«nto de todos os so 
cios. 

AotonaublUanio 
O automoblTIsnlo francez acaba de 

f«7er uma nova cnnqoUFta, adquirindo 
inata um a^lepto Ibustre. 

Trata ao nada raai.4 na<la meors dn 
primeiro magistrado da na^So : o sr. 
Fmillo r->nbet, 

O preífídorito da ltcpobllca'*«tréon-se, 
ha disj*, nesa^ ramo de sport. dando 
um grande paacelo com o sr. Mideranl, 
mioistro ás* Gommerc:o. 

^o próximo anno harer& ncna oorri- 
da de   antomOT«is   eptre Pa*^  * ^*f- 

o qa* venc*» primeiro l.ft-.h (iiícmeiroe, 
on«   SApafAm  ao  4^M aaptiaes,  eom 

D1r-8«, tAiiib^n), que, em Tlsta do re 
soiiado 4os au1<7B(rvets oas grandes 
manobras, Í proTavel eoe ae aullzem 
30S qoat<-l» ^eof-rz^wi ({aa dKtsAea e 
fi09 ç(KfO« 4* *9«ratto u% <^ll>aiinhs 

' ufll    U"  ■/    ,  ■   l.ff^hl^.i,   dl     ■'+'',    O*'^ 

t4Mi, OU II, r>f, n|, A|, uaquelles, se pôde 
obter oma esplendida JoIa ou uma su- 
perior maohina do oostura Singur on 
muitos outroa otd^fctus. 

Pitni  t/m'.< infitrmnçtitfMt no oaorlpto 
rio d* aKoiiuia, a m* Direits, n. 4ÍÍ-H. 

8. Pauiu, B do  dsasmbro do  1000. 

O ageola geral, 
PEUnClIta    UB   Mtl.LO, 

Bxplleafll» 

Lendo, anle-hontem, no t'ommercio de 
S. Viiuln, um alnrdoAnle anig , em qui 

r.lii.... .    2íI.(JO0$,JOO 
VMl l;60<J»fJ0(J 
(V.Ü4   . .. 
2i;in   . 2U:ni>''l 
■Mm.. . 2<)0$(,00 
:KU   , 20ü|,)C0 
CMl.. 20!l<0(Xl 

0'.,:!. . IIJO»,;OO 
Ml.',,. 1«J»M)0 
'JiM>.. l(/l)«,«l 
líbhl.. lo.i»0«> 
4i.'.;i.. UUlVt» 
CiJ,*... víituia 
r.fio»,   .. l'wHA.0 
CM18.   .. iiumun 

r,i3 6C#0(» 
M» . 6o«(yxi 

K/JU .. Uitnoo 
171»..   . mio 0 
21RI   ... 60^000 
M17   ... fiPKlíKl 
■JWl .. I.CSOW 
MOÍj... 6(J»(J0 
üTtr,,    . WIWJ 
r.jh2 . . lÁlflO 
rMl ... 60*, 10 
7i;71 . &**)« 
7:u8 .. 6IIÍO00 
7i',»l.  .. .',05,1 ,Ü 
7781.... 60,KkJ 

.*PPI'.0II(4ACfÍK'' 
Ml e   l<r. uioioar 

:í;I2ü e ri;i22 . .       .1 um 
r,r,ii:i 0 0C96           .?)»000 

I>«ae nju 
611 >   620.           COIOOC 

.I:i2!  • ÍK^TIJ. ,   ...              liflKOO 
C/JI a fi7'j,j.            20»OOO 

Todos OH numoros terminados om   15 
tôm 401000. 

Todos  08 numoros terminados cm 21 
lèm .m$ooo. 

Todos (18 numorc)» terminados   em .', 
lêm lOffJ 0. 

inanrla altfuns toulens relsIlvaroeuUt AO 
allentadn so pudor, une se dMj no Ru 
It iiizinho. nio possu deixar do eseri-ver 
• •■d«K li(d>as para prevenir as aeniua- 
(,-ri>is Injustas htlra.las contra m<>u pa<'. 

IuipoHr>|billtai(o do HxpAr amplamente, 
por emquanio, tu<lo que desabona muu 
pao. Francisco lngl> /, daH reforldas au- 
cusaç^eH, prevlno   ao  publico que sus- 
tenda o máu juízo que possa Iszsr so- 

ro os actOH dollo, até, que om oucaalAo 
opporttina a farol com   todas as mlnu 
denclss. 

S. Paulo, H-12-19 0. 

ANTôNIO INOI.BZ. 

S. Juaií dua dtiiipoa 

Novombro -3— 1900. 

Sr. Paula Cortez.~S, s. n&o calcula 
o quanto noa onohuu <!« aallsfaçiu a 
uoiicia que nos «lou om o sou Jornal de 
:Í5 do passado, du quo o mesmo cunti- 
nuar& a aur publicado Por easo f^cto, 
quo é aUBplcloso para esto município, 
uom ollo nos congratulanioR — porque 
oontiauará a ter sempre aeeoaas as lu- 
7es do .lua clvill/«v&u, u portanto sem- 
pre claro lios seiia horizontes. Sr. Cf r 
toz, nfto é pequeno o favor ciuo a.a. foz 
k populaç&o desta nidad<t, levando ao 
couheulmonlo publico os aotos du bru- 
talidade, praticado, pelo Rargento com- 
mandante do dnstacamento policial 
deata cidade, quo tanto noB avilta 
e abato. 

Nunca a poputaçSo desta cldado sof- 
IWJU tanto vexamo u aviltamento, nem 
meHmo no uuriodo mais aguifb da re- 
volta <le d-do BOtomV>ro, durunto o qual 
neto Estailo esl- vo sempro em estado 
Io nille, o nio ctimo agora quo esta- 
mos mu plono vigor conslltuclonal on- 
de }k chegou a cünhtitut<,-3o Aquolles a 
qubin cHtk confiada a guarda du nossaa 
garantias. 

Sabem Idr, leiam a ConHtltuiç&o. Dls- 
so-nosv. s., sr. Coata, no aeujÂ, roferido 
;orual, quu o nr. aargonfo tom marcado 
o prazo do 24 horaa para certaR pes- 
soas so rufir:\rem da cldado. Dizemos 
ii6n, quo sabtimoH, que o ar. sargento, 
fot â oaaa doduan anoboras dossaa qno 
vendem aeus altractlvoa nas horas oro- 
puHoularoB da noite—IA poloe lados do 
Ilumavti—o qoiz alli pernoitar, o, oomo 
uma dollas se oppuzesso aos aeua doso 
joa, fel-a recolher prt-sa. 

Doatc f&cto, tom conhecimento o ar. 
Io aapplente do delegado, e ao for nega 
tivo, quo aos coutoste pela ImpronKa. 

Para combater os desmandos das au 
toridadea, que tanto abatem o aviltam 
os nosBoa patrícios o concidadãos, es 
tou sempre ao sou lado, pedindo a oties 
que reconheçam a nua incompetência 
para os cargos quo ohtSo occupando 
peçam domlssflo, para serom occupados 
por pessoas quo catojam na altura de 
occupal-OK como, por exemplo, o nr. 
tonentn-eoronel Ren^dlcto de Carvalho 
No fim do anno occupar-nos-emos do« 
crimes, dos criminosos, o dos seus pro- 
loctores. 

2—12—190O. 

neeltiraçfto 
Vos meus amigos, o ao publico, af- 

íirmo quo no Hospital de Inolamento, 

foh minha dirocção, não houvo,nem ha 

loRfalquc, nem desvio do vnrha. Do to- 

las BN quantias quo tenho recebido, 

tenho sempre prestado contas no dovl- 

lo tompo. 
3, Paulo, 7 do dezembro de 19ro. 

CâNDIDO  ESPINIIKIRA. 

Secçâo livre 
Ilv.pUal de iHolamento 

Em rolaçio í nollniaque, sob o IKnio 
«IJesvios de dinheiro», p,i|-illcuu aluda 
hojo o Ijimiíi Populv.i, clovo ileclarar 
que nio lera fundamento as accuaaçAes 
que alli so tôm feito em r«:lAçio a este 
estabelecimento. 

Todos os ompregado.s ostlo pagos 
de seus vencimentos, o só tiveram n'os 
atrazados, os qno lo achavam em ««r 
viço fára da capitai. 

Nio 6 verdado que tenham *ido pas- 
sados recibos clandcatinamente o aom 
que as aommas fossem entregues aos 
respectivos donos. 

Como catas, sio lufuQdadas as de 
mala aflirmavrjes ím rolaçio ao om. 
pregado a quo alliide n noticia : 6 um 
empre;4ado antigo, honesto o qno aem 
pro g040u do boas uonceitos na ropar. 
liçio. 

Hospital do Isolamento, om 8 de ile 
zumbro do líKW. 

Da.   CANOIDD KüflNMEIBA. 

Parnab/ba 

A Giinarri Mnnifipal íJíI vil 
Ia «le l';irii;iliyl);i, flfuhir.i ;ifi pu-, 
Mico, f|iii' íDiitiinin livifí o tivin 
sito pria tiova   cslnida <ji,ie lij,';! 
a í-.-l;if:;(0 de ((ii!'ii(;ry   •>    mes- 
ma vi li ri. 

Cíiiiialivlja, 8  <\i;  (Iczcinliio 
ilf;   ÜMK). 

o presidente d. Câmara, 
ALrBErx) U<J!1IH;.IíU BKAHCO. 

€ Clab* N.dçlo A, B., e • 
3< Clnb d> Blo > 

REaLizou-BE urJts, aabbado, it t 
horas, o 19* sorteio do tfHu>t Miióíelo 
/t.», tendo al,lo sorteado o n. 13i, do 
sr. Pompiilo Fontoura, dlgnisalmo ge- 
rente lio CofiH', P,.u tétano. 

No «CLut Mboai.,, B., o n. U, do sr. 
Mario Oooçair.;., . no M.' sorteio do 
«I* Cl.L°B DO R<ó., o D. t. 

SoCIO*   PRUEVTfct,  do. tTM Clobt : 
N». 1?, 1», I4(! 147, M 5.3. Ml, '/l, 

tf, 110, W, 7i, li'; \A, l.íi. M,   «te. 
O,.; w.itTBIO'. i>ia feito, e fl.cai zadoa 

P*U. próprio, sócio. .. prepoato. a-i», 

Avnrâ 
O allnraa Mailmiano Alvas dos San- 

tos, d. Clara Maria dos Santos, Joa- 
quim Aiiguslii doa Hantos u liabsl Au- 
Kuata dos Santos, viim, pelo preaont. 
iHStemunhar o sen eterno roconhoel- 
inonlo a Iodas aa pussoas quu o aiiil- 
liariim durante a longa onrurmldado do 
•ua Hiiinpre liunlirnda lllhu e iiiui d. 
Abllia Augusta dou Santos, fallooida no 
dl^ 1." do currunlo. K ao l,icansAVül 
aporloio da sclunola, dr. Slmnn l'hlll- 
düiy, quo. com (d lu n d,}sviilo o cari- 
nho, uuvldoii loilos oa nsrurcns |iar. 
ftalvst a -Ia torrlvcl rnf,('mldí,u.   quo a 
VictlutdU. 

A Iodos, nunsu í't„rfKi r-in.'idio,iifii, nto. 
AVMÓ,  5 do   dM7,.Mibr(    dü   <^hl. 

Jockey-Club 
A diro.torlis <li> Jurk>-y <'Iub, 

nvlHn k<>* lulcrr.iiailo* 4|nr ma- 
itou a Hiin HcrrrtJtrlM i*itra o 
proll» n. ao dn ruu J<is<i itual 
fikvln, parn ondr, d«ve Mer dirigi- 
do todw •• rx|ii'dlcn(«. 

H.   l>aulu,   '1    de drseiubro de 
I90U. 

O dlre.tur. 
CARLOS  OAUCIA. 

 -«. _ 
LI rhouiuatluas, solatlcas, nevral- 

Vigicas, etn., iMirani so coro Ap»- 
tid, revuislvo prompto, cominodo o nf- 
lioaz. O melhor muulcaniento até hoj. 
ilesuobortu centra a dor. Uoposito; 8, 
rua Prinioiro de Março, n. 8, lllu de 
.lanciro, e om todaii HK ph^rmacias. 

D«Np<-dldn 
I>i,vnndn aiiH,-nir,r-mo, com mbaoluta 

urgoiioia, <le K. Paulo para |. Itália, 
lon porartameule, |,i>r asf^iimpluso motl- 
\0M bom tristes em minha faaiilla, poçu 
desnuliia ás exmas. famílias de meu 
cuDliucimontu, srnigcs o collogas, si por 
esto meio, miiitu sutilidc, duspuço-ma 
dollaf, augursiido Ihon continua saúilo 
o lulicidadn. 

Pica cumo mou procurador, om tudo, 
o iliiiHtro cl,iadAo sr* .Kibò Panchiiil, 
morador á Alameda Antônio Prado, 'i. 

S. Paulo, 7 do dezembro do IV'10. 
S. O- 

I).  KlUNCISCO PlTTAI.UOA, 

CASA Dt EMPRÉSTIMOS 
PRAZO B1SI.1  MEl/KB 

Subre peulivr««N 

M. Loeb & Comp. 
Travcsta do  ariini'c Hotel, H j 

rebeldes, catarrhos bronchs 
pulmonares clironloos, bron 

:lill,,s, rouquidSo, iaflammaf&ea do pai 
lo, etc, curam-se com o CroOsatal gra 
oulado do OifTooi, 8, rua Primeiro d. 
Março, 8. Carvalho, ailfoni & C, e em 
todas as boas pharmacias. 

OA. A. FAJARDO     g 
;CI.,INI<;A  itiisníuA^ 

Consultório  o resl,ioncla :    0 
j Rua Bario do Itapctlnlnga, 21 W 

TEI.EPHONI,   19 g 
Consultas das  2 is 4        Q 

ANTI KCZK.IIATONA   d> 
dr. .Silva .\r4uj0, formulada 

por este omii.onle dormatoíoiíi.Hií, o pre- 
parada polo pliarraaceutico OiíToui, em- 
prejctda nas divorsaa irtrmas iln ec:e- 
mas, nas empigens, nis ulcer^s ohro- 
nicas, houhntkns, Hyphilltlcas, otc. 

Dopouilo: 8, rua Prinioiro do Mirçt 
o om todas !„ drogarias e pharma- 
cias. 

Casa (le eraprcsliniss | 

Praüo 6 mmi       % 
a 

ROBiU;   PEKnOBBN 

Elias Elbas 
RIAJ0SE'B0MF.UI0,.\.3C^ 

S 
J gastraldas, digcstSee i'll 
j ficeis, falta do appetite • 

todM aa pirturbaçíes do apparelh* 
gantro-lnfestioa], curara so com o EU 
xir Eupeptwo do dr. Benlcio do Abron, 
omiüonto professor do cünica meiiica 
da FacuVlade do Itio. Encoutra-so om 
todaü aa Dóas drogarias o pharmacias 
o no deposita geral, 8, rua Primeiro d» 
Mar^o, 8 — Kio de .lanoirn 

»   "   »- 
3 a 3 

De 3 mozea 
a 3 annoa 4 

qno »8 crian 
Ç' s 'levem usar 

a   Matrlcaria   de 
y.   Uutra.   Todaa 

as mies de família 
que derem   a Matri 
caria aoa seus Rlboi 
durante   esto perioile 

pod-m ficar  tranqüilas 
qae a doutiçio sa fará sem 

omenr incidontn. Comprar 
sompro DO dcposilo geral. * rua 

do Roaarlo.n. 3-A—PHZ-HMACIA Dtrriii. 

deblliilado, fra<(ur/« 
llMiH'oral, curaso onra o 

Bilceir de Ko/a, Ouina c OLycerina^ 1'» 
Carvalho Uilfoni * (;., tonlro ripavia 
,lor, estimulante enérgico, lonifloaol. 
e anli-neurAStlionico, sem rival: —. 8, 
rua l'rimi!Íro du Março, u. 8, Klo ,1o. 
Janeiro,o nm ledas au drogarias u phar» 
macias.  »  _ 

UenU.ta 
J. D. Aguiar, cirurgião ilentista, dl- 

|,loma'to pela Faculdade do Medicina 
do Klo do .laneiro o cora estudos ioitos 
na loivcrsidaiio ,1o Gonobr^t—Sulssi^— 
•.".m o Kou Gabin':lü Dontario ò. rua ilo 
Slo Bento, n. 3'J-A, em Irouto ao 
^iran'le Hotel, onde (i encontrado d. 
lü As 1 horas ila tardo. Trab.lhos ga- 
rantidos e modtcidadu om preços. 
     « 
f UrtTIÍlS billares o vesicaes, arela^i, 
<J.íL'JUUUIJ iollammaçOes dos rins e .« 
bexiga, gotta, eólicas nephriticas, cn» 
ram so com o LyceLol granulnio effer~ 
eesceníe do Carvalho, UilTonl & C, 8,. 
rua Primeiro de Março, u. 8, Itto d. 
Janeiro, e om todas aa drogarlM A 
pharmacias.      ^   

Km  FxpohiçS» 
Acham-se om oxposiç&o na vitrine d. 

chapelaria do sr. Ferreira, Avenida 
ilangel Pestana, algumas prendas pa.» 
a,«kRrmesse> da Sociudade Benoflcenia 
Vai>co ,1a Jania, ouile se vê um boni- 
to trabailio em fullia dn lata, follu polo 
dlstinctü artista portuguoz sr- Albino 
lios SajiloH Bailar, o qual consta de ano 
serviço ile fi^rmas para doces, e una 
liniils^liuo contro para ini-sa. 

K' digno do elogio o trabalho desta 
bom artista. 

Água.   Uteriuseii   de   Povos  da 
Caldaa 

(MINAS, BRASIL, K. OB K. MoaTANa) 
Kstas águas curauí a svphitia, rhou- 

mali.smo ( arlijritifimo ), escrophulus., 
ilormalcses (herpotiHtrio), catarrhos daa 
muousas,,carli-, u-cor&tt, olc, o sio aj»- 
plicadas no «Éstabolccimonto Balneá- 
rio», ligado por um ccrrodu." ao ma- 
gnífico o higiênico «llülei da Kmprozu»i 
para evitar resfriamentos o ii&o Impo- 
ilir os banhos em tempo cliiivoso* 

Informam o dr. Pe,iro Sanchos, ríí>- 
dico e Marcai 'los .Ssiitos, gerente, e oa. 
proprict,irios I.oinoK A is.\ntos. 

Poços nK CAI.DAI. 
.      ft  

******-;f>t;*"***íf ****** 

DECLARAÇSü 
A casa du eui|»r<^..iitÉ- 

muM Noltrc prniiurefi 
de Rmill» I .PURI A C, 
sita & r. lia Caixa <i'Agua, 
8, cominuiiica à. sua fre- 
guezia quo ro,'ioIv90 con- 
ceder o prazo do ABIKHKH 
para os ompr';íjlimo.s qju fi- 
zer do hoje em diante. 

S. Paulo, 1.' do novom- 
bro de 1900. 

« * 
* 
* 

* * * * * 

* 
**********;:***♦***** 

Os accessos codom prtmpa- 
. .monto, a expectoraçio ó fa- 

cilitada o a calma sobreviim com o ns» 
do l><( Indluno de OICTünl ; 8, rua 
Primeiro de Março. 
 ♦ 

'l'refii   docuuientua valioso. 
Attosto que soíTrl durante 8 anuo. 

de enxaquecas periódicas, tornando-so 
tio liOBüsperador o meu estado tiu mn- 
de, que muitas vezes pedi   a   morto. 

lioju oom o uso das pílulas antl-iys- 
peptlca» do dr. Iloinzolmmn nio sinto 
mais   nada e , stou   pnrfeitamnnte bò». 

IlKSnííJUETA  P. M,\RT1SS 
Bagé. 
(Klrma reconhecida) 

Atteulo quo, soírr^Dclo do fígado 8 Já 
doeengauado^ d<) todo», os medicamen- 
tos, me curei em poucatf semanas, to- 
mando as piiuiaa antl-dyspeptlcas do 
dr.  flelnzcimann. 

AMONIO J. 1,4 Sii.TA, fazendeiro. 
iPirma reconhecida) 

Attosto que, soffrenflíi quasl Iodas 
as scmaAas (fs at^qjus que itio pro- 
stravam dias*!!» caina, flqiísi Jbftfi e JA 
ha um anco quo nada ainfo, tomamlo 
a» pliuia» anlHdyapcpticaa do dr. Iluin- 
zeimano. 

,        ANTCN.í    M. OI.TKRA 

(firma rccoidieclila) 
Preço do ca<l. vi Iró : SfTOO. 

I>'3posit.rioa : 
I.cbre, Irroio & Ilollo, 

«.li IM/f   BX- 

Àm'i-x^ ah^rvx a ioncrip/^io do €C:.I:B 
UoDEto G», de icialuíiao* relógio., 
corrente», eordí»^» Mieis, etc., tado 
oaro dn 18 IdlaiRr, a ao dl. Is, uri la- 
irar o 1.» K>rt..lo do Chtò CuopfTttiwo 
.'ihMa D, do. d^atliudo. i. Ia 
ei ma. 4* S. Paoio. 

ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL 
COMPENDPJ PRATICO 

Contando exercícios sobre rnadaçU* de eaerlpta.,lan<!auieBt.ii 
avalaoa e balaa^oa. deatinado. ao ensino de apprendlze. .lu gaarda- 
líTT&s e nrnstatidn-aA a aar ,.nn.i,!i..l»- ..-..    -—...11 ...i .-.^. 11. 
Tros prioclpiaatea, 

PCB 

Pompllio Irahy da Fontoura  * 
PREÇO, «tOOO 

A' Tmd. au llTrarUa   CI*iUM»cfta   (M ItOa 4» JUtada i* Bâo 
'■•'•)t I*e«n.ert, flarraaz . MeUlla. 



■■•:»-4y*T-r>'flS5&" w 
.■.>/,r.r.--i^,'j( 

EDITAES 
Scrnliiria da Jtmli^a. 

BUllNIflMH.^TO   Dl ASHISIOH  AO  Í.OR- 
|'0  III   r-AVAI.I.AniA 

1)0 oriliim lio axm- nr, ilr. Krkn- 
clKcn il<> Toluilo MtUi, ■eoruUrin 
lia Jiiktlv». •«V piil)l'oo que, alé 
n ill« 'II 'I" "irriinln met, »iih» iin 
,il,iirl» » (MHioi)rr. ii"ia |itr<> o lir 
iLinliiion'" ■'" If'"'» urnilii" rnni 
i.hi (iK (i»rii mnnt <li    <lo   clIl^^Un» 
,   ,|„ itli/.  l.t !•     1 111.1  II     il-    |.rnç»li 
ilii l',nr\M lio (i.ivnilai-U ila llrlK» 
il.i INIIIUIAI, tlu iáO';<ir(l<i onin i<n nio 
ih loH fíXÍKt'*nt'*ii 11» nlrnoxarlfailo 
i:,i I'ori,M l*ul)ll"i, 011 I" i.iiliirlo im 
■'jM-riinoN Niir («xnmliiailoH polon In- 
t< t-niiHa(l0H. 

•\/i «nrllo hnonlUii in pro|ioitBH 
.ifunipmnli&il&n IIUH migiilnteit ilo- 
c^.noiiloB: 

I' frovft ilii tor iini;ocla ilo *r- 
(,,' > nrti í!onoorroiiola ; 

;'■ Itdolbo ili) TliiiHOiiro rio «III 
li '.vnr ilnponlUilo a quantia ilo um 
. lutii ilu riil',    para   «arantla   ila 
I ] pruta. Pura cdmituar fnm ilo 
(luHito lift'& piirllila iiiiiita Hnnrnla- 
• ii, atii '<■ """ Ixii''^ 'I*   lanio   il'i 

I (Io iiiirrüiUo, a(!ula oüm|Mtonto. 
An  propuHtdH hur&ii   ahiirla»   no 

ill.L 'i (Io jaiiKlro, á   lima hora   ila 
t;u' lis pnranto OH comiorronUiH qiio 
i;uiiiuar><ooroiii,   auiiiln   nu iiiaaniaH 
II coDlilua   alò ti»   lü   lioraa IIOHHO 

illa. 
Soorntaria  d^   Juatlça,  um   Bio 

J'»ul", C il» iliíznmbni  clii IflOÜ, 
O dlrnctor Koral» 

nenri'/ue Corllio. 

NncretBrlu •In JuHtlv« 
AVISO 

IMllNECIMÍNTO   I)K   1'I)RRA'1EM 
lnH propuataH aprinimiailaH, cm 

virluily 'Io oilltal ile 22 ilo nnvnm- 
i.ro, pura o fornoclmonto ilo fjrra- 
'■<!in aoii aiilmaoB 'Ia For^a Pii- 
iihi;a 11 'Ia llopurlji.llr) ila I'oll(!la, 
i|i:ranlo 0 l.'i noiniHlro (Ui UK)1,, 
i;.i .1111, polo f "iiiii. Kr. (Ir. Ki-HII 
üíHCO 'IO T.IM;-íII Malta, ninr'!tarlo 
li Jiifitlça, accoltaH aii H uniiiliw 
prupoHlaH ; 

Do K. Malarazio & fJomp., quanto 
.■ alfaia (Io primeira qiiallilailc, i, 
ra7iio <lo 175 réJB o kllo, o quanto 
ao farollo, Rom olomoutos extra 
i.lioH ao trigo, á razSo ilo 125 rói.s 
ü laiü ; 

Do   l'VaiiLlicn Diiarln A   Irmfto, 
ipianto ao milho vormolho tiríMo, 
:\ razio (Io IM róiH o kllo, u quan 
t I ao Hal Gommum, k r&7.Ío 'Io 1(30 
i,'j:i o lllro ; 

Díi Uioardo Pinto 'Io Ollvc/i.>, 
ii lanto Ã canna, A razão 'Io M 
1 iiiH o lillü ; 

Dl Kcrro Fortunalo. quanto ao 
r..;p!m vurJo, 6. raz.lo lio 28 riilH o 
l.l!.). 

Os 'lomaÍH prnponontoH poilorSo 
iloHilo IO|,'u rntirar a oaui;ao quo 
i|. pO'itaram. 

S.iorotarla ila Justiça ilo 8Ko 
:'iuiln, 7 lio doznmbro do I!)0().—O 
liirostor gorai, Ilmrii/ui; üuelho. 

Si'iTclaria lia Jusliça 
KljRNECniKNTO   UE HO   CAVAM.08   AO 

CntifO   BE    CA VA l.l.ABI A 
Do orilom ilo oxmo. sr. ilr Fran- 

i:iKCO do Toledo Malla, noorolarlo 
,1.1. Juiitfça, íaço publico qiio nos 
-li.iH 28, 29 o 30 lie janolro proil- 
irio futuro, norto rnenbldan pro- 
(ííj;.taa para fornoclmonto do HO ca- 
vallo» para o Corpo 'Io Cavallarla, 
na» soBUlntCH conilivOoH: 

ON cavallos a>irilo aproHontadOM 
•MIS dias auima doulara'Ioi<, no Quar 
, 1 da l.uz, 'lan lu ia 2 horaa da 
; irdo, aflm 'le norom oiainliiadoa 
j.. li commlaailo qiio fAr nomoada 
;, Io ilr. Ronrutarlo 'Ia .lustlça. 

í)H cavallof dovorfto ter 'Io -1 a O 
: iiiioH lio udailo. com Iml7 do al- 
uíra, niodIdoH lio iiolo ao alto das 
.: izo» na vertical, de um có pollo, 
t; Ml a flxcnpçlii du tobUno, pain 
|, i ou bragado; naclonaca ou O.T- 
Ir.uigolro», aondo proforhloa os na- 
i:i'iiiaos om ogualJado do oondlvOoH, 
I: Hiistfls, aquelloH qiio provarem 
í:'T.- miiHtiçijH do rai^a flna. 

• iu propostas podom íifr d" um 
< it mala pn pononte«,o cada .oropo- 
ii"iilo aprcfontar um ou mais anl- 
ÍIMUM. 

.Si:nrolarl» dos NCKOCIíIS da Ju-i- 
liiM 'Io Kntado do 8. Paulo, 2!» de 
uòvnmbro do l'JÜO.—O nhiifii.intori- 
iiii da socçío do contablliilado, Josií 
Patins Hamalho.—O diroctor eoral 
liUorlno, J. A. de  Paula   n   (Jasta. 

.Edital de 2" praça com 1& dias 
de prazo 

<> iliintor JoNt' Mario n<ini' 
ronl, Juln de illreiiv >lu 'i.' 
varn   elvrl   n   «i4»niiu«>ri-litl 
iJft^Hta napltnl 'l" N. ■>HIIIII, 

Kaço saber, aos quo o prosoni.) 
edital com 10 'lias do prazo vlron-, 
ou dollo noticia tivorom, quo no ilia 
10 do dozombro próximo íuliiro, íio 
l.l.do dia, oa porta du oiliíioio do 
l''oruni, sito iu rua 'Io Qwarlol n. 
i'.), doita oft|iM,al ilii S. Paulo, o 
p/ví'!Íro doa auditórios .loan Kor- 
(iiíra du Oliviilr.^ Õariia, ou rniom 
huus voxos');.'i!(', Iraríi a punHco 
, ro({So do vonda, praça o arrohia.- 
í-íiríto, a quom mais dor o inilor 
iHiiço ofVerocor, OH bons quo rornin 
piuiliorados è. lírancato illn^io na 
liXonnçD-ü liycothocarla quo llio mo- 
vo lírbano Victorio, os quac'! bons 
Hão lifi iioguIntHí): uni proilio sob 
M. !Í8, tíito & riiA Vii;torii!0 Or- 
inilio, balii'v da Jíüi-ra Kinida, írn- 
«iiiizia da CiiiiHulai;âo 'lenta cipl-' 
tal, com trof; porUs 'In fronln, 0'li- 
íli.ado üin tOi-raijü próprio, mclio- 
du Hclfi motr."K i^o fronto por q^ia 
riiiita ditos ilc fundo,cunflnanilopui 
ijmiaiIo|com Antunio Klggio por ou- 
tro com o majorConarlo Uamallioda 
Sdva o pólos lunilos com o roforido 
/>.;tonio lliggio; teudo oorau do- 
jioiidoncias, gíllItidiBlrii, tidhídro o 
tiuiquo, avaliailo por .'JrlOOJOOO, que 
vai om segunda pra';a com o aba- 
tiniouto logal po.' 3:0iiüt00U. Um 
terreno coto um mfííru do friínto 
por 40 dcí fundo, sito & rua 8ouua 

l.ima» du muiiinn bftirro o  frugim 
/ia da (^ouHoiaoAo, aorviodo do un 
Irada   ao   nnmlu   aolma  füíerldo, 
ooiilroaiauilo pur um lado com An 
liiniu Klggio, pur oiilro ooni tiirre- 
non qiiu ro-am   ibi   major Cnaarlu 
lUmalliK da   Hllva;   avallailo   por 
onm mil    ritla, quo    oom o «bati- 
mania  logal   flq«    raduxldo   a  
flOinOO. Cu)oí bons vio ora ae- 
gund» prata nara pagamnnto 
da Imporianoia (Io aoto OOUIOH da 
Hiln, |iiriiH, iitla» o multa do 20 OjO 
omno coiiat.k da xxi-auvio liypotho- 
cria qiio flonlra o ir.wiilor oxooii- 
lad I m VI. .. iin dor OTnqiinnlo. E 
para I|UH oh''giiH au ontihoelmnnlo 
do i.idna OH inloroanailiia mandnl 
nxiinillr o pri-auiiln odlla' quo «orà 
• llliado no lognr do onsiiime A pii- 
bll.iadu pila Imprensa. Dado o paa- 
stdo niwtaeldado do g. Pnulo, aoa 
6 'Io noviimbrn do IWK). Eu, Kraa- 
OIHCO Carlos da Slivolra, oscrnven-, 
to jiiramunlado, o uaornvl, E «u, ' 
Frauulscu Carloi» iln Andrade, a» 
orivllo. aubaurovl. José Maria Ilour- 
rool. Kiii aonforme. O osorlvto 
frtmciíco Oariut de Andrade. 

Prefeitura Hiinícipil 
Do ordem do sr. dr. prefeito, 

convido o dr. Carollno Ferreira da 
Hllva, a proooltor, dentro do praso 
de 15 diaa, contados doata data, & 
rmionutruiii.ílo das paredoa intor 
nas o da quo lU fronto ptra a rua 
Marqufz do Ytii, do prodlo do sua 
prupriiidailu, alio a rua Uogo Frol 
tas n. 30, por oaUronvas mesma* 
loDiMilas, cüiiforino parecnr  do on 
SHnholro quo vistoriou o prodlo. 

o cano dit nHo ooneordar oom a 
oxncuvfto de tai^s obras, ilovori o 
iniiiimo cidadão noraparacor nesta 
lteparli(,'Sn, duntro do illto prazo, 
para a louvai;ILo d» peritos, que 
procudam a uuva vistoria, aob pe- 
na do sorom estos nomoadoa a 
sua riividia. 

Soeçlo do Policia o Hyglene d» 
Prufoitura do município do .S. Pau- 
lo, 7 de dtzemhro do I9J0. 

O dlronlor, 
Álvaro Ramos. 

Prmeitara Uuiiiripal 
Chamo a atlon^ito dos interessa- 

dos paia aii disposlçrins, abaixo 
transcriptas, do aoto n. no de li de 
julho du KlüO, sobro a approhen- 
sSo, venda o matança dos cAos 
otijos ]jroprlotarios iiÃo iMiam pa- 
go o Imposto linvldo ü dos que fo- 
rem encontrados nas ruas o pra- 
i;a'ii som estarem convenionte- 
mi.-iitA açamudos : 

« Ari. 1* Todos os proprlnlartos 
do c&ns são obrigados a matricu- 
iai'iiu na Scc';.1o do Policia o lly- 
gioiio, dopois lio pago no Thusou- 
rn Municipal o imposto taxado na« 
lois om vigor. 

Art. 2- Para a veriflcaçlto do 
pagamento desse imposto, os oEos 
dovorão trnziir uroa plaoa forneci- 
da polo Tiicsouro, & custa do pro- 
prietário, na qual oonstar& o nu- 
mero (ia matricula. 

Art. .'í' .Serio approheuilldos o 
1'ivadosao deposito, embora se hv 
ja pago o imposto a que se refere 
.. art. !•, luiloH os cüos quo foreiti 
onconlrados nas ruas o praças, 
vagando on om companhia di' 
nu^lqner pessoa, ou ainda atrolai- 
iluB a vohlcnios, desilo quo nSo es 
tejam convonieatemonto açamai- 
dos. 

Art. ■!■ O, uso de mordaça só se 
disiicm-ari (quanto aos e&ea que 
pormaneoorom no interior das üa- 
pjiiçOes partioularos ou & noite 
nos jardins   das  mesmas    habita 
çftl-H. 

S uniro. Nilo ao coroprehende 
niiHia cxcopçSo o Interior das lo- 
jas, dos armazéns o 'Io outras ca- 
sas de nogocto, salvo na parto nfto 
franqueada   ao   publico. 

An. 5" Os infractores ficam «u- 
leitos às seguintes multas, quo se- 
r&o impostas pelos emprogados 
miinicipaos incumbidos da flsoali- 
zaçllo : 

do 51000, no caso (Ia transgres- 
são do ai*i.   f' ; ■* 

do liiifiuO, no de dosobedlencla 
ao prc.sorfpto nu art. 1* ; 

do líiiiOOO, lia liypothei.o da con- 
travonça''> i)xtend(ir-M a ambas as 
disposlçüeH. 

Art. ti* A(i'irnliiindidos os cSes 
o Invailos ao doposilo, sor&o ven- 
didos ou Immüdiatanieiite mortos, 
pelo processo julgado melhor o 
mais rápido, com oxcopção dos do 
raça uspoclai o dos matriculados, 
quo ho r; inservarãii no doposlto 
durante 24 horas. 

Art. 7- Os dono» de cios ma 
trloulados ou do raça, quo ou fo- 
rem procurar no deposito, paga- 
río a multa o mais a diária 'Io .100 
rii, d" quo «o dará recibo no mes- 
mo a.';|o. 

Art. H A venda dos clles quo 
niii (orem priicurailos pelos donos 
veri (eita eora a asiilstnncia do 
um Inspenlür-ifo fl^^^alizaeilo ou 
outro qualquer funoclünat-lo, oro 
dia o hora proviamonto ilotermi- 
iift.les. 

S único, Quanilo os clíes forem 
arremata'lon riolos próprios donos, 
tornar-sc-i cll.ietiva a multa om 
quo livorom incorrido.» 

Siicçào d'- Holieia o Ilygicnn da 
Profoltura do Munlclpitr 'loS. Pau- 
lo, 7 do ilii/.einbro lio lüOO. 

Q diroctor, 
AlvAro lta)aos. 

Fecho lie terreno 
Vm ordem do sr. 'Ir. prefeito, 

coiividn o proprii-tario do terreno 
om abiírtíi juncto ao n. 44 da rua 
Alegria a Aieiiar o moiimo terreno, 
denlro do prazo de 30 dias, con- 
laiKw desta data, sob pena de ser 
tkl serviço folio pola Câmara com 
direito salvo a esta 'Io iiaver o 
mesmo proprietário a Importância 
quo dospondir o maijj vinte por 
oento pelo trabalho de fliicalixaçio 
o cobrança, nos lormos do art. 13 
'do r(Jg7,(lo \8,(lo »TJrli dp lEOB. 

í^ÍMÓ do Policia o Hygione   da 
Prefeitura   do   Município   de   São 
Paulo, 1- da <líz.ombro  do 1900. 

O diroctor, 
Álvaro Hamo». 

'•mmmsmmmmmmm- 
Prefeilura Hnoicipil 

Faço piililtno (|nn Mca Iranii' 
ferido ]iurn sogiindo-fulru, 10 do 
oorrfliito moK, utiS An tt horaa da 
muDlill, o iiraKo |mru a entrega 
<lo proiioauí) par» a ax«aatllu 
ilaa nlirnH do oalçaMientÃ daa 
mu Uiroita, HAn ilonto n Qtilniso 
(In Novniuliro ii do largo do lio- 
sario. 

Ontrosin), (agn siilior aos io- 
t«r(jasailAH qiiii a aliorfcura dessaa 
propostas so r.iiilir.arlW no dia 11 
destu inesmn moK, ás 11 horas da 
manhA, n> Henrotnria Ooral. 

Hncreturia Oorul da Proroitnra 
do Muiiiuipio 'le H. 1'aulo, 7 de 
dezembro do 11)00. 

O seoretario, 
A Ivaru  Baniot. 

aORRBIO   PAULISTANO ~ Domlnao, 9 d» dezem - ro d« «900 3 
■»■•*" 

Imposto predial 
Paço publico, para oonheolmento 

,1e» proprietários ito porliuetro 
urbano da capitai, que doutro des- 
ta data ató 31 do dezembro do cor- 
rente anno, por esta rocobodorla, 
se procuderá & arrucadaçlo tem 
multa do «ngondo somostro do 
Imposto prodfai do oorrento exor- 
oiclo. Uooobedoria do U<inilas do 
Kstado, om .S. Ptulo, '' do novom 
bro de 1900. 

O   administrador, 
A.  Pereira dn Qxieirm.. 

O elditdft» (Ir. Hnnanl Joa- 
«lalin de Albuqiierqae 
■.liiiVi ivrvMldnufie da t)>- 
mnra Miinlelpul denta ca- 
pital. 

Em virtude do di«posto na lul n. 
U79 de M do sntombro dn I8'j:i, art. 
18, o art. m do reg. n. 901, do 24 
do março do 1900, e, noa termos 
do deo. n. 20, do tt de toveroirn de 
1802. quo regulam'nton a íoi n. 24 
do 27 do novumbro do 1891, convi- 
do os srs. vereadores a comparo 
corem no dia 10 do corrente, i 1 
hora da ta^do na sala das Hessi^lis 
da Câmara, para em sossio ev- 
traordinaria, Iratar-au ila 'livisilo 
doa dlsIrictoB do paz om sncçiios 
e'nltoraqs ir designação dos oditt- 
clüs onde dovoríio luncoionar as 
musas para a eleiçSo ostadoal desi- 
gnada para')'lia 21 do correntii. 

S. Paulo, TI 'le deziírabro de iyt i. 
Manuel   K df Alhnqnr.rqiíc   I.ina. 

O Hocrotarlo, 
  Judô P. du   Vfifja  2<Hlho. 

ANNUNCIÜS 

Eugenia Pertira it Altupieniur 
Kernanilo do Alhuqiiorqiio, Aii- 

tenlo J. h. Braga. Maria Kuginia 
Iir>(;a. Luiz Pereira 'to Araújo, 
Agustliili.j PeruirA 'I.i .\raiijo. ma 
ridii, hlhiis, irmAiis da falieulda d. 
RuiimlM 1'orelra dn Alba 
<|ii<-r<|U«, agradecem & toilas an 
pussoas quo aeiiiiipaijharain o seu 
ootorro, o convidam aos «uus pa- 
rente! n amigos para assistirem i 
mlaaa ilo 7- lUa, qne, para o dca- 
oanço eterno do aua alma, man- 
dam rrsax na ogreja da Sé, no dia 
10 do corrente, As 8 o mula lioras 
d» manhB. 

PHHltltA WB p ra serviço 
ctselrop, 'ruma p 'quena f>- 
mliia, uma mulher dn mela 
cilada. Tratar á roa Santo 

Amaro, 187. 

.BB<:illAIIB do uma  oa- 
Islnheira boa, i   rua do Stu 

Joaquim, 27. 

.i»»*!  e  IWAKÍ*   que   tôm 
f filhas a oasar, nio migliguiu 

dirigir-ao à agennia 1^ Ka- 
pida, rua do  liosarlo,   23. 

Aprigio de Maltoi. Mario, Alfrn 
do, La», Joaqulai Jo«é Eoballnho, 
d. Marta Uiorina da Cunoulcao, 
Alhananio Ouerra, d. Maria Oao- 
<tlda (In aodvy, usyq»>,fllt>f•, paM 
n angroa da raiieold* *. AnlKlta 
dr Uiidoy « orrnla. in^iidarkn 
nsar segunda fuira, 10 do oorren 
te, áa 8 e mela horas da roanhH, 
aa ■■«'•J* do Stgrarto Orraçao 
do Jesus, uma mtasa por alma da 
'lea'llfosa finada, pedindo para os 
ao acto de oarl'la<io, o comparool- 
meulu do seus amigos e paruntes. 

AI<VUA-HB uma oas», pa- 
ra família puquana, limpa o 
saudável. 4 rua dr, Vllla. 
nova, D (Vllla Buarquoj; a 

chave no n. 4; por 9ut.  

Alfredo Brasil êc Gomp. 

2, RUA EPÍSCOPAL, 2 
Recebem  a cofisigna(;ão CAFÉ E GEREAES 

BI» MUI ò» Ttidi I viiti I eoa preilaii 

Allçmã 

Rua João Alfredo, 8 
Iiapurtaf a« direeta 

Declarações 
APlíAtjA 

Ou abftixo aHbignados,! tlodfrsm 
& quem ialor*)HHar quo, iiowlalMn, 
dlnKolvtírAm ainigavoltnniite a s>> 
cledarfo que (rvr&va nesto bairro 
Hch a razAo social úa Maf{athfte» 
A Irmllo, rotlrando-HO o HOCIO 
Joftu Enioato d» Maf^alhKufl, pa^o 
e satiaraito de HüW capital (* luuron, 
o oxonürado dü tnda o qiialqtior 
reBpoDHabilidadd ; tlcando k cargo 
'lotiocio Abilfn TolxRtra dn Maga^ 
IhKo», todo o activo o paHslvo da 
oxttnota flrma. 

Eloiitorio, 28 do outubro do 1900. 
Joflo Ernetio de Maoalhãf.»- 
Abílio TcixPÀra de Magalhães. 

M prap R ao inicrifir do Estado 
Oroato PIza, declara quo j& se 

oonHldorou ox-ompro(^ado viajante 
doH nrfl. Moyor Harbona & Comp., 
düBdd o momontoem qno OH mcBrnoH 
RO ddciaiftram om ostado de ln~ 
Holvenoia, loudu a lamootar quo of> 
meamos nfto tenham pago OH aala- 
rios o deapenas do viagem, autos 
da publJoaçaio quo fl7,"ran), üAR- 
nando podoren da prncnravÁo quo 
lhe tlníiam paBHudo ; âca & uspura 
de nor pago do qiio lhe HãO (ÍQVO- 
doruB, du conformidade com a con- 
ta quo apresentou na rnunÍã,o de 
credores dos me»mos «rs. 

S. Paulo, d de de/embro de 10('O. 
Oreslc Pisa. 

A Indusiria nacional 
Alcançou a desejad'^ perfeição 

o (l<ifMimonto,:ili;ii\-o trnnsRriplo, ('• o cortificitdo müis 
Uofii'Oh;o 'Lui; u iinlusliiii ciiruniicu pfjiliu inerccor IMII 
S. Taulo. 

iiK A/.i;vi;iio, oiifíenhei- 
It! (larid (l;cl;^ica}, coii- 

KliA.\(ji.s(:(i ii|.; PAII.A RA.MH 
ro archiloclo ptilii Univ(;rsi'lii(le 
slnicLnr üm S. Paiilo : 

Coi'lilic'o fjiifí tcnlio ('nnprf';,'ailo, com varitníifirn, erii 
miiilias obras os pj'0'lucl'i;-: corai nlinri ila P^abiica II/M 
Kalclii, .situada em \ill.i l'i-iii!ii;lc., inan-.a S;icoiriaii l'iu- 
res, (lirectores—particulai-iiicntií os fiuc se ii'li-;( ni '^ 
nriateiial de cobuita lyi)og, concavn o modellaiiu dr i n ■ 

,caix.(í -encontrando iKílles as condii;ò''s de rcsisUii'i.', 
boa ('onroí iiiai.:i"ío, uuiroiwidade do cor c iiiipei'mcabiii- 
dadc descjavfdfl 

S. Paulo, 20 d(! nu\ciiiliio de lUOf). 

F. I'. RAMO.S DE AZEVEDO. 
N. li. — Os pedidos de telhas, systoiria riaiicez, 

l)i;asil(;ii'as privilegiadas, tijolos tijl)olares"de 2 a G li nos, 
tijolos prensados, etc, etc., devem ser feitos aos 

Irmãos F^irbi ^ C^TP.]1'. 
Rua Florenclo de Abreu, n. 123 

A' PilACA 
PartlcIpamoM ao ünmm.ireio d'eB^ 

ta capital, o HOH nonsus amidos do 
interior, que nosta data deixou de 
ser nosHo emprog*do, o sr. Manuel 
Ltdtu A/.ovodft. 

S. Haulu, üi(o (!ri;;nmhro de 1900. 
Antônio Miguel a; C. 

km Mmmm 
BRAÇA, NUXES & COMP. 

Conimissarios do 
cafó e IIIUíH genoros  do páiz 

RQíI Viscoriile ilc láaúmC 62 
Tflfüriimnias:  cOIIIAí!» 

Cahui   Postal, i7.1 

Rio de Janeiro Dv2;erüi)ro.?-1900 

Prefos corraxka da cají 
FOa   15   RILOS 

TYPfe U tOjOOO n lt$«><> 
TYF» "3 iOTKOO M lOIBOO 
'rvi*U H »(^i)l> n I«»<)UU 
TVi>u O \nv^M\ a ««ri:»» 
B!N<;OI>ISA        VitiMMt B   <«4fAii«t 

HKitCADO i:,\liUII 

Hara   baldeaç&o om   3. Paulo \ 
dirigir couheciipniitoB e   avisoH a 

BRAGA, NUNES & COMP. 
CAXKA,   I)itl4 

S. Paulo 

ü-lcool rectificado 
DUALIDADE FINÍSSIMA E AdlAKDENTE SUPERIOR 

Vauiem-se em casa de Faicki &. C. 

FILTRO FRATTINI 
Para a perfeita conHi'i'va';ào do vinho, cerveja o 

mais liijiiidos cm cascos, sem cnfíari^afal-os. 
Kste appaielho, de incontestável vantagem, foi pri'- 

miado nas exposiçiles de Milão, -I8!)4; Montevidéo, 18!)5, 
e em Iluenos-Aires,   1H!l(i. 

IlnicoK im[joi'ladores no Jirasil, I''AI.(:|II & CD.MI^ 

illl.l    \%     MXAWi 
I*rcelMa-Ne   <le   uiua, It.in e 

aadla, ua   rua llelveliu, 74. 

HUMPHRÊY^ 
MARAVILHA   CURATIVA 

VS11A 
lio roa 
lullaminaçfjüH 
Cortatíuras 
Qnoinoaduras 
Almorroímas 
líomofrha{-:ia 
iiumba^jo 
Catarrho 
Novralj;ia 
(.íiotimatísrao 
/arix 

Cürbunculo 
Diarrhúa 
To»«o 

JlumphreyR medicine, (J'. 
111     Williara   Ht.,   N(í\7-Yurk 

K. U. A. 
AgobtoH o depositariOH gorsion : 

De La Baze & C. 
Rio (l'í Janeiro o BuüU^:- .\I1T.'í 

Em S   Püiiio 1 
UiM-uel Jí   i^utítí-. 

P. Vh7. liü Almoiila 
J. Amarftnte «A C 
Silveira & G. 
Mourlor 4 C. 
1,. lio Quoiruz. & G. 

e em todaaa» boas   pitarmacin» e 
lifíogariaê. 

Bm Caiuiiinas :   Aodorsoo, Solto 
Maior & C. 

A. IIR Sons» Noguüira tom em 
sua» ualiuaa, om Monsorii (Rio 
Oranilo ilo Norte), uraiiile iloposito 
pormanoiile ila» iiivi!rs»a qualiiU- 
ilüs IIH uai lio neu fabrico, aproprla- 
(laa a   toilou oa mercados do palz. 

Para oncoramemlas « Informa- 
COI-», 'lirl^ir 80 á. mcsm»   flrma iio 

HUi^íJO BOM JESUS, 8 
(1- ANlMli) 

TKI.EiatA.MMA «NOflUEIRA» 
'JAIXA   ;'OSTAI,  N.   KilJ 

—a Pulo Corroía roglsfi^udo. .   4$000. 

Periumaria L. Ouarré 
Afcna lie <:«»I»itlfi« extra-for'!?, notável pelaH MWIH pKtpriedador 

viiluerarLkH o refri^MiranteH, liem cnruo oela  Miavnlane ftrinaiic*ii(^ík 
do perliimn.    l'r:iiiéo d.    I')Ü, Ifji), Vüu, WX) «ram. i> 1 litro. 

AKHII Fliirltln, nKpnoial  fabricai/ilo ita uafia. 
.*Kuu de tolleltn, .'%p;na i(e lavuiidc unabr « « AKn» lienl 

«le M*»rtuKn», arii^oK exciusivam'.!iit>i ;iriij:araiioH com ^ubHtancia^ 
'.':>'ta«'fl, ONcoihiiíaji dentre a» plaiii;.ii í^alRamienH m.-^i* Hiliilireu ; 
|.rt.parav'i''^K indlnpoiiHavein &n tou* ador, pelo brilho u íi'oii':iira que 
dite & [i.'''.j ; pcriiimoH variado».    Kfa«cofl de ITiO o 2"iO   ^rraiTuiian. 

Vittifixrr «Se twflittn ritlra ii Vlu»írre «l« Hullly, oxeei 
lüiiliiH ,^a piirfiiiniir o 'IM.IMI,    KratieoR de lííu pr.^immaB. 

AKHU «IC <2iiinaü '0'.^. 'i do vii,-.';La, hóliotropn. peaii i'-'Eflpa^re, 
íoiu coiiprt, oie., Hneerloreii a quacMi^iier nutraM n'.*r<jaH e nj í'rí.'ide 
pr.tvnito nn.ri :i livcdene i\\ cHhiíeK. !'.A.'' .--i li'; r.i. e ÍWO |;iamntaH. 

lt>^Bft* I í J'3« Io 4ttEuk't«', o HIOíILI'.. ij..-: Me p.Min ij..aT para aieielu 
'1.-.1 hni;i-a :; eciii.ieivai,-iio dus   iuiileí'. i'iaiiooH do iiU. lüO i; 1:^5 j^rammaH. 

i>iriíhn;»iititífí de uni e le deuM cerpoii ; Itrlilbnnnnti ewn 
iiM-íij. ''.    'f.'   . p.rii.iTioH. <ktr**H  |^Krt'iiiiiit<loii    ji.t;'-  lutamera? 
,^í !      .1" nSo toiiiarem ri.j .u ■  .Abrieailui '.orn oa oiüeii m»i« eili 
ca/OH a bvnínno  d,'t riibe^í» ■   perlurnefi   ' arindoa. 

KraiiciiH de hr.llianiina dn 4r, n 70 ■■, .mmni. 
l''íf'fi ii'i olee pcrluiTiado de •>" j^rammaR. 
llrlIhantliiaH «oucrvtaH, a nltim i paiavi a ilaH preparação» 

paia dar brilho e  vigor ao cthulle o k barba. 
I^elte de IrlH, ezcellente preparado para a.Hiietiiiar a peli>i e ei) 

minar au rnirau, manrdian e HnrduH.    Kraaco de 125 f^rarumiúi. 
Affaa oe Culoiila UIIIIMCT|»I.íI*.». O MIIíRO d.iHlnroctante pode 

roHO o do aroma agradável que xn p/ide letar noa apüHoutou o roapa» 
doa enfermos.    Fraucon lie liO o tTii) graiiiniaii. 

VnHelifiu perruiiifkilat, niH^iiinc.i piepaiav^o para avotiudar 
a pelle. Peri'iiraeH variadoíi o conueiUrados. 

f.lyivirlnfi livlrtifníln «» r^ "r?>itlln*ln, fb-^íietrepe, jiHmira, 
luhih, e.kiuioia; pii.iiiKHu III' iiiiuira Gontlafiüa e eiifo iiiio eKtá Junta- 
monto com o uso ilaH vazolinau por/umailaH, liojo generalizado na 
üjuropa, em Bubbtituívio iIos crumoH o pomaiIa.<. para o rostc. Kraacü 
Ü&0 gramina». 

ExtraotuM |iara lenç» proparailoe com osaonciaa oviralildai' 
daa melhoroH tiorcH ; perfumes  permanentes, iloliniosou e variados : 

Amaíonia—Ambro cxqulH—urise Moiidaine—Bruyèro do P'Iropo 
Is—Caohemire—Chypro—Couro d» Hunsia—Gravo d'.; 3. Paulo—iríjlt 
Coupé—Franaipaiiii—Oardonií—Iléllotropo blaue—.Toolioy (Jl'iij —'-fimir 
aml—Lilás-Ulanc— Urlo do Vallo—Maróchale—Mnuiísuli"--OpuponaJ 
—Orvalho Colcsto—Peau d'Knpai;ne—Heivldia-. Kir,-13i)uquet—Hoiidol i 
tia—Iloyal (Hillet—Stòp):anoíÍH—'rijuna-nouqnot Tróvuliiie— Virvolno— 
Violeta—WhiteKoHe—Ylang-Ylarití—Ypiranpa, 

Km frascos communs do HO, iO, 6(i, li;ú e 120  craraman 
Km frascos de luxo, 
Pude Pi-de-sK aos srs consumidores o obséquio de cr.nfranlarem os r»-.coi 

quahdades destes cxtractns com os das outras iim/-e(i.í n/í.- ,tg' reco 
hecerem as vunia,,íms mie lhes olferecern os mtraclos iji«irn' 
       ®  hortelft pimenta, Hobgrl-. especiflou i.ara aclivai 

_o w.i-nò e ns fiinev^os dai, viaii digeotl.as e iLi   «y»te- 
KraHuo de 8 i grammas. ^ 

lha das 
atacar 

'.•inbiníi,'OüH  (kiKlo   Líonere, 

Al<ie»l de 
a circiilai,'ãio di 
ma nervoto.   Krasuo iie o i gramm- 
Pilhití"? **! IWelIlMHB apiirovada V.eia Direuloria Geral   do    Saudi 
Publica, por docreio   do 10 'b fevoroiVo de 1897, magnífloo lu.rdial. 

,.,  . „ ,   1'rasoo lie 15   gramniaii 
,..„, ,1  .      •••■«•"» flnisMmo, acindicionailo cm caixiniiao do !»xo o em 
pacutliihes ; perfimiuii varii*.iils<iimos. 

^nist^Kt»■y^^rKi^iM, perf.imadOH, perfumes variados. 
Io UeiiUrrivIo roeoiniuondailo pela eeorupulosa ene 

suhiitanolas quo o ucmi.-.e e q:>o duo alvura aos dentes s.mi 
Inos o esmalto. 

l>nNtndenfM'rl«.i»   .\ lei Iher   'I 
OBpleiididamfnte periii.mi ■. 

WuboneteM «|(i»ri-<'. ei,1 barras c (õnnao, do alface, K^vuerleii, 
vervHinn, amendoaa v.ir,i.Miüiras, vazeiina, aicatrío, rosa, e;ú. Sal'o 
netos om caixaii o eaixiiihas. 

CoHmetlCüH, .Lismim, Hosa,   Ileliotrope,  JooUey  Club,   llouquol, 
otc , egiiaea aos do l.ubin e do porfiiini,'.s mais cencenírado». 

Kxtraordinaria qiianlidade do   pentes, escovas, grvmpos,  esprnias 
o de todos os mais aocessoi-ies dei.ta espuclalidado. 

A perfumaria L. Qnarr-^ não temo a competência de 
f^iiultiiior outra marca, em prc(;o ou qualidade. 

DEPOSITO 
Rvia Gonçalves ][>ias, 

hio df, Jiinairu 

mm\mi DE eEiiios MCIOMS 
MIRANDA JUNlÜil & CUMP. 

UIO DE JANKIKO 

53, Rua Visconde de Inhaúma, 53 
Ao» nossos froffuoios o amlsoa oontlnuamo* a MllallM • P***'" 

rencia dii suas con«Tgn»i;1es do oaÍ4, fumo, looolulio, qo»ljo«,borf»oh», 
cnroan», farinha, poivilho, etc. Vonila» iiroinuta» polo preço corr«u(a 
ili) marcado u pagamentos A vist» dos llqulifo» ila» conus do vanrt». 

N&I1 devemos em prai;a alguma. luforruaçnuM uoni os un, oapItM 
Dsooleoianu dos Ueys OAes, na rua da Impor itriz, 41—8. Panln. Anl»" 
ulo Arruda Lulto, rua Yplranga, R A-8. Paulo. Adolpho Pujol A Ç. 
fqua ao encarregam do nossos ilrispaohos), rua Caixa iPAgna, I—8* 
Paulo. Miranda Juuior & C, (únicos soolos suililaries, Autuúio Ja*4 ua 
Hlrauila o Silva Júnior, Antônio Carlos Madalra). 

Rua Visüonde de Iniiaüina, Sl-Hio de Janeiro 
:J^:ííJU.XII 

Theatro SanfAnná 
IIOIIPAMIIA DE \'Al;DEVILLE; E COMEDIA 

Sol) a  (lin'C(;ão do  toiior líugtiiiio  Oyariguren 
da qual liz parto a primolra  antriz Oabriell» MunUol 

Heyertcia do maestro Anis Pacheco    IHrecç/lo scentca do Mtor Nararelh 

iJomingo, *.t á<\ (lezendjro cte lOOü 
f)    mais    extraordinário   sucoesso do  Itioatro Arablgu do Parlai 

onde foi   representada   mtln  do .1^0  vozes, o uUlinamuulo no Klo do 
Janeiro, com   vordadeiro agrado. 

Primeira   representav><>   da   maguiflja peça om ^ acloB, da Fey- 
deau a M. IJesvaIlieres,   traducçXo do lllustro comitdlographo dr. Mo- 
reira Sampaio : 

l-IíllSOS-AO!'',NS : niirillnii. Narareth : .lamburl. iO.ig^Miij Oya,ii;u- 
reii; 'Iriget, Pedro Auguslo; P aiitilro', Saiit'j:; l'&trlclo Siiroüuf, Par 
rnírn; l•i,^m"'dle, Amorim: rnpeau. Abreu; Madaine .Isinliarl, iprtoí 
Ooiiiii^; Vir,^i,Ma, .-.ua llllia, iJ.kiideUrU; [,'riiiil.., c.ria.t.s (jaliriida Moii- 
tanl; l'ni i''V;.'-r.pIiiiiis, lüai.; U coi.vidada, Aii;;uia Ij.as; :i» convida- 
da, M.ipia SsiitijH.   Te^lü.-nir iias, parri.tOM, convidados, olu., etc. 

Xijií em Parl7.-Epjc», •ictiiaiidiidr; 

A'8 Q liSt em ponto. . ««^ 
Pri:','ON   lio   i.uiitlime, 
iJi;.. .> do e.iiiiíclACUIo iinv.irá bondes oieclricos a da Viaçào oar» 

tüd^s  hs j!ijiia.s. 
Os I,;.orles acham-so 4 vendi, por e.special lavor, no CaM Qusri- 

ii>, das 10 liorari lU .naidi.T .''is .i dr* tarde, e, depois dorisa hora, na 
billieleria <Ic> tíicalro. 

POILYTHESAMA 
tMPRESA   NI. BALLESTERQSJC. 

Companhia Italiana deopereta e opera cômica 
noa si',3. 

ZUGGHI—OTTONELLO 
EMPUESAIUO E MIlECTOll   'wm'M^*»    m"«»«S«iH 

Cav. Armando Gnllnanl Maestro conccrtador n dirertor da  orchetlra : 

HOJE! KOoTHS 
l)oniiii.!40, O   lie, (Ic/fiiiljio ilt; l'.XX) 

lltima ropreBonta(;!to da apreciada opcretaom 3 Cictos do maes- 
tro Strau.ss: ' 

Uma noüs em Veneza 
TniiiM ;i p;ui(í (odíi a CoiiiiKinliia 

A .sotífia paí^sa-He em \'eiic7,a, na opoca ila Republica Veneta, 
anno ]''>is. 

Aoto In, na prava do S,\ijta Maria dfj OíRMO. —Aotn 2", na caHa do 
Duqu'} (Io II(>ilni4.r, uo arHonal.—.\cto 'io, iia pri<;a <lo íS&o Marcos, ut> 
ultimo il()tniiiL^'o (Io carnaval. 

I*p#ç«fi:    FrizaH, 30í*i00f) ;    camarotnH, ^5^000;    catlôiraa, 5>000   ; 
varaDiUH,'^Çtioo ;  tícral, l^fiOO. 

OH Wíhftiií, acharn HD á v -nda, dan 1') hora'i 'lu. manhíS. em dean- 
to, na htlh«tprift tio ihi atro l'olythtían)a. 

Afl aiiconimoiidas são roHpcitadaH at(^ I hora ila tardo, soro extut- 
pijílo (Jc píssna altídina. 

Pr«)Xiin;im(!iilí; a oQloLrn  opera   do HIPOMIíO VOMü :  RlRoIíitto. 
Dopni.H it I (í'íp"(:tnci Io,  liaviTá   bniid M   [wiri. l '!;IH a.s Ittihan, 

""FJIOXNTAO BOA-VrSTA 

Domingo,  O  de dezembi^o de 1900 
AO MI<:in-DIA  I':M  I'0NT() 

' ^%tmt0^ 

rr».. 

Rua de S. Bento,  83- 
Entrada franca Preços marcados 

Qüiniela de honra 

Aitanaira, 
José, 

Barcaizteg ai, 
Aguiíiaga, 

Báohliler e       j g < 
Mazzantini   j -í 

PQüLí.S DUPLAS «^ 
POíJLEH SIMPLES 

Banda de musisa 

A ^Di:rE..Eii(;MA\iE nMM  sr 

im DE s p. n 

DEPOSITO ;—Rua Primeiro de Março, 1 e 3.—Rio de   Janeiro 
Anno Innloio Ciluo lnoiiin- * Incontestaveimonle a moibor entre Manas almlla- 
Apa llIylcZd òllV3 ArdülO.   ru* e «A 'lopeu'Ie 'Io ser comparada. 
ÀÇ ronillüllnriK' • Actnalmonto quo a sciencia baolorlologlç» demonstrea » Im- 
A!) reOlliailOraS . porlaiKdadas lerneintavr-osquo tôm a sádo no tubo dlResIlvo 
I...U evoiuçilo miorohiaiia. que p,xroco provado que "rtos inicrobios podom ail- 
i|'iirir inlliinncia patbo«onesica nas f«rmenlaçr,6s Intrud-intesUnaes, é q"» «» 
t'.nia necessário um a*ònte (liorapeutico cm doses pbyHloIoBlca* bem estiula- 
dai quo assegura a oípulsSo roguiar dos resíduos da dlgestio a corrlmoDto bl- 

"""É" nesse caso que se tem alcançado muito bom resultado com v Plllulas 
UeRuiadora» do Silva Araújo. 

Dipslivfl iDíanlil úe Silva Araüjo l rç,f(?':iX,%«a1"u7arir.n'"Vnc« 
.-tmaRo o dos intosllno.i i'as crianças e rostafioloce as ''•Kf'»'" P"'"™';" 
p..r qualquer ailmeiitai.lo, lelt", ovos, mingâus o sopas; P^rtiJ^b»!»» ...'T'''^i; 
«10 resuilado as prisTios il« ventro, diarriiéas o outros ipoommodos do Inbo gas- 
tro lute.Htinal quo acarreta gravei moléstias. 

Elixir lonico-DCvrosllieiiiiio ^âa»"p»r%un Z"uj..^"'^H»h'::J,Z^êc 
lemes medicamentos que acceleram as uxvdaçõcs «f««"'^'"|,"''VriTirh«?.oí ní. 
çHu, a Innervaçio o a homatose, actos vítaes '"<i"«°'«'»''n'«.P*^"^:'™^^ 
í«Udoi navrcsthonlcos, na convalescença das ""l»""" '""'B"',";'''i.»P" ?'" 
oervosas, na phosphatiria, nas vari»H|ispecles de anemia, em toilM a. mi^rj- 
lia;, da nutriçãd rfetardada; e ainda na aosencra de moléstia «jj;^»'^^ sU. KU- 
xir contribne a lovautar a en»rfcia nas lurvãs 'Í;'^'''^'".J^Z,V",^„r'^'aiZ 
acçào cxtenuadora 'los climas «inentos, ou pçlo Inlluio de "'"''f««« aotiM da- 
primontos, Taes sio a» Indicações deste poderoso me llcamonto. 

Glyceni-Fliosplialos de Silva Âracjo ?i,^r^l'.'J sí"^ ^^^^'pT ií?n°'s 
«odilicadores das causas que concorrom para o dosper-.'icio   da força neiToaa. | 

Os Kiycero-phosphatos d» Silva Arai.;o, compoitoE com cal, ferro maf;ne- 
sla o soda, reuuüin el.-mentos reeoostiluintos como recommendam era ' tedos es 
casoil quo ha necessidailo ile reaniniar o ori^'anismo deliilitaito, nas depressõeh 
nervosas o pardcuiarmeute na neura: lliunia. 

No rachkismo om gcr.^i, hystoriHmo, nevral^das, nt'>., o sen omnrego ò di. 
oxceilcntes rosuitadcit. As crianças raciiiticas e doi^nlias <.'evcm fa/or uso oeste 
roe'licani'>nto. 

Kllxir Rupnpdeo «Io dr. Rarbo«> Itunimt. Tunl-illicrutiv». 
Inapalo 1'arinIiB ph*Hph«Uida — .«llnirnlo rniu|>lrta, |.rr|iitrn<lb 
lUyCiMa por Nllva Ar«nJ«.—Tedas as veies quo for necessário ri ituiisiiti.:r 
as forças do indivi.iuo dnbilitailo pela iusuniciencla do phosphato da c>l ile er- 
psnisnío nas nioToslIás 'Io peito, n.oiioHMi IymphVtirin<; raclmtsno, ne purio Io 
Io  CTPfoImento das crianças, na ilcnIiçSo,   cnvaluhoanto», sénb ra<   irravidas. 
etc, itcve-se lazer uso da Inuruttt, que corresponde   a ama hn» aiiinunl.iç.-io 
pertellamente /•rrmpativt^í i:iiíii todos os meilic^mentos e cora qualquer outra aii- 
uicniAçfto. 
I irnr I inpjlivn     K^e licor 4 compmto da   Pepslna, 
Ulitll UiyCMIIU - plantas r.tfémaiffiicas He aín'a'lavel 

uicnlAçfto. 
Pancreatina, Díaslase o de 

_ . ^alior. Por sTem |& muito 
experimentados os :) ferni' ntos dcato licor, iiispiiisunio-iios de fa/,»r o liluturicn 
do su>s propriedades therapnuticas « pby>icoin|rieatt. Substitni» com vanlagom 
o elixir eiipoptico de Tisy e ao de Orei. Kmprega-se qas iii(»aiy'e.'i difliocis em- 
baraços f;asiricos, deres .ro esiooia^M, {f silo,. d^[>ensia.e i-ni t(.4..s iij caai,. «.-i,! 
que P''r prRcisij actnar a acçilo do anpír. liif, di^Tütivo. 
lilinP IIP alPütrãll - ('"««•«»«•-«»*• <<»» «ImlrUo *k tlarnt}. K l« prlclí.Co 
IjlUUl UD aiiiAUail preparado iio nosso i ibcratorle tom todas ai V«IJ1;»!{BLS dir 
alcatrtn ordinário « i vsr tajesameote h|;ual ao sicatrlo de Ouyoi. Onstilua 
uma bshtila hyn;i„i.t.,b e é recommendado n< nopbrUa,  bronotiite,' lisica, essor 
hll'e, i^tr*. 

PilnlOí fpm)ITÍnn"a? llo Blanil      ^ i'Hi.,acia destas pllub^ne na» superioridade s 
limiaò lOlllIlJlIlUMJ ilD UIílUlI ~bre outras ferruginosas, a sua procura o o preço 
yiavailo das impi.rttdas di extrangoir.: o nuiilõ prinelpiilmí':ití' o dnuejo que !.<■« 
mostravam lÜNtin '■ti>s (nciiltativos di- ij.w; eilikstiii.:.nm   ,iri>paFa«las r-m   nesse tu 
boratorio, nos animaram a preparai-nM.vs,~io empre^aii.-.u com miiila vaniapem e 
acconselliadas  piii* IHiistres elinlctis ii-   ir.aiami^iilo da 1 lilormn*, byateria, cliio- 
ro-anemla, menorrhafiiaR,  moléstias nervosas, rtc, 

PepwInB ii't;<*(iil—<l(! Sílvn .^rmijo.—O n .• d 
iam ....      - Fapaina >p««fna vi'(j< 

ido ati   (uur.rOoB dlffiiKltvi..-..    ia/ cr-míz a- |»réMA«» dÃveiilrc-.    In 
l spitua, 

dlvtdiioff qno si qnfiin» /mii dí* mi (ii;.»«í(S 
rrtitabolpcido üíIIIII'!* I^iiiciilu <;»iii o <^--<' ii.t ; 
nriRrito omprfl^'a Ia para augmpri>ar ,1 Uvcri 
>;aKtritf'fi, í^ahínilfiau, dyspepslfin, <]í'^^yU'n,i 
mago. Kiicoiitr.i. >irt OIP pó e om \iii'-- ^ ;'prt; 
dida. Também temo» pastilhas bl-dif/caiiviv 
licfoso. 

Iil#tfl(,-Ãf» 
a,i«-i't.t.    %   |i>ifn(fn/k   é v^a-ilaj sa 
riT K    <3if((*r«iã»    iiOK    caHOS   de 
IlílKft;.*, mc-r;fía» e  atiini» d- e:»ü- 
. i  -i'--«<•.tnu»íijh-'díi'ijr    ipo-v ni'- 
••   o    '^ixíf  dn    f.a;iAti«f>, (^--   é   I 

rmir'-l 
lOiltir 

MUIIIçAPH d»*  antifiyririfr, bromu- l© dd rhtmn::)o,   !i 
hromtiroto dn HO"Iir, toriiiT-to dr cbir' tudo, i'''d.iroti> dü i 
tííinio, lodnrAto f't   Nndio *■ Ix^.UU. rtc   «ain^tic'^. >'^«IIR    ffS 
téwn I ^ranima «le K:»!. 

I riJvnr. TnufAdi <iu  tl-y 4 U.   n.Ti>.lf)s   aloBliiioB.    nmniu 
■4ÍO f> Ri^lif. ri>.i*A If> ii-ran ni."      i-i* •■  2 ^ i-tmma'*. 

TíalK^yUto do n,diü.  Cail^U urariiTiMi c^ittéro  I   g-AKma.    A* 
folias a frin, ünpilat o 8grAtl«v> in (*   m.itti^m Aiir.^rnento donadaN ( 
riflpflntdamnnti) P  tti.ii   nrir  *^■^R•   nrrfff vci^  «r." S^ror^--» 

pl)^<t^.. 

"trortíl."   »";(«* 

....    r.i«. 
v»iit-(lt: 

a. 
QyUnli liUlUll -p,. iicameiito tio popular e da vaiit.s.«, ,»,' cmbcilil» d..sf«"° '.T*. ill 
-.. cliBloc UO dlüpena» quwisquor ,.l/.-,d..s. Aprcn-il^-,.:.. 4 i..ii„ira.ii ciss-i, „i.'.; ' . 
nedíca, at« ^nrat-ns ser vm prodacto pura, sob formula mo-tifloada. i t r t 

"■■«O ir»»G »«.'%»•€::«, s« 

d*   •yphii'", 
tl^itio chroiiio 
Iffhf tor^lf» tl( «.i.oaOv 

ao Cüfiirario, dwrpna o 

de Hilru^ Aimtija.—K*   ^coDi-Mb»*!.?    r.^   t»%u:i. 

tcn    . 
.prTiI,- 

i"«j,.m d'   ;i/í ■  Irr'* ir   %>    í'.< 

.•reseniiD-ro prnpnc ía-ifj-i i^*^- 

Gwflesaaíeile SilvaAraojo Sí^^arí^ías^'i':;:.'íto="ruí"'p'roff;Vo 

ViS ifi pyropliosplialo de íerrõ j;..??r.:'u'o*í,l"r'íí^:!'^í.fes''V'„ro„ft!;ss: 
.■s I a f,.una. de lerro o li.^ i-iyc.rina, tornou se esto vinbo ..m medicamento no- 

tável n... roslMiriiçào das forças dos convalosooutos, das senhoras o das orean- 
., .iH ili.   consliliiiçSti Iraca. ■•.«*»•« 

i:- .vidente o ro.iiitado alcançado do sen ompropo na chierose, anemia. 
liilon.-MiHinia, cschexia paliidnsa, cserophulismn, diarri «u rebeldos nevros? 
i.l.res iiiiBrmitt.ntes e em todas as molostlas ,m quo ò imiicadí.   o   tarroT».* 

I uuofjyu uijuu uoi   ma n<>rT»iio   arrnarndn   p»r  NlFi-u Aranlv.—Sn* 
uTopíraln * .1,. v.iiti.g.mi n, todas as doprcs.Cns nervosas o particularraenta 
oa ü. iirAMbenia; i,a ooiivalosèenç» do moiésiias depaupersntos o loncaa, 
blorose, na «ibnndiiurlx, na i.hosnhúloria, na atuxla, na hyi.ersthonla eaatrto»! 

nas nevr«líia«,ua Mborcuiose lurtida e rscrophuiismo, siin, ofT itoK pst.ntei....,-ao 
..rnipiaa ente e si.! imnmparav-is com qnalqner outra m<-diPíçío r i;< nstitui-.te. 

IbpiIJiill IIUiyDè   „a p niUiíi-da ■    i ..r«, , b.idi pela pe^.|t^^ vegetal. 
A  p piuoa * o risulti.1,1 da ilii^rsiAO da oaroe pilo   estômago   artlflolal. 
Wl« 10 nutri ser ser reciso iiiial(,aar "Otrr> «ilieni-to. ToHas as peaaou 

irac»', r n)o estômago B&i^ poaaa accetlar aliiijCTto, ;«dem lazer Dsoaòíto 
peptooa. 

V  ..   ....:*-       j .  ,. 

ViniiflTíconsiiliiinií Silía Anojo i^,r-i° na'c'ii'Ãtrv'^^?'f:i.,:;u'./"^JS 
'   nop'iU.-TT.  ".« c-iibi-1'l';. A f.riís., r« coimrcmta! r, , 

I l&IUItiaâ vai^Hu UiiJ ülfslllydò;   ,i,.Ii-,,i:i "Witt-SÍ' ■•* „l«; eroauçís,-tt» to- 
|wSm-i)«.  ■*•» s-ler.  * IrnffmnlV»   <■ <i^  . irj  «ntfai**r    ^X-*^ ' '^. 

K>K] «B.-i^i^aBntnrc» 



CORREIO   PAÜLI8TAWO -•* Domingo, 9 de dezembro"d0 1>00 
W^' W'-: 

üniSDÜmiCniPHicQidiiPOR 

í!,RuaS.J»Íi»,* 

AGENCIA GERAÍ. 
' DA 

lljiFESSlIll lli: l.iTII\lll 
iiolii otiaüorvalor.ü .lu .riLAi.ui: 
ri») .-i.-.oiiilft iliwl|i":i'" I'»" I' '■L-l'' 

,,ar<'i«hnra   r <Hlim« «Iv ar 
eo i,clo«nietlH'In- iii.n» raoilcriio» 
II »t,i:rliilvo»<l'"'- l'i"li'l"" Tii-lr» 
%n glrlglr t  

Academia 
(:ninMt"\j:siiiiiis 

llu3 '/ ÍP Abril. D  47 

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 
7 - Run cl'> f^alacio - 7 

Miiis iiiii.i viclori.i (oiita tsla 1't'li/ i.isa, lorii a vimia do billiPlc n. 
•JMUr», biiinoiiio Io Ia adiv.oiia, ao nosso livyiMv. i; aiiii^ío .liilio Umliiiíiies, 
prciniadu tom rs. 1.':'! !."»§( HK), 

iv=;ia ;)geni"ia i-slá lialiililada a fornoiiM' i|iialqucr  qnantiilado de bilhe- 
tes dfstas !ici-Oililndas lolf rias. 

13 de dezeriro   Sabbado 
|s?:000i>000 

ÁLCOOL 
Fabricação especial de álcool extra-fino 

Gi'nn(le slock permanente. 
Preços   sem  competências 

DKI. 

I;l> 

A. 
luii. 

V lliilüa   ri,!'!!"- ''■<■   1' 

t 

9 

FABfílCA 

í rua Misía D. l-lua kiÉo lio, n 
AXJILJO 

Sal)li:ii|ii. 

Grande Loteria do Ne tal 
dl'l)i'/i'iiibio     "d—7.a    Sabbado, 22 de Dozcmbio 

O agcnte—OcLaviano de Azevedo 
Caix:i ^r^ r.onoin, 017. Endereço telcgrapliico—ARTANIIOS 

Rua  do Palácio n. 7 

Bi iiii Alliambi a 

f 

il..' tiwinfii-i, 

1) .iiii I' I 
IIKIII,      Ivi^V   llll |,      A-     ('.lil|||l. 

■ Cl 

■. ftllfi.: 

■-. BC -^ /^ ac ■•<» 
hfiin   .J   li»ríitíi ' 

.,^.^ l:»hi» 

\.' linlililurF.S   IIMIIA 
Rua   Direita, 12 

Companhia Tcíeíjliomca (j;^Estadü de S. Paulo 
1 MMí« do» «SHl!ji»«lite«eilírii<Io»(ll« »•< « «••' 

lluvrml>ro «If ll»o« 

BiiHA HARCA APOLLO 
I)K 

A iiiaiH k'Araiitii1& om qutlidaile o Deto. une vtíoi    ao   mercxlo. 
I.iii.lij Hilu au»l.v7.>'la no Laboratório do b. Paulo, foi olaaaiflck- 

ila como Hoiitlo ».<'» banha piua. 
Kita iDarua cucoiitra HO á vfMiila noH priocIpaoH • stabeleclmontoB 

I' no Armarfim do dopohitario, Joiftutm Antônio <)a CoHta, rua I.ího- 
,ü lia.laró, •.'^, aiilit;a S. Jo«6.—S. 1'AII.O. 

^ 

Jl^ gntiigieim) 

PòcltÀrrfíg»tpfBitlp'epi'iíiuUííl^nnut 
HVaiKNIOO, 

ADHSRENTe, 
INVISIVEU 

''\ 

gtltt gtcimff II ai fãfeitfU f/eirtrut d» ItSt. 

CH. FAY, Perfumista, g.RuedílíPaix, Pariz 
iDtuonlItnill /miUtüMi fi/iillcifJei.— S>n fnçi ««.í t/a «no da IS7S\. 

FASBICA ESPECIAL le SGBIQITES d* TOUCADOB ;»rt FASSSIO d THGATnO 
Crtmê CamaJ/i, Creme Imptrttrii. i Fôi para ápoMIhãr oj Cabe.lot: 
Vermelho e Branco em cfatpii. \nn, brintii, nro, prili t t lainte 
rarm«/fio Vtgataf «D |i(. trancodePero/aenipe.brioco.iutci ricbtl. 
Lap/i ii)-clur)itiiDs>irKtrpiiuniiii>ibniulliu I Pomafla íerme/haiiimin ..s;.; IIH.MUI 
Oj PtoíucloiíiCH.FAY •neonlnm.u ii Mundo Inlelro.» «••'•! PrlnelpMi Píiliim.iHí • Drii^ii.itr.« 

CÃRASTXrARETÃS 
[^7;3Excellenie revista de actualida- 
des e a de maior circulação no Rio 
da Prata.    - 

I'iir.1 iiiíormams e assijjnaluras, na í|ereii(:ia ilii «Concifl Paulislano». 

N.l. NOMES 

25r, 

■W) 
.1H4 
Ml 
«'■) 
MT 
">')'.' 
321 

Ti'? 
IM 
n22 

.11 

tJ. Aiitoiii(;ta ■!':   \lmi;i'U Pr.ilo    . 
I)r. .\NtoMio lia Siiv.jira Alvarctit'a 
Anloiiiu   .Mii;iii'l  
AlvoH l.ima A Cjmpaiiliia.    .    .   . 
Knca \V'iHhariI  
Ijr.  K. .V. ilu Sousa Quoiro? .    .    . 
(; 'il(. .Maltia  
.loannini <l.i ':oita Btiono . • , ■ , • 
(■apll^o J')*" ''>•:'1« Araújo tarla 
I.. A. Hnizz'j .V   C nioiiilila  .    .    . 
.Mauro ■•< Gr;./!Ano  
,Maiara?70 & i;.;rnpHnhia    .    .    ■    • 
Povsan llurmaiio»  
t;a;,.'iar;i i;ariluiil  

• »   
: íjiluipliQ Miranda  

P.KSMlF.NniAS 

Avohida Paollsla. ^'^1 
Alanioila ilus l)amliúH,26 
Avenida Paulista,   III 
Rua da Concci(,iio, M 
Rua PiníS da Moita, M 
Rua S. l.uiz. õ 
Avanila ln'undoiicia, '■'>'> 
H.l''lorcnclo do Abreu,i:ni 
Rua da Dioria, J.W 
R.Kloroiiolodo Abrnu, 
Ku.-J   1" io   Allrodo,   l'> A 
Ruíi K   do   Abro I,    ll'.i C 
Kii.i lio Coiumiiroio, li 
,;,ia d.i A.s.si'n',ljlíii. üu 
Rua í.',:o-oUvfio, ''-."jò 
Rua óuiiOTí! Jardim, '■ 

Mil n. 
•■Mr4»'^^w^^*àé^ j^^jà^Jk-JK m^^w^m^ 

CASA EDISON 

'.Palnúraas Eleclro-Gahanicas 
.^1^ ■ ni\H A -Oi-v;!.! I..    ■'■ 

LÁPIS CALCULADCR 
R.1.  líõoo 

Canetas  tinteiro 
r,$iiOi)  n  IOJOOJ 

Viiild-idori-; r|i rli HU-- 

2r,Síií).i 

« r.i.dlai! novidade» m.ilr^. 

RUA DO ROSÁRIO. 8A 
Flfiner Irmãos 

Attençâo, senhoz^as 
1/' norrox IIDI; 

lil\ \!\lll":i;il\L I 

^^^^^^^^^^^ 
m-TT 

neds & Çomp. 
irnporiddoresK^ 

o GKRKNTK, 

J. de Miranda. 

l-íi 

Fabiica de ]í?íü3 Gü] l)icUico 

EUràieiiiítóãO 

[■;   ;■•.   71 

"/rV,/ 

MP^> ^psèspp  

17^ São "Paulo 
,:-■ ^í-vvvv^í-^y^^/^^j^jrç^r; 

."'»í^^b!»>»^M^£i^W^^ W mtt^** *:t*tóÍi': 

8^/ 

\ 

,       I"   1 i;ni •■r«'iile   ú   «•"•«   lt<*n 
11,    |.)~ \ ininlii < oiisiuni 

1.1 iii'.)rrnar /i Moa iiuiiu^roR;i i-lirntoil.t íi-n; 
.•  vari.iilii í>.rllMi!-iilo dl- nli:ipouM, oaiio 
do ulüni:i noviiUdo, quo    vnndo a pro- 

Kil.k r-a.-.i loiu  I) |ira/nr 
acai.a lie roor-l..r urn  .;r:iMl 
tOK, iloren', pnunaH, cti.,  nio. 
çoii riuii.'.a ■. l'iloH.   V.:c  p«ra.M-r 

(hapóus para -.oiiliorai', dn lí-f, / '•• 
i^apüloH       * » »    l.íit a    . 
i.liai.oii". |.ara iiifuli.» , d,:  li.'í,  .1   . 
Biloiiiraa A  .       .       . -       • 
V',S0.'.   d.i   li.dil   il-,   . ..i.-!  «    . 

.Main "■■" M''»iiil" .loniiiionio il« . Iiap.'-"" 

AHUim, i-hamo a »!'oo<;ao .Ias   i-ímax.   famliaH taolo 

com 
ondi 
entio ao alcaoca __    _ ^ JK  » 
DOR, ra» M«re<íl»i«l Weodurn, «» A 
rolo Constanti. 

t o    .        íí:,ii)iiii 
-•ii$llji. 

1:4" II 
7ii)Uii 
Uiiji.o 

jdo non |>ÍUH ultra, 

mo do inlfirlor para nada comprar-m «oro virem viHitar onta cana, 
d„ achariü liDd, B ohi^eu, « oapoiüH quo od.;rw;o \'''''^V'["^..'f^^ 
4o ao alcaoca At: lo.lai< K« íI/^INííI.    NAO confudir: 6    Al   liut 1 (JN 

(Km ír.inlo à  rua   liouja 

ALVAR|_^[}ÜERRÂ 

Paginas b^squecidas 
1 exemplar .-''*'/.''>. 

A'   vendi»   em   tuduM   OM   " 
Trariua 

Instituto doB Gagofi 
da PAJRIZ lio D-OHERVIN 

funíaÍD am (40/. l' 'itn»""!'.".'"!' 
P«RA t CUR« ORTHOPHONIC/I Dl 

_ agueira 
W^t^tliKui outro dttaUo m tralHlo <<> «alam. 
G 

o-í^Folhinliíis 

íiSíiiiiiüns 
, 10 6 12 

Fios do latao 

r"J/- 

IiDportarfln directi de 
Papel em caixas para cartas 

Artigos ^Aia íiicripv iio 

Clirc^03T^"To]L;u:.a: 

Cnrtão en 

!■'' 

' h o o 

cli (jif^GS 

A\ 
^ 

Emfuü iodos Oi. 
pertenoeütofi a obie ramo ua 

I.' , 

Grande deposito de papel de (jualijiiei: (|ü a dunACiU '/ 

jc 

,1. t 1 

l.-l 

P! 
I I 

.\n.s |ir(i(i'ss(iros iiiiniialisias 
A Câmara do Surra Negra d& 

a cada professor, (|Uo vier provor 
oailolra OHtadoal, o abono do um 
conto de réii animal, a titulo ile 
auxilio. 

A cldadi*, Ki^rvida por via lerrea, 
poauun optimo oliina o e>oellonte 
af?iia.O Orupo |vieolar,cuja croaçSo 
em brovo tior-i^ dei:rota<la, BUbntl- 
tulr& as aolüteH Kicolaa líounldan. 

Mala Real Ingleza 
SAHIDASlm A EÜROFA: 

«Nllm, do Rio      .      .      .12 da daiombru ilo I91KI 
«lliaiuea», d» Sanloa .       .   Wi do   (tonunibro üB IWX) 

O otagulOco e rápido paquete iniclea | 

I 
BSporado do nio <la Praia no dia   U    do dar-ombro, aablrá 110 moun.o 
dia lio Ulo do Jauoiro para 
Bahia, 

Pernambuco, 
lalSBOA,  Vlgo, 

Cherbourg e 
Souihamptou 

Paaaagena dlraotaa para   Haubargo, Bruiuon, Aaiuorjjj»,   uu 
iam a omraa oldadu» cuntlooniaon (oouiúima aorá Inforiuaila ou AÍ'.ui. 
ala), alo «mlttldaa noa ueamoa teriooa qba aa da BooUiainptou. 

O marcalHco e rapldu paqaete iDKlei 

■ablrl provavelroonlo da Hanloa no dia  l.'l do ilozombro para 

Agencia da Mala Real Ingleasa em SAo 
Paulo 

RQI dtS. B«iU I.4I (lobrado). Caiu deCirreit I 

Sociflé l/éuérale ile Transports lariliiiie.s á tapi^ur de larseillr 

«>   '«r.^m. «-«»■«. 

AliSACE 
fisporaito da Buropa em   Santon, uu dia   lü   da doiemtiro,   «ahlru 

depois lia ludlnpenaavel dnmora para 

Montevidéo e 
Buenos-Aires 

o VAi*OK 

MARCA REGISTRADA 

Oieo- p? ra machinas 
<>lllldi*i*n>   li»dnB«»llvufl,    elij;rulli»M, 

FuM>H. leiarrü e todit «luNHe de luaniiluaN em Kerni 
Em oonHoquoiiei» da tfr&ude íarna grant;e»da pelo OI.KO VAIi 

VOI^INB, taido anui como nos Entados-tlnidoR o na Kuropa, por 
caoaa da «ua reconiioclda Huporlorldailo como lubrincanl», tem app» 
rocllo ilivorHaH iml(a>;í'eH uo loori-ado, e para evitar que os ftrs. con 
sumlduroM oonlinuoma M*-r llliididnH, i-fianiafiioH vna att(.iu,-âo p»r» 
o íao'o do r,uo Ciid» OKI»» O oliqu-la lol.ro aii laini 
marct ro;'islradi \a.li,»llur, Imain i.»iiil.oiu ., o, 
I.HOVAKD A MI.I.IN (M»vu VorL;. 

Uto .Io lovar a 
oíi ralirluaiilut- 

Única que  vende sortes 

~\.n L Dl 
lOiOOOMOO 

BZTRACVAO 

AMANHÃ 
.Segiinda-ftiira, 10 de dr/.einbro 

I*BKCAüÇAO—Proveiiiruiirt (í« nrn, noj^oc «nl..K que rooeboniof 
plonuH LüdercH do« fal<rlcaiit<:.t para profiudor om bom ilo «eun direi- 
tos contra qualquer falsificador deita marca, chamanilo aua eiipoclal 
attonçío para o art. 14 ■; (." da loi das marcas, que diz: «Nío i 
Decensario qno a 8orncihani;a da mu.»::, ^oja oumplota, bastando sejair 
qnaas forem as ditrerençaii, possibilidade da orru ou confusin. 

Únicos agentes 

KíiÀ?* Ferreira & Gomp. 
u   f>>.:*0—Rua dn «tnituudn,   11 

KraníeMalirica de vassouras 
iSCovjR, brochar, CBpanadoros, de ponna» o cabollos, costa», etc, otc 

DBPOSITO   |>B 
Palha, c»bo»,  barbante o flo de aramo para   faier   vaksouras. 

ÂNGELO FRACALANZA 
Kudor(i.,o telegraphico ;    Fracalansa. 

Vi í :;r., HI \ 7{Ri(I\mo"Toi{i,\s. Vi i iii 
Manda HO calaloKO llluslrado aos no({oclantos que o pi.dlrcm 

Bananina! Musacina! 

Precisam   de   di 
nhoiro ? 

Têm  dinheiro a 
eiiiiirej^ar   .sobre   liypo 
tlieca? 

Querem ven(]er ou 
hypothecar as .suas pro 
pi'iedados? 

Querem comprar 
ou vender objoclos de 
occasião? 

Querem cobrar fá- 
cil monio os seus crédi- 
tos? 

Querem encontrar 
um empre^fo? 

Precisam de bons 
empregados de ambos 
os sexos ? 

Precisam de colo- 
nos para fazenda? 

Quereixi efieciiiar 
iini bom casamento ? 

Precisam da   tra- 
dticção ou da  cópia  de 
manus('riplos ou impres- 
sos?_ 

Dirijain.si- á agencia 

LA RÁPIDA 
Rua  do  Rosai in, 23— 

S. J'aulo 

Aquitaine 
p6ns^v'm''d«mo';^ p.T" "" '"* '" ''"'"="">'"-»-"''lr4 depois da Indl,. 

Mufscllia, Gmuva e N((p(ilrs 
Accoltando pataa^olros para Raroeloiia com transbordo oin Mar 

solha. 
Kites vapores, Ularoluadus a Iu7 ulectrlca, tém magalHcas aoói.in- 

uodaçries para fasxageirOH do toda*i a» classes. 
A companhia íurneoe isonlucgiio (.'ratuita para burilo aus paiOa- 

<olros do terceira classe com   suas   i->ac:ai.'ons, 

Para paititagcris o mau- in/orT^';-.;;.*,,» com o» *;40iiioa 

<í>«'0>,     ^^  t1ltil.ÍlL<^Í!»      <?fc    O,, 
Eni íi. Paulo:   Rua do Cüiiimercio. IS 

Io 8io de   Janeiro:   Raa  General   Câmara, 10 
Em Saolos: Rua IS de Koveinbro, 6S 

N. PAi/^: 
KIO  DE JAMRIRO—Kun Prlmelr» de Mure», 11 

.\vi>o a meus ami^^os f IVet-Miczes fpie acabo 
ilf rcriber da J']iiro[ia um fiiande c variailo s(jiii- 
menlo das ultim.-is ufividadrs <\c bulhosde: 

Tulipa, jacynthosy narciaos, ojcla- 
miay cala<?iuni, gradiolua, lilium, ni"U- 
guet, assim coino fjrande vaiiedadi- em scmen- 
|is dl'  llon-s e Iif)iialii as. 

Loja «Flora.» Rua de S. Bento, 8-B 

FARINHAS DE 

■-y% ■ : M", 

BANANAS  DE   SAO   THOMÉ 

As liuniinaa, qua so desonvolyem em tolos os paires troplcaes 
sfto muito nulritivas o representam nm alimento qnapl completo. Con- 
tém quaHi 2r, por "|u do maiorias anslmllaveis. 8e(;undo llumboldt 
sfto 4H vcze» mais nutritivas quo athalata. < hrletaiD-Campbei 
constatou que a banana é 'M Teara luaia nutrlllva qoe o me- 
Ihvr pAv de trlsu. 

Aa anilynes ■.'.^. Tbaima mostram a prssença na farlaha de 
l^anana de !>, il °{., do iiiatrrlaa ax»l.ada«. 

A iiarinlia c|*' ^miiana ^ útil nara alimeutaoãi^ das «rlancaa, 
dos ::''uU«a <:i>uv»lrNCbn(rs, àinas, etc, o serve de cicelleote 
■llmrnto para as pessoaslque ai Ifrein do estômago. Uma collierinha 
de farinha de b&naoa numa taça de chocolate facilita a dlgealila 
dessa bebida. 

(1)1 jornal «I CM Nouvnaux Kemí-le»», de Paris, do (t do io|hn de 
19C0). 

Os pedido» dojDferior derem «*r dlrlgiiios i Thisoaran» , 
Plnhel 

J-jt 
qnlm Pinhel/o e Prado, oir a 

DOLIYAESINES l CflUP. 
Rua Direita n. IO S.Paulo 

Acceilam-sc agentes no interior do  Estado  e 
offíTecem-se prarides vantagen.". 

AVISO. — Em 10 de janeiro próximo, extra 
ccão da 41.'grande Joleria  de S. Paulo,  prêmio 
maior iO CONTOS por C4fW. 

Esplendido palàcete 
No florescenf'! bairro ái. Lap», sorViilo pelos trens   dos   suourbios 

da Knlraíl» de Perro loglexa, e brevemente pelo tond electrlco. 

com ou som mobília, nm excellente palareta de loro, complelaoiente 
novo, par» família de tratamento, com 11 crmroodos, latrina .l,'DÍtas» 
e baohoiro, cí<ro atina eocaoada em to<los o« qnarlos, g»i acetjlene, 
ardlin, horta, t^ailinlieiro e estrebaria. 

eom um abatimento de W  f. do pr ço de cnsto, lendo o soa dono  de 
retirar *ft deste K.Ktado. 

1        Para aiais    inf-innaíSes na adminlstraçío deste jornal —o nde sa 
' encoBIraoi a planta e pbotographia do edineio. 

Farinha (;spc(:ial de knana S. Tlionié 
AlImenUi «em rlTsl panserlaaçaa, velhaaae evavaleaceatea 

JVI IJfS ^%. o í IVA ^ farinlia de bnnnas 
diversas, evrelli-nle para IISíIS culinários. 

ITaleaa fkbrieaaiea t 

PAUX^O KOUGH & G. 
S. l'aiilo—Mo^ry das Cruzes 

Deposito I Rua da Quitanda, 2-SobradQ 
KSiaa rarlnhas sXo encontradas & venda na« Kgulatet easaa: Ca 

sa Osrraox e Carloa Sehorcht Joolor. i roa Ib de NoTembro; CoalM- 
taria Caatell')«*, no largo do Rosário; Loja do Jap>/<, á ma de 8. Bea 
Io; Monteiro   4 Borgts, CaCé    Vladocto,   Moysís  Barreto  dt Qasirox, 
Judia Piltios, Ponsoca * Pereira, o Braço de Ooro, i roa Direita; Hi"!!- -  —t 
Ute, DO largo da Mia«rlc'<r<lia,ftOiilmar*aa BorgM A. C.,4 roa Boa Yiato,' Aiw ftK«a4e do í((O-B«#IK«, iO 

RaTjjjaiioiie 6«ierale Itiliaii 
<*ocletA Blaolte ViurloABn. 

battlno 

•i MAI.MKICÜ ■ BAMDj   l'Alitt«T« 

Sahlri do Santos no dia 5 de 
jsuslro dlrectamento para 

Rio  de Janeiro, 
Oenova e IWapolea 
acceltacdp passageiro* para Mar- 
selha e Barcelona, com transbor- 
do em OeooTa. 

Este paouete possae esplendidas 
accommodav^'es para passageiro! 
de I.* classe distloçta, i.*, 2ji t 
3.*  cllsswi. 

fiaf» ripidiisiia 
Para passagens e m^ls iofyrma 

hà S Paula ioáo Iricctlaá C«iiip 
Rua   Í5 de Novembro, 30 

Em $ai(M-i. fioriu 4 Gsnp 

Laliprg Brasiliana 
Socieiá Ationyma   di  Naviyazione 

O paqaeto 

MINAS 
iJilperado em 8autcH atd o dia 

22 de janeiro, sahlri depois da 
indispensável demora para 
Rio de Janrlr», 

4Jenova e 
ÍVupiiIen 

acceltapúo passageiroB paru Mar 
sdlka o Barcelona, com t.raua 
bordo  em  üenoviv. 

Ffte paoneta possuo esplendidas 
• coommoilavijds para passa^tidros 
do Ia classe illstlncta, Ia 2a o lia 
classe. 

Viaj)(iin ra]!Íi|;i 
Para p&iisai^ena   e   mais Inlor- 

maçfíeB com o« apenteB: 
Em 8.  Paulo: 

Briccola & G. 
iiua iS de Noveml.ro, 30 

Em .SuDtOB: A. PIOKITA & C. 
Raá Visctide de Rio Braaco, 10 

JVaviijazionc Generale llaliaiia 
NiaeletA RIanite 

FLORIQ &RUBBATINO 

o magnífico e   rápido   paqaete 

JÍ 
esperado cm Sant^ts aU u dia II 
do dezembro, )<.ahlrili depois da in 
dlsponf-avol demora para 
niu de Juuelru, 

Clenuva • 
Napulea 

acceltandu paussgulrCu para Mar- 
selha o BarceloH»., com transbor- 
do om Oenovf^. 

Esta pannete poauue esplnndidfs 
Bccommodaçríes para paSHafj;eirü.4 
da l.a   2... g g., classes. 

Viagem^ ripidissima 
Para passagem o mais Informa 

çnüfl, trata so ooín os aoentOH : 

Km H. I*aul<i t 

João Rriccola Sc (1 
Rua I& do Novembro, .1<j 

Kin NantoH i 

A. riORi-;:;; & c. 

HanibDrj-.Sãdanierikanische  DampIscliilfahrLs-lieselJscliall. 
'1^0 semanal entre Sanlos e lamliDrgo, com escala pelo Ríú 

de Janeiro, Balia e Lisboa .. .^ 
o paquete alleralo 

ITAPÜRICA 
XJaplUo A. Baock 

Sahirá, depois da Indispensável demora para o 

Rio, Haliia, Lisboa, ilambur^fo e(; lOpenli.inron 

o paqiiete alleroSQ 

Capitio K.   Paetielt 
Sahirá, depois da Indiapeosave] demora, para 

Rio, Inibia, Lisboa, Rotloidam e líambuirro 
Todo* C5 psqoalos da Conipaahia aSo de aonstruccio .nailern», íl- 

lonU&auoa a laz electrlca, possuindo espIuu.Udaa accommodi.-.v» loira 
paaaageiro* da I.> e Z.* claasen. 

Preço das paaaasqni Oe leveelra classe, p»ra LIHBUA 

Racabom-ae passageiros para aa Ilha» iio-^ Ar 
* f-ompanhía Toauê |>aMiat;an«   dirncUm^inte 
sw9mw^mf aacdc o prftço em I.» c" 

Para passagense intl* ioformsçC», 

!. JOHNSTON & GOMP. 
Rua do Commercio. IG 

Rac«bom-*e passageiros oara aa Ilhan iio-^ Aoo»» 
-,.    _.       . . .■ »     lirficUin'i6le"   para    Faria   via 
*'*«5?"'B*t aando o prnço em 1.» clasu L   veiláiu. 

njil* informsçCas   com os ai<o 4r* 

. -r--í^"ér<;-:--'. ^ ^ír^i>.M 


